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A PAISAGEM ALGARVIA
,., , r NUMA EXPOSiÇÃO

NAO HA PO'LEMI,CA u��nt",�n!,NEd:�R:'�,
, expõe em Londres os resultados

QUANDO TODOS ESTA""O' ,DE' AC'O''RO'O' ,!ae���:::::ls;:t:::t:;:�de�n�:;!��
,

,

' se, inclui quarenta motivos portugue-
ses, principalmente algarvios, a óleo,

, aguarela e à pena.

UMA recente, entrevista do S17. Celestino. de 'Matos,dida ao Jornal,do Algarve provocou uma. sêríe .de

Este belo .trecho de uma das nossas praias bem justifica toda a
. enorme projecção de que o Algarve desfruta.

O TEATRO LETHES
""

VAI RETOMAR Â SUA ACÇAO
CULTU:RAL AO SERViÇO DO

ALGARVE E DO' TURISMO?
pOR intermédio do nosso colaborador dr. António de Sousa Pontes,

vogal da Delegação de Faro da Cruz Vermelha Portuguesa, pro­
prietária do edifício do velho e gloriosa Teatro Lethes, foram entre­

gues, no Secretariado Nacional de Informação, os projectos e orça­
mentos para as obras de restauração desta casa de espectáculos.

Trata-se de uma obra de vulto, pois pretende-se pôr de novo nas

suas funções de teatro de ópera e de declamação, uma instituição que,
durante muitos anos, já foi o meio de cultura e de recreio espiritual
da gente da nossa Província.

Desde' já se conta com a boa vontade dos dirigentes do Fundo do
Teatro, esperando-se, também, a melhor compreensão por parte das
entidades do SNI, tanto mais que as manijestações culturais projecta­
das passam a ter novos auditores, - as turistas --'- que decerto acorre­
rão com interesse ao velho Lethes, e ao seú ambiente romântico do
fim do século XIX.

Também no Comissariado de Turismo foi entregue um projecto
para a adaptação, a «Pátio Algarvio», de um recinto ao ar livre anexo

ao Teatro Lethes. Aí, tal çomo no «Pátio Andaluz», no «Cortijo» ou

na «Parrilla», de Sevilha, poderão realizar-se espectáculos de folclore I

e música típica. J
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NOTA da redaccao
INAUGURA-SE, dentro de dias, UM ALGA,RVIO ENTRE OS IMORTAIS

o novo Panteão Nacional na

igreja de Santa Engrácia, finalmente concluida. Passará a ser ai
a última morada daqueles que «se vão da lei da morte libertando».

Os restos mortaís de três' grandes escrítores e de três grandes
Presidentes da República serão os primeiros' a habitar o novo pan­
teão, para onde foram trasladados do Mosteiro dos Jer6nimos. Entre

08 seis eleitos, um algarvio, dos
grandes poetas da lingua portugue­
sa: João de Deus.
João de Deus, o da «CartiIba Ma­

ternal» e o do «Campo de Flores»,
o pedagogo e o escritor, mas sem­

pre o ínspírado poeta que embalou
a nossa meninice e nos lançou no

rumo misterioso das primeiras le­
tras.
A partir de 7 de Dezembro, to­

dos Ibe poderão prestar as últimas

homenagens na sua nova «casa»,
onde, ao lado dos outros imortais,
ele permanecê, através dos anos e

da moda literária, como uma lição
de pureza, simplicidade e dominio
da lingua pátria. João de Deus, run
nome que não devia ficar esque­
cido, mas que é costume lançar pa­
ra segundo plano quando se estuda
a Literatura Portuguesa!

, W"

UMA VEZ MAIS ...

Domingues, delegado. da 'rAP em Fato, conce­

erradas interpretações a que, felizmente, uma

carta do entrevistado ao nosso di-
rector veio pôr termo. ft4Il ÃO é só o Jornal do
Antes de nos ocuparmos dessa ,n que Isso sígníñca

'carta, porém, permita-se-nos algu-
mas considerações. O sr. Matos Do- ...

mingues é um técnico em questões E O R T A ç 0- E S D Eturísticas, representou Portugal já. ,
X p

en:
-

vários congressos ínternacío-
AME DOA EU M'lOlOnais e, recentemente, num da espe- "'

cialidade, realizado na Grécia. Por
isso, o nosso jornal o entrevistou.
Por isso, e por saber das suas run­
ções, desde a abertura da Delega­
ção da TAP na nossa Província,
que começou também a amar quan­
do iniciado nos seus segredos. A tal
ponte que hoje, se encontra ligado,
pelo casamento, a famílias conheci-
das do Algarve. O sr. Matos Do­

mingues é portanto já um algarvio
por adopção.
Quanto ao sr. dr. António Madei­

ra, que, em resposta àquela entre­
vista, escreveu quase um tratado
sobre climatologia, é um velho
amigo e colaborador deste jornal e,­
além disso, cientista algarvio muito
conhecido. As suas opiniões são
sempre respeitadas e respeitáveis,
assim como inegáveis os seus I (f.(OoncZU. na 'I•• ptJgbUf)

A e. PI' SEMPRE A CI PI
Algarve que critica a C. P. E ainda bem por­
que temos apoio e que as nossas opiniões

não são assim tão estranhas ao pa­
recer geral. Há duas semanas, 3)1-

guérn nos dizia que, no mesmo nú­
mero, o Jornal do Algarve censu­

rava, por duas vezes, os servíços
dos Caminhos de Ferro. :It verdade!
Mas parece que nem mesmo assim
as coisas melhoram. Portanto, não
é exagero: é necessidade premente.
Deste modo, tudo que se disser é

pouco e (quem sabe?) água mole
em pedra dura...

A SITUAÇAO DOS PRODU'TORES
DE ALFARROBA NO ALGARVE

ft4Il0 período de Janeiro a Betem­
n 01'0 do corrente ano foram ex­

portadas 2.050 toneladas de amên­
doa em miolo, no valor de 78.776
contos.
O principal importador fõi o Rei­

no Unido, com 1.796,9 toneladas.

."""
-
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flSADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA '

TI pelo dr. Ant6nio de Sousa "ontes

A MENSAGEM DE PICAS'SO
O JOVEM PINTOR DE 85 ANOS

PROPOSITO do baixo preço da alfarroba, mercê, do draubaqueaplicado à sernente-estrangeíra, va-,

mos tratar daqudlo que já hoje, é conhecido pelo c Drama da Agricultura. O proprietário rural
vive hoje um drama causado por

-

os preços de custo dos produtos
...� "'..... ......1__..... -.. agrícolas serem' muitas vezes superíores aôs da venda, motivado

,

não sõ pelos salários altos e cada
•

vez menor quantidade de mão-de­
-obra disponivel, como porque as

SE OANHA exigências dos acordos ínternacío­
nais obrigaram ao desaparecimen­
to das barreiras aduaneiras que an­

tigamente nos def-endiam do des­
nivel de preço provocado pela or­

ganização social de determinados
paises, onde os salários rurais são
muito baixos, corno no Japão e,
no caso da semente de alfarroba,
Marrocos que, por sua vez, não>
índustríalíza essa semente.
Para exemplificar, basta dizer

que o Decreto.Leí n,s 46.494 de

18/8/1965 anulou todos os direitos
de exportação da nossa pauta
aduaneira, a partir de 1 de Janeiro
do corrente ano.

.(OonoZU. na .... ptJ�na)

1966 FOI o ano de Pablo Picasso, Jámáis' um artista atingiu
tal importância para os homens, jamaís uma época foi assi­

nalada 'tão profundamente pela obra de um homem que aos 85
anos continua a pintar. Picasso, o pintor que Parts adoptou e que' des­
de há muito se tornou património uníversal, nasceu em 1881, em Má­
laga. Seu pai, professor de dese­

nho, notou-lhe, muito jovem, as

tendências artísticas e inscreveu-o,
com 16 anos apenas, na Acade­
mia de San Fernando em Madrid .

Isto passava-se em 1897, ano em

que Picasso fez a primeira exposi­
ção, em Barcelona. Com 19 anos,
conheceu Pards e um ano depois ex­

punha aí os seus trabalhos. Em
1904, decide instalar-se na capi­
tal francesa; no meio boémio onde
crescem Modigliani e Max Jacob,
Apollinaire, Desain, Matisse e Vla­
-nínsck, Na obra do grande, artista,
esta época, -que se estende até 1907, '

é caracterizada pelo realismo e pe-
(Oonel". na .... ptJ�fI4)

AG'ENDA

LlVROS
FÓSFOROS
L U Z, •..

I CADA vida é um livro. «A mi­
•

nha vida daria um livro. Um
bonr livro,v.» - é vulgar dizer-se. É
voz do povo.

, Um bom: livro? Um mau livro? De
qualquer modo, sempre um livro. Na-

(OonoM na S.· ptJgina)

A L.,E G FI I AREPRESEN,TANTES A
DA E. F. Ti. A. PELO CAMINHO DA JUVENTUDE

VISITARAM O ALG,ARV'E I�S vezes, é' de _facto um pouco tortuoso, o caminho que nós, os
A jovens, temos que percorrer. Nem sempre a nossa justtñcada
ímpetuosítíade produz bons efeitos e muitas vezes, não é bem aceite.

Mas por onde anda a nossa ale­
gria? Que é feito do entusiasmo
que existe em cada um de nós, a

caracterizar a nossa juventude?
:It preciso, jovens leitores, saber

aproveitar essa dádiva de Deus,
que mais tarde nos será retirada.
Lembremo-nós de que tudo se vai
um dia e assocíemo-nos a tempo e

(Oonc'," na 9.· ptfg'na)

A\ GRUPO de trabalho criado
VI no âmbito da E. F, T. A. para
o estudo de programas ligados ab
desenvolvimento turístico do nosso

País, de que fazem parte represen­
tantes portugueses, suíços, ingleses
e austríacos, esteve no Algarve. 0
grupo que era acompanhado pelo
comissário adjunto de Turismo, dr.
Manuel Vaz de São Payo, e arqut-

l.OTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRtMIOS GRANDES

, (Goncl".' na úmmo ptJlltfI4)

5 DEZ. 1968
fJEI"'. LEII

QUANTO
EM ESPANHA

� STATISTICAS publicadas ago-
15 ra em Madrid revelam que
vinte por cento da população espa­
panhola ou seja, perto de sete mi­
lhões de espanhóis, ganha menos
do que 2.500 pesetas mensais.

I_DI••
DO MUNDO
p"lo dr. MATEUS BOAVENTURA

A ZOHA DO GLOBO MAIS

IRREQUIETA E APETECIDA
SÃO [requentes as dissenções, quan-

do, em reuniões internacionais, os

problemas africanos vêm à baila, ou

quando os jovens países do Continen­
te Negro se propõem examinar os

seus assuntos. Dois exemplos flagrañ-
(GoflOl"t na '.. pd�fI4)

•

•

re-�d-¡;I
I
ô '" maior "¡<Juba I

I
A curiosidade da criança IIDeixar de satisfazer a curio-

II
sidade da criança tem efeito

1.1maléfico sobre a saúde do seu

espírito. Enganando-a, repri-

I mindo perguntas ou deixando- !!
II!

-as sem resposta, prejudica-se ¡
ii

a formação da sua personalida- I
ê de e o seu ajustamento à so- II
I ciedade. !ii
. ,
§li Satisfaça a curiosidade ê

I de seu filho sem enganá- I
ii -io e assim contribuirá "
I para a saúde e firmeza ii

I
da sua personalida(l.e. ii

,.WI.lUU.UIII.UIIIIIlIIIIIIlI.IIU.".IP-..I

•

•

•

I O costureiro Castillo, de Paris, concebeu, para as noites fres- I
,,_

cas do Outono, este casaco de lã. O chapéu - uma estilização ",_iiisa das boinas - foi confeccionado no mesmo tecido. 'Para alegrar
! o conjunto recorreu-se à cor turquesa. I
=
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.JORNAL DO ALGARVE

DE 40 A H P.INTERNATIONAL®
®MARINE ·ENGINES

r

CRONICA
FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

In illo temporel •••

FARMACIAS DE SERVIÇO
Hoje - Almeida.
Amanhã - Montepio.
Segunda-feira - Higiene.
Terça-feira - Graça Mira.
Quarta-feira - Pereira Gago.
Quintarfelra - Pontes Sequeira.
Sexta-feira - Baptista.

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinãrias

Df. Diamantino D. Baltazar

4Médico -Especialista

Consultas diãrias a partir das
15 (excepto aos sãbados)

CODsull6rio: Rua Serpa Pinlo 23-1.0- faro

{ [onlultório 22 O 13
Tlilfs,

BlsidênEia 2. 7 61

Utilidade turística para
uma nova unidade ho­
teleira do Algarve
O Hotel Almanzor, a construir em

Vale do Covo pela Sociedade Altu-·
rem - Empreendimentos Turísticos
do Algarve, S. A. R. L., foi declarado
de prévia utilidade turística.

Comemorou-se em 27 de Novem­
bro mais um aniversãrio da Em­
presa Predial Nortenha, organiza­
ção que à vida económica do .Paía
tem prestado assinaláveis benefí­
cios, tendo por esse facto sido mui­
to felicitado o seu dinâmico direc­
tor, sr. Manuel ..�a Silva, que duran­
te 28 anos de mtenso labor, tem
servido com zelo e competência o

ramo de compra, venda e admínís­
tração de propriedades.

, A • •
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João dos Reis Honrado

Seguiu para 08 Estad08 Unidos da
América, em viagem de neçôoioe, o nos-
80 amigo e aBsinante em úi8boa, IIT.

João dos Reia Honrado.

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

."

Importante representa-
ção de industriais italia·
nos visita o nosso País

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇlO
VARIAvEL E FILTRO DE RUIDOS

Chegou hoje a Lisboa uma míssãe
oficial italiana, composta por 26 repre­
sentantes de grandes organizações e

empresas industriais. :Il: presidida pelo
senador Alessandro Morino, o qual é
coadjuvado por funcionários superiores
do Ministério do Comércio Externo de
Itália e do Instituto Nacional do Comén­
cio Externo, de Roma. Nela estão tam­
bém integrados delegados da Finmecca­
nica da Unacoma (União Nac. de Cons­
trutores de Máquinas Agricolas), da Ar_
cofer (Assocíacão de Reparadores e
Construtores de Ferro-Carris) e runcío­
nários superiores de institutos bancários
italianos.
Durante os dez dias de estadia no

nosso Pais, a missão reunirá com a Di­
recção Geral dos Services Económicos
do Ministério dos Negóelos Estrangei­
ros, Secretarias de Estado do Comér­
cio e da Indústria, Assoclacões Comer­
ciais e Industriais de Lisboa e do Por­
to, institutos bancários portugueses e

empresas de grande importância na­

cional.
Os industrlals Italianos realizarão ses­

sões de trabalho tanto em Lisboa 'como
no Porto, contactando individualmen­
te -cerca de 80 homens de negócios por­
tugueses,

De 24 a 30 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS :

Refrega ..

Raulito. . .

Conserveira .

Oonceícaníta .

Prateada ..
Diamante. ', .

Princesa do Sul
Infante ...
Triunfante . .

Flor do Sul ..
Raínha do Sul .

Vlvinha ..

Aud� .•.
Leste ...
Nova Liberta
Brisa ••.
Nerte ...
Agadão ..

Maria Rosa ....
Pérola do Guadiana
Fernando José .

Nova Clarinha._ • .

Belmente .

Lurdinbas .

Salvadera .

Pérola do Barlavento
Resteuracão . . . .

Estrela do Sul. . .

Total

129.920$00
118.120$00
67.030$00
64.500$00
63.370$00
63.106$00
61.805$00
60.578$00
60.480$00
60.239$00
51.600$00
50.440$00
47.950$00
45.700$00
4i.64G$�
37.500$00
35.683$00
33.225$00
32.558$00
16.364$00
14.000$00
12.650$00
11.237$00
8.519$00
4.850$00
2.900$00
2.500$00
454$00

De 24 a 30 de Novembro
Naquele tempo!...

.

\

Hoje vou contar-vos uma pequena história. Uma parábola, se qui­
serdes. É uma história simples que põe bem em evidência o nosso

temperamento árabe, todo feito-de ímpetos mas inconstante; de en­

tusiasmos momentâneos mas sem continuidade; de bons pensamentos
mas de nula acção. Em síntese: algarvios (que eu também o sou) ...
Como todas as histórias, come-

• _

ça assim: Era uma vez ...

... era uma vez uma cidade bo- A Empresa Predial Nortenha
nita, rejuvenescida na sua índole
de terra modema, progressiva, celebrou o seu aniversário
actual. Era uma cidade do sul, de
colorido acre, de céu límpido e azul,
de dilatados horizontes. Era a meni­
na bonita de um reino chamado tu-

- rismo, que via nela amplas e rendo­
sas perspectivas.
Naquele tempo celebrava-se o nas­

cimento de Jesus e a cidade cristã ale­

gremente se associava ao movimento
universal que comemora o Natal. Gar­
rida e vistosa, orgulhosamente exibia
o seu mais bonito vestido de lante­
joulas, que eram as lâmpadas mul­
ticores que enfeitavam as suas ruas

principais, para alegria dos habitantes
e admiração dos visitantes que ali

iam, atraídos pela fama das ilumina­
ções. A suavidade da música clássi­

ca, 2unha nota solene no ambiente
onde se respirava a tranquilidade ex­

pressa nos' desejos de «paz na terra
aos homens de boa vontade».
Festejava-se o Natal e talvez que

Deus, lá do alto, sorrisse ao ver que,
pelo menos naquele dia, os homens
estreitavam os laços de fraternidade
que os deveriam sempre unir.
Todos os patrícios estavam conten­

tes. A sua cidade seguia as pisadas
de outras grandes capitais que por
esta época se enfeitam, se embelezam,
se vestem de gala. E com os anos -

quem sabe! - talvez também a te­

levisão internacional lhe dedicasse uns

metros de celulóide, e os grandes jor­
nais lhe dedicassem longos artigos a

pôr em destaque a beleza das suas

artérias, o clima ímpar, que consen-

tia se passeasse nas noites de Dezem­
bro, frias pelo calendário, nas ruas e

jardins.
Depois .

Depois Os homens aborreceram-
-se. Ao que se diz, acharam que não
valia a pena, que, afinal, talvez fosse
muito trabalho e dinheiro inutilmen­
te lançado à. rua. E ao que parece, a
cidade bonita do sul, de colorido acre

e céu límpido e azul não voltará il
ter iluminação nas suas artérias pela
noite de Natal. E também o comércio
está triste, porque o elevado número
de visitantes estimulava a umas deco­

rações alusivas. E Deus também de­
certo estará pesaroso e magoado por
não avistar lá dos céus as miríades
de luzes que lhe garantiam não terem
os homens esquecido o nascimento
de Jesus.

.

A cidade irá parecer triste. A luz do
Natal, será mortiça, corrente, talvez
como a chama da fé que mora no

coração da Humanidade,

PRIMEIRA CLASSE

Partidas e chegadaa
Por via aérea e aatisfasenào honroso

conV'ite, desloc01l.-8e a B(Bsau (Gul¡n�
Portuçuesa) o BT. dr. Manuel EliCJ8 Tri­
go Pereira, delegado di8trital da M. P.
e pre8idente da Delegaç(Jo do Algar1le
da L. A. G. Naquela pr01ñncia o BT. dr.
Trigo Pereira assistiu a08 aet08 que
assinalaram, no dia 1, a abertura ofi­
cial do üonoreeeo da Liga âos Antigos
Graâuoâo« da Mocidade Portuguesa
(L. A. G.).
= Deslocou-se a Lisboa o IIT. âr. Fran­
cisco Uva Boncho, presidente da direc­
Çao da Associaçao de Futebol de, Faro,
que em representaçao oficial deste orüo­
nismo tomou parte no Congresso da
Federação Portuguesa de Futebol, onde
foram eleitos novos dirigente8.
= Encontra-se a férm no Monte Fran­
cisco (Castro Marim), o BT. Ant6nio
MigueZ Correia MadeirG, noS80 assi�n­
te em Pari8.
= E8tá a /ériCJ8 em Monte Gor­
do o nosso assinante em Ceuta er, Fer­
nando Félix da C08ta Parra.
= Encontra-se a férias em Vila Real
'de Banto Ant6nio o nOS80 assi�nte BT.

Francisco Alves do Carmo Pessanha,
gerente industrial da COFACO no8

AI/orell.

Gente nova

Em Loulé, na CHnica do IIT. dr. Ma­
nuel Boare« Cabeçadas, deu () lUll um
menino que recebeu o nome de J08é
Augusto, a BT.· D. Maria Augusta Vie­
gas E8triga Neto esposa do sr, José
Marcos Madeira Neto, noS80 assinante
em Santa Bárbara de Nexe.

.

= Em Luanda, deu () luz um menino
a IIT.· D. Maria Gabriela da Franca
Alexandre Graça Mira, esp08a do IIT.
Ant6nio Mascarenhas Corte Real Graça
Mira.

Casamento

Real�01I.-se hoje em Vila Real de San­
to Ant6nio o casamento da Br.· D. Ma­
ria Filipa Fernande8 da Bilva, filha da
Br.· D. Maria Fernandes e do BT. José
da Silva, com o IIT. Franco Rigamonti,
de nacionalidade italiantJ, filho da IIT.·
D. Lina Bianni e do er, Mário RÍlgamon­
ti. Apadrinharam o aeta a mãe da noiva
e o sr. João de Brito,

Doente

Foi Ilubmetida a uma 'ntervenção ct­
rúrgica no Hospital de OlMo a sr.·
D. OdUia Pereira Mendes,· esposa do
IIT. Margelino Mendes, 1'1.0880 assinante
em Vila Real de Santo António.

._-------------

8.o Cur.o de Cristan­
dade no Algarve

Termina hoje, com missa celebrada
à meia noite na Sé Catedral de Faro o

8.° Curso de Cristandade para Homens,
que desde o dia 1 deste mês se tem

realizado na Casa de Retiros da Díoce-.

se, F São Lourenço do Palmeiral.

¡j; OLHÃO

Três anos de saudade

1.198.918$00

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

De 24 a SO de Novembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Maria Benedito
Belmonte
Trio ..
Briosa .

Lena
Alvarito . . .

Anjo da Guarda
Portugal 1.·
Sol ..
Vulcânla
LesUa . . •

Nova Palmeta
Lola ...
Portugal 5.°
Mirita ....
Estrela de Maio
Arrifana .•

Oltmpía SérgiO
Novo S. Luis .

Sardinheira .

Cinco Marias .

Praia dos Trêlil Irmlos
Oca .....
Maria do Pilar
Zavial . . . .

Ponta do Lador
S. Paulo.
Flora .

Blscala ...
Praia Morena
Alga
Donzela .

Algarpesca . .

Senhora do C8.!1iI
Nave ..

S. Flávio.
Bom Vento
Fóia ....
Sete Estrelas • •

Praia da Vitória .

Neptúnia •

54.500$00
47.500$00
44.800$00
38.280$00
36.400$00
35.500$00
33.500$00
31.650$00
31.100$00
31.100$00
29.400$00
25.650$00
25.550$00
25.450$00
25.370$00
24.620$00
24.050$00
23.000$00
22.000$00
20.250$00
19.150$00
18.600$00
17.580$00
16.900$00

I 15.500$00
14.300$00
12.500$00
11.800$00
9.900$00
8.650$00
7.600$00
7.500$00
6.800$00
6.150$00
5.200$00
5.100$00
1.900$00
1.800$00
1.550$00
l.G30$00
850$00

AMBIENTE SELECTO

OLBAe:;)
A 4 de Dezembro de 1963 faleceu TRAINBIRAS :

Fernando José.
Estrela do Sul .

Conserveira . .

Nova Clarinha .

Pérola do Arade
Rainha. do Sul
Restaurac§o. . . . .

Amazona ....•.
Nova Sr.' da Piedade.
Augusta Maria. . .

Pérola do Barlavento
Mar de Prata. . .

Pérola do Guadiana •

Diamante ..•..
Flor do Guadiana
Salvadora ...
Nova Palmeta •

Ivoninha .

Lurdinhas
Vand'inha .

Brisa

89.200$00
56.580$00
47.000$00
29.920$00
24.800$00
24.400$00
21.660$00
16.415$00
14.620$00
13.810$00
13.800$00
12.570$00
12.400$00
12.180$00
11.240$00
-8.920$00
7.600$00
7.570$00
6.950$00
6.750$00
4.200$00

f22.585$OO

João Tertuliauo Pires, deixando em

angústia sua mãe, esposa, filhos e

sogra. Na passagem do 3.· aniver­
sário do sen falecimento, contintia
viva a sua dor.

Mernaria IrUlaUa-U
Por motivo de retirada do

seu proprietário para o es.

trangeíro. Tratar com o pró­
prio na Rua Teófilo Braga,
63 - Olhão.

Total

Total 825.530$00

Chambres avec salle de batn
Rooms .with bath room

RISIRYAS.
TILEfONES. 2U62 • 24063
TlLlG. I RISIDINCIAM'ARIM

ATAm ESPECIAL
PESOA DO ALTO

,........................•..............

ECHOMAT fi

PESOA LAGOSTA

Realiza-se amanhã a fes­
ta de Nossa Senhora do

Carmo na Fuseta
Conforme anunciá.mos, é amanhã que

se realizam na Fuseta as tradícíonaís
festas em honra de Nossa Senhora do
Carmo, padroeira dos maritimos daque­
le importante centro piscatório. Do res­

pectivo programa destacamos os seguin,
tes actos: às 8 horas, missa por alma
dos pescadores falecidos; às 11, missa
de testa, acompanhada a cânticos e com

sermão; às 17, procissão, que percorre­
rá as ruas da terra. Ao recolher have­
rá sermão ao ar livre, queima de uma
cascata e lançamento de vistoso cbou­
quets de foguetes. Na segunda-feira,
às 16 horas, realiza-se a tradicional
procissão reconduzindo a Imagem de
Nossa Senhora do Livramento para a
sua capela votiva no sítio do Livramen­
to (Luz de Tavira). A pregacão está a
cargo "do rev. José Rosa.
As festas são abrilhantadas pela ban­

da do Terco de Olhão da Legião Por­
tuguesa, sendo de esperar a presença
de numeroso público em visita à ttpíca
e hospitaleira Fuseta.

______ ..r _

Espectáculo teatral no
Liceu de Faro

Um grupo de alunos do 7.° ano do

Liceu Nacional de Faro efectuou na

·noite de quarta-feira um espectáculo
teatral apresentando a peça. de Almeida
Garrett cFrel Luis de Sousa:.. Os en­

saios foram ,dirigidos pelo sr. dr. Jaa"

quim Magalhães, devotado professor e

grande amigo das artes e a representa­
cão suscitou merecidos aplausos.

CINEMA
Teye grande brilho a Rama­
gem do Saudade dos Antigos
Alunos do Liceu de Faro

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «O pistoleiro relâmpago»; ama­

nhã, «Homens é comigo»; terça-feira,
«Norman leiteiro»; quinta-feira, .As
7 aventuras de Ali Babá •.

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
«Casablanca» e «Na pista do alfinete
Novo»; amanhã, .0 grande atirador»
e .Horas de sonho»; terça-feira,
«Dançando ao sob.

Em FARO, no Cinema Santo An­
tónio, hoje às 16 e às 21 horas, «O
trovador»; amanhã, às 15 e às 21 ho­
ras, «A nave dos loucos»; terça-feira,
.0 terror das estepes» e «A mão mal­
dita»; quarta-feira, .Flint, agente se-

Aos Industriais de Mármores
Cerâmicas e Serrações de Madeiras

Oonstítuíu bela jornada de evo­

cação a Romagem de Saudade dos
Antigos Alunos do Liceu de Faro
realizada na quinta-feira, em qu�
tomaram parte mails de duas cen­
tenas de pessoas, vindas de todo o
País. Entre oa romeiros via-se o sr.
coronel Luz Cunha, ministro do
Exército e outras destacadas figu­
ras da vida pública nacional.
A cidade foi acordada pelo estra­

lejar dos foguetes e por uma ban­
da de música que percorreu as ruas
anunciando a romagem. As 9 horas
as várias gerações de antigos es­

tudantes concentraram-se no Lar­
go da Sé, onde funcionou o primei­
ro edifício liceal. O rev. José Paulo
celebrou missa por alma dos pro­
fessores e colegas falecidos, a,pós
o que foram visitados os antigos
edifícios onde o Liceu funcionou,
no Largo da Sé e na Escola Indus­
trial e Comercial.
No actual Liceu foi descerrada

uma lápide evocativa da IV Ro­
magem, acto a que se seguiu uma

sessão solene. Falaram os srs. drs.
Leão Ramos da Ascensão e José
Ascenso. Na mesa, ladeando o rei­
tor, duas figuras venerandas e evo-

\
cativas da vida estudantil de há
muitas décadas: a sr.- D. Maria
João Passos e o sr. dr. Francisco
Honorato. Vários antigos estudan­
tes usaram também da palavra,
entre eles os srs. dr. Maurício Se­
rafim Monteiro, escrítor Gentil
Marques e João Pinto Dias Pires.
Após :i assinatura do Livro de Ro­
magens, efectuou-se no Hotel Eva
um banquete de confraternização,
durante o qual foram trocados
amistosO!! brind�.

De 24 a 30 de Novembro

L A G O S
TRAINEIRAS:
Nova Sr.- da Pledad8 .

Sagres.
Gracinha ....
Pérola de Lagos .

Donzela
Zavial ...•
Baía de Lagos .

Brisamar .

N. Sr.· da Graca
Marlsabel.
MiUta' . .

Vulcânia ...
,€osta de Oiro .

Bom Vento ..
OUmpia Sérgio .

Mirita .•..
Alvarito . . .

Algarpesca . .

Ponta do Lador

Total 815.690$00

O JORNAL DO ALGARVE ini­
cill hoje mais uma rubrica ao ser­

viço dos seus leitores e da popula­
ção algarvia em geral. Trata-se da

publicação dos programas das

principais casas de espectáculos
da nossa Provincia, com a devida

antecedência, para que o jornal
possa ser consultado por todos os

interessados. Absolutamente gra-
tuita para as empresas, esta sec­

Dois prédios na Rua Bri. ção será mais uma iniciativa nossa

tes de Almelda,3' e 36 em para melbor servir todos os habi­

Faro.
tantes �o Algarve e a sua popuIa­

. ção tnrfstica.
Trata�se na Rua Infante

D. Henrique, 42 - FARO.

Vende·.e um aamiOD DAP, p ••o bruto 15.000 kg. bem
calçado com 100.000 kms. trocando·se totalmente por ma­
terial, bloco. de mármore, pedra .errada, tijolo ou telha,
madeira., etc. Respo.ta a MARMORES E CANTARIAS MAl
- Rua Mouzlnho de A\buquerque, 20·1.o-Dto - PORTIMAo.

TIN'rAS cEXCELSIOB»

63.070$00
3�.120$00
31.240$00
31.020$00
29.100$00
26.060$00
24.100$00
20.100$00
13.490$00
13.270$00
9.790$00
6.100$00
3.660$00
3.350$00
2.250$00
1.060$00
730$00
620$00
560$00

COM

ELAO IFILTRO DE Rumos

creto»; quinta-feira, às 16 e às 21
horas, «O rancho do amors,

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, às 21 horas, «Ela e os seus

maridos» e «O regresso da Mosca»;
quinta-feira, às 16, «Uma hora de
amor» e às 21, «Uma hora de Amon
e «Cais do Sodrés.

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «O grande atirador» e

.Horas de sonho»; amanhã, «Hotel

PJra noivos»; terça-feira, «A última
cavalgada de Santa Fé».

Em MONCHIQUE, na Associação
dos Bombeiros Voluntários, amanhã,
«Tripoli»; quinta-feira, «A fronteira
da noite».

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
terça-feira, .Um punhado de heróis.
e «O seu pecado foi amar»; quarta­
-feira, «A marca do crime» e «A lâm­
pada de Aladino.; quinta-feira, du­
dith. e «Cinderelo dos pés grandes.;
sexta-feira, «Luta inglória» e «A pan­
tera negra».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, .0 sino da traição» e .A mi­
nha gueixa»; amanhã, .Sarilho de
fraldas»; segunda-feira, .0 justiceiro.
e «O pombo que conquistou Roma»;
terça-feira, «Perigo em cada segundo»;
quinta-feira, .Os heróis de Telemarb.

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, amanhã, às 15,30 «Entrega ime­
diata» e às 21, «A ultrapassagem.; ter­
ça-feira, «Lafayette.; quinta-feira, .0
grande combate».

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO, no Cine-Foz, amanhã, .0
Voo da Fénix»; terça-feira, «O sino
da traição.; quinta-feira, .Beirute, 24
horas para matan.

Garrafas usadas
CODipro qualquer

quantidade. António
Pedro da Luz SiUJão.
Tele/one 4�184. S. Brás
de Alportel.
---------- ....--_.

Festas do 35." aniversário

da Sociedade Recreativa Ar­

trstica Louletana
Comemorando o 35.° aniversário da

sua fundacão, a Sociedade Recreativa
Artlstica Louletana, realizou na quinta­
-feira várias cerimónias, assinalando o

comeco das comemoracões com uma sal­
va de foguetes e morteiros, e icar
da bandeIra, no edificio da sede. À noi­
te efectuou-se U1ll& sessão solene, em

que usou da palavra o sr. prof. José
António PinheIro e Rosa, que versou

o tema cA revolucão de 1640 vista de
1966�, seguindo.-se um Porto de Honra
de homenagem ao conferente. As 22 ho­

ras, houve baile, pelo conjunto cGaivo­
tas Negras:.. Hoje, a encerrar os feste­
jos haverá também baile, pelo conjunto
académico clOnglil».

Cravadeiras
B. C. 14 - nova., en­

treáa imediata; ven­
dem Didio PaninL.o,
Lda� - SetáLal.



.JORNAL DO ALGARVE

eliNORAM'CII
COM A COLAlORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

..

TRABALHANDO
NO FUNCO co MAR

Um sexto das reservas compro­
vadas de petróleo no mundo estão
iob o mar. Os campos petrolíferos
submarínos do Mundo Livre encon­

tram-se já a produzir mais de qua­
tro milhões de barrís' por dia -

cerca de 16 por cento da produção
daquele Mundo. Pensa-se que du­
rante os próximos vinte e cinco
anos cerca de um quarto das novas

exigências de petróleo e gás pro­
virá dos 10 milhões de milhas qua­
dradas da plataforma continental

que circunda os eontínentes.
Por definição, a água nas pla­

taformas continentals pode ter até
200 metros de profundidade. Se ti­
verem de se abrir poços e mantê"
-los a tais profundidades, haverá
de se aperfeiçoar novas técnicas
submarinas. Os mergulhadores não
poderão trabalhar a profundidades
de muitas dezenas de metros se

continuarem a utilizar-se as técni­
cas convencionais.
Uma maneira de resolver o pro­

blema é a criação de autómatos e

outro equipamento de comando a

dtstâncía, que poderão ser utiliza­
dos para realizar operações no lei­
to do mar sem haver necessidade
dos escafandristas mergulharem
em âguas muito profundas. A Shell
Oil Company nos Estados Unidos
colocou-se na vanguarda deste

campo, com as suas técnicas de
acaban1ento de poços de comando
Et distância e o emprego de autó­
matos.
Uma outra maneira de resolver

o problema é criar técnicas que
permitam aos escarandristas tra­
balhar por longos períodos, se ne­

cessário, em águas muito profun-
das.

_

O, efeito duma exposição prolon­
gada do corpo humano à pressão
foi estudado, com o auxílio de câ­
maras de pressão, em Zurique, Suí­
ça. Este trabalho, que se realiza há
mais de' dois anos, tem sido feito
com a assistência do prof. dr. Al­
bert

-

A. Buhlmann, proeminente
cardiologista e autoridade em me­

dicina submarina, e Hannes Keller,
matemático suíço que fez um mer­

gulho a 300 metros de profundida­
de ao largo das costas da Califór­
nia em 1962. O prof. Buhlmann e

o dr. Hannes Keller estiveram em

Lisboa, em 1961, a convite do Cen­
tro Português de Actividades Sub­
marinas, onde tomaram parte num

simpósio sobre o mergulho com es­
cafandro autónomo.
Em resultado dos trabalhos dos

dois citados cientistas, iniciaram­
-se os mergulhos experimentais ao

.,._ _
.

�NEDOT}IlS
Um rapaz muito novo e uma rapa­

riga muito nova, de mãos dadas, fi­
tam-se nos olhos. Nesse momento,
soa a buzina do vendedor de gelados.
Anuncia ela:
- Olha, aí está a minha ária fa­

vorita ...
-0-

,

Um rapaz, -vlsivelmente tocado, ca­

minha em ziguezague pela rua. De
repente,' avista utn soberbo pombo no

passeio. Curva-se docemente, doce­
mente encosta o nariz ao bico do
pombo e pergunta:
- Tens alguma mensagem para

mim?

largo da costa ocidental da Itália,
em colaboração com a Micoperi
S. p. A., reputada companhia de
engenharia civil de salvamentos.
Estão a ser utilizados dois' sinos
de imersão. O maior, conhecido
como «CapShell», foi fabricado es­

pecialmente em Roterdão, de acor­

do com o desenho e especificação
do, Shell; pode manobrar índepen­
dentemente e proporcionar um

abrigo no trabalho para os mer­

gulhadores e de arrecadação para
materiais de equipamento de pro­
dução. O segundo, chamado «Tran­

bell», serve principalmente para

.,.,ft
••

continuamente bombados, para bai­

xo, até ao mergulhador, a uma

pressão equivalente àquela da água
à sua volta.

Se forem respirados sobre pres­
são, tanto o oxigénio como o azo­

to, os principais gases no ar nor­

mal, podem ser perigosos. O oxi­

génio puro torna-se tóxico à pres­
são de duas atmosferas (cerca de
10 metros). Uma quantidade dema­
siada de azoto poderá produzir um
estado de semi-inconsciência, conhe­
cido como a «narcose do azoto». Os
cientistas tiveram portanto de ex­

perimentar várias misturas de ga-

o .CapSheU- e.. experiências ao largo da co.ta italiana

transportar homens e equipamento
para o leito do mar e para o seu

regresso à terra.

A «CapShell» parece um cogu­
melo gigante, contendo a secção
superior quatro câmaras. Uma é
a sala de comando com uma tele­
visão 'dê circuito fechado e vários

aparelhos; as outras têm diversas
funções incluindo a descompressão
e os quartos onde os mergulhado­
res vivem. O cilindro inferior, o

«tronco» do cogumelo, é utilizado

quer como uma saída para o leito
do mar ou como uma câmara cheia
de gás onde os mergulhadores po­
dem realizar as operações necessá­
rias para a conservação da cabe­

ça do poço em condições secas. Es­
tão 'a ser ensaiados diferentes tipos
de gases de respiração, juntamente
com o equipamento de imersão

-

e

uma vasta gama de ferramentas.

O principal problema da imer­

são a grandes profundidades é a

alta pressão dos gases respirados,
que prejudica o processo de difusão
nos pulmões. O princípio básico de
todo o equipamento de respiração
é manter os gases de respiração

��••••�••••••••••� � � �¡

o prillcip. d. Gillie. é um hábil jogador de palo

ses. Possivelmente, o mais utiliza­
do presentemente é uma mistura
de hélio e oxigénio.
O hélio tem um ou dois efeitos

secundários que aumentam esta di­
ficuÍdade. Por exemplo, expele o

calor do corpo cinco vezes mais rá­

pidamente do que o azoto, de ma­

neira que o mergulhador arrefece
muito. Também deforma a voz hu­
mana por maneira que a conversa

entre os mergulhadores ,/parece
uma série de chilreios e estrilos,
conhecidos como o efeito do «Pato
Donald». Contudo, o «limite narco­
tizante» do hélio é muito mais pro­
fundo do que o do azoto, e sendo
mais prontamente eliminado do

sangue, é menos susceptível de

provocar acidentes de descompres­
são durante a subida - que os

cientistas ingleses do século passa­
do chamavam «bends».
Estes acidentes, susceptíveis de

incapacitar ou matar uma pes­
soa, poderão verificar-se se o mer­

gulhador, depois de suportar as

pressões existentes a grande, pro­
fundidade, subir à superfície muito
ràpidamente. À medida que ele
desce e a pressão aumenta, 'o seu

corpo absorve azoto em quantida­
des cada vez maiores. Quando co­

meça a subir de novo e a pressão.
diminui, o seu sangue torna-se su­

persaturado com azoto e poderá
formar bolhas, da mesma maneira
que as "bolhas de anidrido carbó­
nico se desprendem numa garrafa
destapada de água gasosa. Se a

descompressão for lenta, o mergu­
lhador poderá expirar o azoto em

excesso através dos pulmões e isto
não lhe causará qualquer dano. O

período de tempo necessário para
uma descompressão segura varia
com o tempo e com a profúndidade
a que o mergulhador trabalha. São
necessárias quatro horas para des­

comprimir o mergulhador que te­
nha trabalhado duas horas a 30
metros de profundidade e cerca de
seis dias se tiver trabalhado duran­
te duas horas a 180 metros.
Uma vantagem de ter uma câ­

mara auto-suficiente é que, em vez

do mergulhador-nadador ser trazi­
do à superfície por fases muito len­
tas, poderá entrar no sino pressu­
rizado e transportado para cima,

.....

sob pressão, sem quaisquer efeitos
negativos. O sino poderá ser colo­
cado no convés de um barco de

apoio ou os mergulhadores poderão
ser transferidos sob pressão para
dentro de outra câmara pressuri­
zada, e descomprimidos lentamen­
te enquanto outros trabalham e

prosseguem sem embaraços.
Uma outra importante vantagem

é que proporciona aos mergulhado­
res uma base no leito do mar pro­
priamente dito. A experiênéia mos­
trou que os homens poderão viver
e trabalhar durante longos perío­
dos de tempo a uma "pressáo mui­
tas vezes superior à atmosférica.
Realizaram-se com êxito vários

ensaios de imersão deste tipo. A

equipa de Cousteau despendeu um

mês debaixo de água no Mar Ver­
melho em 1963. O «Sealab lb, da
Marinha dos E. U. A., no Verão de
1965, manteve-se a uma profundi­
dade de 61 metros durante �5 dias
ao largo das, costas da Califórnia.
Também a União Soviética está in­
teressada em realizar ensa:ios sub­
marinos.
Existe presumivelmente um limi­

te de profundidade até à qual um
mergulhador pode descer. Pensa-se
que debaixo de cerca de �90 metros
os músculos dos pulmões humanos
poderão não ser suficientemente
fortes para suportar a maior viseo­
sidade de quaisquer que tenham si­
do os gases utilizados. Mas uma

vez que isto se trata do dobro da
profundidade da plataforma conti­
nental, não afectará as operações
petrolíferas num futuro previsível.
A profundidade record de uma

câmara mantida à pressão super­
ficial foi de 10.740 metros alcan­
çada pelo «Trieste II» de Píccard
em 1960. O mergulho mais profun­
do do homem, sem protecção, isto
é, apenas com escafandro autóno­
mo,

-

realizou-se em Dezembro de
1962 ao largo da costa da Califór­
nia, quando Hannes Keller desceu
a 30 metros e colocou as bandei­
ras suíça e americana no leito
do mar. Os riscos potenciais do tra­
balho submarino são salientados
pelo facto de, embora Keller não
haja sorrtdo quaisquer danos, dois
outros homens morrerem por aci­
dente nesta expedição.
Agora as técnicas e a experiên­

cia prática adquirida por Keller
são de grande auxílio para o pro­
grama de imersão a grande pro­
fundidade que a Shell está a rea­

lizar na Europa.
As outras Companhias que se es­

pecializam em trabalho submarino
estão também a trabalhar em téc­
nicas de imersão a grandeprorun­
didade. Contudo, o projecto «Cap­
Shell» é o único destinado, especi­
ficamente, a criar .uma tecnologia
submarina para a indústria petro­
lífera. Para citar as palavras de
um porta-voz da: Shell, «a experiên­
cía não se destina a produzir re­

cords estrondosos mas simplesmen­
te a aprender como instalar e dar
assistência aos meios de produção
de petróleo e gás montados no fun­
do do man.
Foi agora anunciado que uma

empresa conjunta será estabelecida
na Itália entre uma companhia do
Grupo e a Micoperi para propor­
cionar toda a assistência submari­
na à indústria petrolífera. Tal de­
cisão é uma indicação do êxito que
o projecto «CapShell» teve até
agora.

Vestido e .Sweater- de •• rechet». Modelo. americano.

500.000aparelhos de te­
levisão ecores produzi­
dos este ano pelo Japão

Alguns jornais ,revêem que de
450.000 a 500.000 televisões a cores

serão produzidas no Japão este ano,
metade das quais irá para os Estados
Unidos.

� Keniiro Takayanagi, director execu­
rivo da firma Victor Co. Ltd. diz que
as vendas totais de televisões a cores

para os Estados Unidos poderão su­

bir para 5.000.000 este ano, tendo no

ano "assado atingido 2.750.000 apa­
relhos.
Pensa que isto ajudará os fabrican­

tes japoneses a expandir considerãvel­
mente as suas exportações para os Es­
tados Unidos, se bem que os fabrican­
tes americanos estejam também a ace­
lerar a produção de televisões a cores.

Os jornais japoneses crêem que a

expansão da televisão a cores nos Es­
tados Unidos é capaz de atravessar o

Pacífico e iniluenciar o mercado ja­
ponês da televisão.
Salientam que a televisão a cores

.pode agora ser recebida ern 93 por
cento da região coberta pela televisão
japonesa a branco e preto.
O'-ministro do Comércio Internacio­

nal e da Indústria, Takeo Miki, sugeriu
que os preços internos da televisão a

cores, mantidos a cerca de 200.000
ienes (cerca de 16.000 escudos) cada,
são demasiado elevados quando com­

parados com o preço de 180 dólares
dos Estados Unidos para a exporta­
ção (cerca de 5.400 escudos) por um

aparelho normal de 48 centímetros de
"écran •.
Os [abricantes, explicando que são_

utilizadas melhores caixas nos apare­
lhos fornecidos ao mercado japonês,
concordaram em estudar a possibilida­
de de baixarem os seus preços.
Existem agora 7 canais de televisão

em Tóquio, a maioria dos quais pas­
sam os seus programas, incluindo dra­
mas, canções populares, novos �SpI!C­
tâculos, conferências e debates, das
seis horas da manhã até à meio-noite.
Crianças sentam-se horas a fio pe­

rante os "aparelhos de televisão a ver

programas cárnicos e a seguir com

atenção os anúncios - um estudo re­

cente mostrou que muitas delas sabem
como os entoar - e as personagens
duma série de «dramas caseiros» que
falam como se fossem membros da
própria família do telespectador.
Tudo considerado, os [abricantes

japoneses crêem que dentro em bre­
ve chegará o momento em que a te­
levisão a cores deixará de ser um sím­
bolo para se tornar uma necessidade
para milhares de lares, quanto mais
não seja para se manter a par do'
ff atanabes (os «Silvas» japoneses) d :
porta ao lado.

Os [abricantes japoneses de apare=
lhos de televisão a cores estão em ple­
na explosão de progresso desta indús­
tria.
As exportações, na sua maioria pa­

ra os Estados Unidos, salvaram-nos de
um retrocesso econômico e permiti­
ram-lhes continuar a sua expansão a

ritmo elevado.
As vendas no lapão também estão

a intensijicar-se pois que o aumento
de produção tem reduzido os custos
dos aparelhos.
Prevê-se agora para o mercado in­

terno uma grande procura nos moldes
da expansão das vendas das televisões
a preto e branco durante o fim da
década de 50 e início da de 60.
Como mais do que 9 em cada dez

lares japoneses 'possuem televisão, os

[abricantes terão grandes oportunida­
des se uma considerável proporção de
espectadores escolher os programas
coloridos.
A produção dos aparelhos recepto­

res de televisão a cores, que aumentou

de 4.000 aparelhos em 1963 para
97.000 no último ano, excede agora
mais de 30.000 por mês, segundo a

Associação Japonesa de Maquinaria
Electránica.
A Associação diz que a produção

original tinha por alvo os 300.000
aparelhos de televisão para este ano.

o que terá de ser substancialmente re­

visto para mais, pois que muitos fa­
bricantes estão activamente a alargar
'as suas possibilidades de produção.

Se.. pala"r••
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DE ALFARROBA NO ALGARVE
(Conclus(lo da 1.· pdgina)

É certo que a lei que aprovou
a Convenção da EFTA, determi­
nou o abaixamento dos direitos de

importação, até à sua anulação,
em 1980, des produtos índustríaís,
mas colocou de fora os produtos
agrícolas.
Quando o deputado dr. Jaime Rua

afirmava que' o gérmen da semente se

vende agora 50% mais cara do que

quando ela se cotava a quase o dobro

do preço actual, os industriais de Fa­

ro, cuna voce», declararam que as

cotacões da Bolsa de Mercadorias es­

panhola, de Valência, e as cotações de

Marrocos eram inferiores' ao preço a

que eles pagavam as sementes de alfar­

roba algarvias, e estavam dispostos a

mostrar os jornais respectivos.
Ora, vejamos.

'

Os 15% dos direitos de Importação
sobre os 3$50 que, mais ou menos, cus­

ta a semente de alfarroba marroquína,
correspondem a $53 que, não existindo

o draubaque, teria levado o preço da

semente portuguesa para 4$00/Kg., -

quando antigamente era 6$00 - mas,

em contrapartida, os comerciantes po­

dem exportar livremente a nossa se­

mente e valorizá-la nos mercados es­

trangeiros, o que não t6m conseguido.
Porém, o que até agora ainda não

se fez, cremos bem, é o cálculo do cus­

to de transrormação da semente em

farinhas de gérmen e gomas, sob o

ponto de vista da contabilidade índús­

trial, não obstante o Instituto Nacio­

nal de Investígação Industrial estar

particularmente apetrechado para o
efeito, e só assim se saberia se a or­

ganização internacional da moagem da

semente explora -ou não a respectiva
lavoura.
E se este «dize tu direi eus aparece,

e a teoria do circuito económico, enun­

ciada pela primeira vez em Economia
Politica em 1758, é invocada, o que os

paises produtores de matérias primas
fazem, é índustrfaltsâ-Ias ao máximo,
vendendo os produtos só no último

grau de aplicacão, ficando neles a mats
valla dessa transformação.
Variadas veaes se tem dito que, por

exemplo, 'o pão dll milho podia ser en­

rtquecído com o gérmen, da semente da

alfarroba, 'combatendo um dos aspec­
tos da fome representada pela subalí­

mentacão de certas regiões agricolas
do nosso Pais.
lii o caso da Ítálla que, através das

suas /Indllstrias" Císalpínía, e, também
a Espanha, obtem da 'alfarroba cerca

de vinte produtos diferentes, alguns de

alto valor comercial, e que são maní­

pulacões da indústria química que os

peritos portugueses também conhecem.
Mas não fieam por aqui. Mecanizam
também a sua' agrtcultura,

,

Revertendo 'ao caso dol! alfarrobais

algarvios, produtores 'em média de
45.000 toneladas por .ano, se um peque­
no proprietário quiser .roçar o mato

que empobrece as suas terras, não en­

contra no seu Grémio da Lavoura uma

simples motoserra,· a qual ainda custa

7.000$00, com que no fim poderia obter
as cinzas com que adubaria as alfar­

robeiras, em consocíacão com', outros
.elementos, 'e ainda evítaríà os incên­
dios.
Não _sucede, porém, .assím, em zonas

rurais mais evoluídas, em relação ao

Algarve, que souberam distribuir me­

lhor os donativos para infraestrutura
dados pelo Governo, através da Corpo­
ração .da Lavoura, para maior meca­

nização do trabalho agricola.
Em Trás-os-Montes, o engenheiro

agrónomo Camílo. de Mendonca, que
foi deputado e em certa altura respon­
sável pelli, orientação de certo sector

politico do Pais, está levando a cabo,
na sua região, uma obra de réconver­
são agricola que há-de servir de mode­

lo às outras regiões do Pais, quando
nelas houver os homens de categoria
apostados em combater o Dranna da

Agricultura. O sr. ministro da Econo­
mia, no seu despacho conjunto com os

seus 'três secretários de Estado, em 10

de Maio do corrente ano, ao criar o

Conselho dos Directores Gerais e as

Comissões Técnicas Regionais, definiu
a orientação a seguir neste capitulo.
Foi com 08 pés bem fincados na ter-

ra, como ele disse, que exortou os téc­
nicos do seu Ministério a debruçarem­
-se, sobre os problemas regionais, de

'forma a proporem as soluções mais

convenientes à resolução das dificulda­
des da Lavoura, tendo certamente os

olhos postos nos exemplos valiosos do
Nordeste Transmontano e de Sever do
Vouga. ,

Ali, ,na. região onde Portugal começou
há 8 séculos, existe um Complexo Agro­
-Indu8trial que, como é do conhecimen­
to geral, não só dispõe dos meios me­

canizados para díspensar muita mão­

-de-obra, como recebe os produtos dos

lavradores, transrorma-os e entrega a

estes a mais valía dessa transrormacão,
Basta citar um exemplo: antes deste

Complexo existir, aquela reg'íão produ­
zia 100.000 arrobas de figo industrial
por ano; depois que a sua Federação
dos Grémios da Lavoura montou a des­
tilaria do figo,_essa produção aumen­

tou (ao contrário do Algarve), 5 ve­

zes, porque enquanto na nossa Provin­
cia recebíamos 27$50 por arroba de figo
industrial, a mais valía de 5$00 por
'arroba, proveniente da transrormacão
do bagaço em rações para gado, deu lu­
gar à existência de estábulos, colecti­
vos com a eapacídade de 500 animais,
pertencentes a muitos lavradores rede-.
radas. E vai continuar o lucro na cul­
tura, do figo, porque com a destilaria
do álcool que vai ser montada, deixa
de ser transportada água que encarece

o frete, e obtém-se um, sobre-lucro que
até então ficava na mão dos industriais
de Torres Novas.
Não vamos cansar o leitor com a re­

petição do que fazem os transmonta­
nos, no chamado capitulo de Agricul­
tura de Grupo, em que acabam agora
de receber autortsacão para montar uma
fábrica de extracção de óleos vegetais
e sua refinação, proveniente da grainha
de uva, de grainha de tomate, de bo­
lota, de gérmen de milho, etc., decer­
to acoplada aos lagares de azeite.
Por isso nos lembrámos de sugerir

ao presidente .e aos vogais da Fede­
ração dos Grémios da Lavoura do Al­
garve e ao presidente da Junta Distri­
tal de Faro, a deslocarem-se àquela
região. Hoje a viagem é rápida, com

o avião à porta. ,

E depois, nos dirão as suas ímpres-.
sões - o que nunca vimos fazer na
nossa Imprensa.
E no regresso, de automóvel, podiam

'passar por Sever do Vouga, que é um

concelho de 131 Km2 e 14.077 habitan­
tes, onde a Shell Portuguesa começou
em'1958 a aplicar os métodos de Agri­
cultura de Grupo, que já são aplica­
dos pelos serviços da Junta de Colo­
nízacão Interna, e, mercê desse conjun­
to' de estorcos, os rendimentos da agri­
cultura local passaram de 130 centos,
no inicio, pará 1.358 contos em 1964,
deixando naqueles poucos anos um va­
lor acrescido de 4.319 contos.
Decerto concluirão os ilustres algar­

vios acima citados, que. o drama da
agrtcultura não é assim tão grande
como se díz,

'

Talvez a crise seja antes de falta de
OrganÍf;Jação e Métodos que é uma téc­
nica de admínístracãc de larga aplica­
ção entre aqueles que estudaram uma

ciência chamada Organização e Admi­
nistração de Empresas" complementar
da rigorosa ciência das Contabilidades.
No estrangeiro, considera-sé a acti­

vidade agricola das mais salutares; e

até, sob o ponte de vista social, a que
mais equiUbrio traz ao homem. Des­
prezar os seus valores ancestrais é
cometer um desacato às leis soberanas
da Natureza.
A Terra, afirmam os 'economistas,

é o reservatório em que se contém
os elementos de todos os valores, não
só dos produaídos pela simples acção
da natureza, mas também dos produ­
zidos pelo capital e pelo trabalho.
O sr. dr. Correia de Oliveira disse

no referido despacho que criou as C'o­
missões Técnicas Regionais, com base
nos distritos, que celas não podem dei­
xar de prestar atenção muito especial
à valorização da actividade agricola,
pois que esta é sem dúvida ainda do­
minante 'em quase todas as regiões e
se encontra em sítuuacão particular­
mente dificil».
Para comparar com a falta mais ele­

mentar de armazéns para recolha dos
frutos secos algarvios, no valor mé­
dio anual de 135.000 contos, para o que
existe apenas um, em Lagos, e mesmo
esse não funciona senão para o figo
da região, a Organização da Coopera­
ção Agricola do Algarve deixa os qua­
se 20.000 produtores, com uma produ­
ção média anual de 9 mil escudos des­
tes frutos. cada um, inteiramente su­

jeitos à lei da oferta e da procura, en-

TORMO
Mecânico, usado, bom
estado, ba.rramento
prismá.dico.1metro, en­
tre ponto., vendem Ili­
dio Paninho, Lda. - Se­
túbal.

�O�Rnln - �o[iedade Imo�iliária Praia de livor, limitada
Assembleia Geral

Convocação
Nos termos do § 1.0 do art.O 41 da Lei das Sociedades por Quotas,

de 11 de Abril de 1901, e do art.O 8.° do pacto social são convocados
os sócios da SOPRAIA - SOCIEDADE IMOBILIARIA PRAIA
DE ALVOR, LIMITADA, sociedade por quotas de responsabilida­
de limitada, para lieunirem em assembleia geral extraordinária no dia
5 de Janeiro de 1967, pelas dezassete horas, na Rua Tomás Ribeiro,
número cinquenta, quinto andar, em Lisboa, com a seguinte ordem
de trabalhos:

1 - Discussão e votação da proposta de aumento de capital des­
ta sociedade, de cinco milhões de escudos para sete milhões
e quiilhentos mil escudos, mediante a admissão de novas

sócios e deifinição e aprovação das condições e termos da
'Subscrição e realização desse aumento;

2 - Discussão e votação da proposta de transformação desta
sociedade em sooiedade anónima de responsabilidade limi­
tadà e aprovação dos respectivos estatutos sociais;

3 - Discussão ie votação de quaisquer outros assuntos de interes­
se para a sociedade.

Lisboa, 22 de Novembro de 1966.

o Sócio Gerente,

ARMINIO DE SOUSA GOMES

quanto o Nordeste Transmontano pos­
sui, como já dissemos, uma destilaria
,polivalente" por onde podem passar díã­
riamente " a 3 vagões de figo, 60
toneladas de bagaço de uva, 5.000 litros
de borras de vinho e 15CYpipas de vi­
nho; 1 lagar e armazém de azeite com
a capacídade de laboracão de 50 tone­
ladas por dia e um milhão de litros de
armazenagem; uma. fábrica de rações
em que se manípulam 40 a 50 tonela­
das .por dia (enquanto o lavrador al­
garvio vende a sua alfarroba ínteíra pa­
ra nas fábricas no Norte ser íncorpora­
do o triturado nas rações compostas
que ele vai depois adquirir pelo dobro
do preço por 'que vendeu o fruto) etc.
Não contentes com isto, os transmon­

tanas, de quem os zoilos desconfiam,
para além da mecanização da agricul­
tura, vão iniciar a plantação de'po­
mares em comum, prestando o possí­
vel apoio aos agricultores que o soli­
citem nos seus Grémios ou Cooperati­
vas ou até directamente ao Boletim In-

,

formativo (coisa que a Federação dos
Grémios da Lavoura do Algarve' nem
sequer tem, mas devia ter).
Todos sabem que temos no'Algarve

cerca de 800 intermediários na compra
e venda dos frutos secos, assim como
a chamada «BoIs&» de Faro, também
conhecida no «Diário Populare, de Lis­
boa, pelo «Casino da amêndoa» - o

que tudo concorre para uma desvalori­
zação daqueles frutos e prejuizo para
os seus produtores - enquanto que no
Nordeste Transmontano é a própria Fe­
deração de Grémios que se encarrega
da. preparação e colocação até no es­

trangeiro, quando é precISo, dos seus
frutos secos -- amêndoas, nozes e

,

avelãs.
E para terminar, quero lembrar que

Portugal nasceu em Guimarães e em
1143 celebrava.-se a conferência' de Za­
mora, perto de Bragança que é a ca-

'

pital do distrito que possui o exemplo
mais vivo do movimento defensor da
lavoura portuguesa,

,

Temos fé em que, com a velocidade
com que os fenómenos económicos se
processam hoje, as ideias de reconver­
são agricola não, demorem os cem anos
que mediaram, há 8 séculos, até D.
Afonso III conquistar o Algarvll aos
mouros... bastando recordar que nem
sempre a apatia foi apanágio dos al­
garvios, pois está na memória de muir
tos o que foi a accão exemplarmente
construtiva e ímpulstonadora do eng.
Duarte Pacheco, cuja memória ainda
hoje é recordada com saudade,

A. DB SOUSA. PONTJlS

Cerllifico narrativamente para
efeitos de publicação que de fis.
31 v. a fis. 32 v. do Livro A-&2
de notas para escrituras' diversas
do Cartório Notarial de Portimão
a meu cargo, foi lavrada hoje uma
escritura de Habilitação Notarial
por óbito de Maria da Conceição
Jara, falecida em 7 de Janeiro de
1965, nesta cidade e freguesia de
Portimão, onde foi moradçra, ten­
do deixado por seus únicos e uni­
versais herdeiros seus filhos An­
tónio Eduardo Alfarrobeira, ser­

ralheiro, separado judicialmente
de 'Pessoas e bens, residente em

Portimão, Julieta Jara da Silva ou

Julieta Jara da Silva Prazeres, do.
méstica, casada com Domingos
da 'Silva Prazeres, residente em

Lourenço Marque's e Joaquim Ja�
ra da Silva A1farrobeira, solteiro,
maior, empregado de escritório,
residente em' Portimão.
Portimão e Cartório Notarial,

aos 24 de Novembro de 1966.

A Notária,

Mariana Carapeta dos Santos

Vende-se
2 PRÉDIOS EM VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO
Um na Rua Cândido dos

Reis, com chave na mão e

um na Rua Dr. José Guima­
rães. Trata: Emílio Santos

terreira - Vila Real de San­
to�António.

de Picasso
desta existência. l1lpoca extraordi­
nãria de actividade, que ainda se

prolonga após o seu 85.· aniversá­
rio e repleta de retratos de crian­
ças, de desenhos" de escultura, de
cerâmica, de 'gravuras, de Iítogra­
fias, de tapeçarias: época também
repleta de homenagens e de expo­
sições, quando um dos seus primei­
ros quadros atinge quantia superior'
a cem milhões de antigos francos
num leilão de Londres.
Pablo Picasso, cuja vida e obra

atingem jâ os dominios da legenda,
continua a ser o exemplo do artista
insatisfeito, em' constante evolu­
ção, na procura de uma Arte
maior. Apollínaíre retratou-o nes­

tas palavras: «Não é possível àdí­
vinhar nem as possibilidades nem

as tendêncías de uma arte tão pro­
funda e tão minuciosa». Mas a ver­
dadeira explicação encontra-a tal­
vez o próprio pintor ao afirmar:
«Tenho orgulho em dizer que nun­

ca consideréi a pintura uma arte
de adesão ou de distracção; dese­
jei, pelo desenho e pela cor, que
eram as minhas armas, penetrar
sempre mais além no conhecimen­
to dos homens e do mundo, a fim
de que esse conhecimento nos li­
bertasse a todos sempre um pouco
mais ... ». \

(OO'MJUB4o Ü 1.· f1�)

MarinL.a Mereante

las tonalidades dominantes azul e

rosa (Periodo Azul e Período Ro­
sa).
Mas influenciado pela obra de

Cézanne e pela personalidade de

Braque, Picasso vai lançar uma no­

va corrente, descobrindo caminhos
diferentes na pintura: o cubismo,
que se prolonga até 1916. O seu no­

me começa a celebrizar-se, expõe
em Munique, Londres, Nova Ior­

que e os seus quadros são disputa-
dos. ,

De novo, um período realista, ca­
racterizado por famosos' desenhos
e-naturezas mortas. :m a altura da
I Grande Guerra e das suas liga­
ções com Jean Cocteau, com os

Bailados Russos de Diaghilev e

com os Surrealistas como Eluard
e André Breton. ESite periodo nêo­
-clássíco prolonga-se até 1929.
Depois, e até 1937 seguir-se-á

uma época rica e movimentada na

sua vida sentimental e na sua obra.

(Retratos do filho Paolo, mulheres
nuas, touradas e «guernica»). A

guerra civil de Espanha e as suas

consequências decidem o seu exílio
voluntárío em França onde o mais
célebre dos seus quadros - «Guer­
nica» - é apresentado na, Exposi­
ção Internacional de Paris. Vem a

guerra e Picasso permanece em

Paris. Este periodo, que se estende
até 1945, é o das casas disformes,
torcidas e contrârias às clâssícaa
leis da perspectiva. Contactos com

Sartre, Simone de Beauvoir, Ca­

mus; Cocteau e Eluard continuam
a ser os seus amigos prererídos,
Após esta época agitada de vida

parisiense, em que o artista traba­
lhou e recebeu admiradores' de to­
do o Mundo no seu, atelier 'da rua

dÇ>S Granda-Augustína, decide re­

tirar-se para o Sul da França.
Françoise Gilot, com quem vive du­
rante uns anos no Mediterrâneo,
escrevera um livro - «A minha
vida com Picasso> - que se tor­
nou célebre e que retrata parte

Achou-se
G.t. cinzenta «Angor.»,­

Portimio .; T.I.fone 861.
.................�.-
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o sr. Artur
�

Cabrita da SUva, pUoto
efectivo da. Secção de Pilotos da Barra
de PortiIiião, foi nomeado, precedendo
concurso, cabo-piloto daquela corpo-
racJ.o.
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ACOTEIAS
, -

OLI-iAO
�

HOTEL MONTE GORDO

VARANDA SOBRE A PRAIA

TeJD aberto ao estiJDaJo Público flalão
próprio para j()gos incluindo bilh,.r e

pináue-ponáue.
Delicje-8e� cOJDendo as aiaJDadas Alhei­

ra. de Mirandela que só o Hotel Monte
Gordo lhe oderece:

Teleione 5z4-5z5 MONTE GORDO

Toda. eorrespondência deve ser dirigida aos Armazéns do-Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Cartaz de Artigos
CAPAS PLÁSTICAS, duplas,

. para homem 45$00
CASACOS COMPRIDOS, malha
Courtelle, com espuma, para
senhora 350$00
CAMISOLAS OU BLUSAS, para
criança, em pura lã 35$00
CALCINHAS CRIANÇA, em ce­

tim de lã, lindas cores 20$00
TAFETÃS DE SEDA, temos mi­
lhares de peças, metre 7$50
COBERTORES DE LA, são um

autêntico forno 69$50
CAMIS,ÀS DORMIR EM INTER ..

LOCK, para senhora 39$50
MEIAS DE MOUSSE NYLON,

l/muito quentes 8$50
MARQUISETE DE TERY�ENE,·
com 1,50 de largo 14$50
FATOS' DE MOTOCICLISTAS,
contra a chuva, r e sis ten­
tes laO$OO

¡JOGOS
DE CAMA, bordados,

muito lindos 85$00
ROMEIRAS DE LA MOHAIR,
Itão quentes!, para senho-
ra 75$00
'CETIM DE LA,:dua. larguras,
cores lindas, metro 45$00
CAMISAS TRICOT' DE NYLON,
para homem, cores lisas 29$50

o
,

NOSSO MEIAS VIDRO,,er .loli D01JaADO

..Em prol do turismo
oIL.anense

I i n d I s s i m a s,
finíssimasCORREIO 6$50

SEGUNDO informação colhida d,e ton­
te autorizada dO'IS fortes.�mpul­

sos vão .ser dados' ao pl'ogl'esso do nos­

so turiSmo, Referimo-nos a obres que
serão iniciadas dentro em breve, tendo
me1'ecido aprovação oficial: um Pær­

q�te de Oampismo nas pl'oxim'!dades d,a.
praia da Euseta, o qual l'euntl'á condt­
ções excelentes para lIO recepção de Te­

gular número de campistas, e um con­

junto de ed'ifícios de oito a dez anda­
l'es a construir nas proximidades das

escolas primár'ias do BairTo âos Pes­

cadOTes de Olhão.
A futum «aldeia» tUl'ísticllO, fiça7'á aoe­

treohaâa com numerosas' res�dencta7s,
restaurantes piscinas, parques de es­

tacionamento e benefiC'ial'á de uma es­

traâa com uaacao à Iutura ponte âo

ilha da Al'mo.ta, Impol'tará em dezenas

de nillhUl'es de contes, despesa inteil'a­
mente supoTtada por uma empresa na­

c'ional que pretende dar grande inCTe-
mento ao tUTismo local',

_

Para que estes empreendimentos pos­
sam ter o cixito apetecido, impõe-se so­

lução rápida ao problema de âesafec­
tação da ilha da Armona, a exemplo
do sucedido à de TavirllO, _pal'a que com

uma visão mais próxima das l'eaHda·des
se possam desde já preparœr empl'een­
dimentos de acorão com as necessidades
do tur'ismo local,

.

A RUA DO .COMÉRCIO E O PRõXI­
MO NATAL -t-r- A artéTia que já nos

acostumámos a designar de csala de
visitas» de Olhão, deveria na próxima
época de Natal e a exemplo do que
actualmente se faz em algumas cidades
do País «vestil' novas galas», _

Esta nossa sugest(!o âecerto não im­

plicaria muitas despesas, m�, �stamos
certos de que as que se vert!tcassem
acabariam por ser bem compensadas,
Sugeríamos assim: concursos de mon­

tras alusivas à quadra, iluminação das

fachadas tios estabelecimentos e de to­
da a artéria com motivos próprios da
quadra, etc. Atretlemo-nos ainda a su­

geTir a montagem duma ál'vore de Na­
tal com bl'inquedos e ro#pas, otertaâos
por todos os estabelecimentos indus­
triais e comerciais e destinados ape­
nas às crianças mais pobres da vila,
sob orientação da Assistllncia local.
Não será possívelt
FARMÁCIAS DE SERVIÇO PERMA­

NENTE - Hoje, Farmácia Rocha; ama­
nha, Pacheco; segunda-feira, Proçresso ;
teTça-feira, O lhanense; qual'tllO-fe'ira,
Ferro; quônta-teira, Rocha; seæta-fei­
m, Proirresso ; sábado, Olhanense,

Flagrantes humanos na vida de uma cidade Correspondências sem ende­
reços - Muitas vezes aquí te-

- mos chamado a atenção de
quem nos .escreve, sobre o fac­
to de se haverem esquecido de
indicar o nome e morada, de for­
ma a possibilitar-nos dar res­

posta ou enviar o que nos pedi­
ram; não raras vezes, os nos­

sos clientes são alertados por
estas chamadas e correspon­
dem, Outras vezes, ou porque
não lêem este jornal, ou porque
não se aperceberam, nunca

mais nos escrevem, nem mes­

mo a reclamar pelo facto de
não terem sido atendidos .. , o

que afinal só poderia ser feito
se efectivamente protestassem
contra a demora." mas en­

viando nome e morada com­

pletos, Hã dias, deitámos fora,
cartas e postais que aqui te­
mos recebido desde o principio
do ano até ao fim do mês de
Outubro, todas elas sem ende­
reços, cujo total subia a 127,
Vejam bem 127 correspondên-
cías, de outros tantos clientes,
que os não atendemos por cul­
pa deles, Fazemos ideia até do
juizo que eles arbitràriamente
quereriam que lhes respondês­
semos se não nos dão os seus

endereços? Não incorra tam­
bém nesse esquecímento, por
isso, sempre que nos escreva,
ponha o seu nome e morada
completos e legíveis,

Secção de Amostras - Ago­
ra todos os envios de amostras,
seguem com a. oferta dum pi­
res tipo cristal, muito jeitoso
para base de copos, A quem
quer que nos escreva, mesmo

que não queira amostras, não
temos duvida em oferecer al­

guns destes pires. Esta nossa

oferta é válida até ao fim do
ano.

odeiam) ia já p61' termo ao assunto,
quando a intervençao de uma mulher
idosa, mas bastante enérgica, fez [alhat:
a caçada,
Levantou-se, desde logo, arossa �dis­

cussão entre os caçadores e a salvadora
do cachorro, que sem se ensaiar pro­
metia já uni par de elambetee: ao sem­
-coração, Acalmada pela chegada da
autoridade e quando toda a g�nte espe­
rava que aquela representamte do sexo

fraco, digna da. nossa antepassada Pa­
deira de Aljubarrota, ter'ia de se haver
nas malhas da lei, eis que ela rapo. 'da
algibeira um cartão da Protectora âos
Animais e evocando uma sél"ie de dil'ei­
tos, dá a todos os presentes (incluindo
o representante âæ autoriâaâe) Uma bela'
lição de civismo e amor pelos animais,
Nós protervmos ba-ixinho: - Que va­

lente muuce«, . ,

UMA lágrima rolou pela face da mu­

ther quonâo passou para as mãos
do funcionário aquela jóia que consti­
tuía toda a sua fortuna. Talvez não
tosse a primeira vez que rec01'1"ia à sec­

Çao de penhores âa Caixa, para se valer
num momento de aflição. Mas sel'ia
aquela lágrima de doloroso eojrimenio
pela separação tenvporaria de algo que
lhe em querido, ou de depressão pela
'inc·idéncia de alguns pares de olhos,
que, na mesma sala, seguiam todos os

moovmento« da infel'iz mulhel'? À sua

dil'eita, alguém procedia ao levantamen­
to de volumoso capital, , ,.-'

Finda a opeTação retil'O�t-Se a pobre,
cabisbaixa, como se jora ré de um

acto aviltante, quando na verdade ele

constituíra, poss�velmente, um saortfí­
cio mater-nai ..
Este como outros casos, sao fáceis

de présenciar naquela repartição, sõ­
mente porque tal se1'viço se faz, como

todo o outro à vista do público, sem

qiuüquer resé'rva que evite a humilha­
oao humana de quem precisa, e que a

operação, apesa»: de legal, sempre pl'O­
voca.

Não sel'ia possível que a Ca'ixa pos-
.

suís_se um compartimento l'esel'vado a

tais transaoções t

OFIR CHAGAS

A melhor Pincelaria de sempre I

GABARDINES EM TERYLE­

NE, com espuma, para ho­
mem 550$00_

DROGAS MESQUITA - PORTO
Regista-se na cidade, de vez em quan­

db, um espectáculo hilaTiantl!! para uns,
mas digno de critica I!! despTezível pam
OUtl'OS, É o caso da caça ao cão rateiro
e vadio' (ou de boa raça, tanto faz, se
nao tive1' licença ao pescoço), POl' meio
de laço de arame, Este espectáculo é
por vezes fértil em ocol'T'ncias, passan­
do-se num destes últimos dias, o que
vamos contar:

AtTavessava a equipa de caça uma das
pl'incipais artérias da cidade (os caça­
dores à frente, depois o caTTO celular
roâeaâo de moços, a seguir o fiscal da
Cãmaro para verificar se o trabalho
é bem executado, e por fim uma auto1"i­
clade, pœra manter a ordem ), quando
apareceu a uma esquina, um condenado
cachorro, por� sinal bastante despreo­
cupado,
Montado com grande alarido o d'ispo­

s'itivo de cerco por parte dos caçadores,
eis que 01Pob1'l� rafeiro se viu, repenti­
namente, candidato à reclusão forçada,
sem que para isso tivesse feito algum
mal, salvo de vez em quando uma neces_o

V r b h Ldsidad. no pé de um candeeil'O de ilumi- ilaril{O & JO rin O,
.

.

a.naçao pública, O laço de um dos caça- n
dores (o mais perito deles, que, segun- Janelas Verd ....s _ LISBOAdII d'iz.m, todos os caes da cidade ...

Em LARANJEIRO encontra-se
à venda o JORNAL DO ALGAR­

VE, na Papelaria Algarve - Es­
trada Nacional 10 - Loja 390-A. Serviço <le Encomendas

Também todas as encomendas

postais que remetemos para a

Província Ilhas e Ultramar se­

guem com interessantes brin­
des em plástícc, em função das.
compras de cada um dos nos­

sos clientes,

SaQUETES DE MOUSSElA,
multe quentinhos, para ho­
mem 7$50

PIJAMAS MALHA INTERLOCK

para senhora 39$60OS

AGENTES Hãbilitação Notar:ial
OP'ICIAIS Certifico narrativamente que

por escritura de 12 de Novembro
corrente, foi lavrada de fls. 96 a

fls. 97 do Livro A-8I de notas

para escrituras diversas, deste
Cartório Notarial a escritura de
Habilitação Notarial, por óbito de
Francisco Baltazar P,ereira, soltei­
ro, maior, residente que foi no

povo e freguesia de Alvor, con­

celho de Portimão, tendo faleci­
do em 23 de Setembro do ano

corrente, em Nampula - Provín­
cia de Moçambique, e deixado
por sua única e wüversal herdei­
ra· sua mãe CecHia dos Reis
Costa.

Portimão e Cartório Notarial,
aos 14 de ·Nov.embro de 1966,

DE

FALA-SE muito no Estatuto do 00-
merC'iante, na pulverização retalh'is­

ta, da invasão �o comél'cio por imPl'O­
visadol'es e, quantas vezes por aventu­
reiros em busca de especulação e trafi­
cancia que desam'editam o comércio,
Na l'ealidade, nada é mais fácil no nos­

so país que alugaT uma casa, p6r-lhe
um balcão·e umas estantes, preencher
a declaração da contribuição predial e

a'¡- temos um coml!7'ciante mais,
Li e recortei há tempos, uma declara­

ção de um gra'l,1.de técnico da Holanda
que disse textualmente·: «Actualmente
os 12 milhões de holandeses são abas­
tecidos por 24,000 retalhistas - menos

de 50 por cento dos que havia em 1930»,
111 curioso l'efe1'i1' que, em POl'tugal há
50,000 retalhistas para 8 milhões de pes­
soas ou seja uma média de 90 a 100 con­

sumidores pal' estabelecimento, Tal pul­
. verização tem de conduzir os l'etalhistas
P01'tugueses a uma situação precária,
E não queremos l'efm'ir-nos aos que

se estabelecem sem a menor pal'cela
de capaaidade sequer pal'a fazm' contas,
quanto mais pal'a atendl!7' fregueses .. ,

-.-

O S meninos com graça, resoloeræm.
lembrar-se de que se aproxwna o

Ca7'?taval e, com ele, a hOl'a das graci­
nhas e pa1'tidinhas, Vai daí, dm'llm-se
ao tràbalho de recortar o último «Lou­
lé . '. em retl'ato», em conjunto com o

anúnc'io do "Pimenta» e gasta1'am dez
tostões no selo, pirra me enviarem aque­
le mimo de l'ecorte,
Não me abOl'1'eCem nada' com estas

gracinhas e eu at§ gosto disto, pOis ao

'menos, dão-me a consolação de que me

leem e isso já é bastante para me

sentir desvaneC'ido, Que isto de nos sa­

bel'mos apreC'iados pelos que não gostam
de nós, é muito melhor que penslJ1'mos
que só gostam da nossa pobre e humil­
de 'literatice os que por dever de ofício
ou amiga tolerancia, o fazem,
Mas, conve1'sando aqui em SUTdina,

nao achámos muito a PTOpósito a esco­

lha do .Loulé ... em l'etrato», para re­

COl'tar ao lado do «Pimenta». Se era

pal'a dizel' que esta crónica, às 12eze.s
leva pimenta, a coisa estaria certa,
Mas num cLoulé.,. em retrato» que
SÓ mlvolvia elogios e celebração de actos
dignos, " não vemos onde S9 pudesse
colocm' a pimenta.
E então é caso para gTita1': cOh! Ma­

rial' traz o," sa!»,

\

Electrigaz - Palma, Ribeiro & Calé, Lda.
'

Electrificadora do Sul
OLHÃO

TAVIRA Cunha & Dias, lda.
VILA R�AL DE

SANTO ANTÓNIO
e CASTRO MARIM

A Notária,

Mariana Carapeta dos Santos
José Pacheco Dias

em considemção o ca7'áctl!7' humano da
ta1'efa»,
Ora, infelizmente, a maiOl' plrl'te dos

nossos coml!7'C'iantes apenas tem em
l1ista o pTog1'eSSO da «bolsa» e quanto
à humanidade da tm'efa que «se salVI!!
quem puder». Se tens dinheil'o levas ••.
se não tens vai al'ranjá-lo.
Ainda há dias, pOl'que uma cTiada não

levava mais dois tostões, teve que fical'
sem um pacote de manteiga, pois o

comerC'iante teve Teceio que a cliente
S6 esquecesse!

AINDA há dias o Papa Paulo VI disse
a uma peregrinação de come1'cia1,�tes

e industriais católicos: «Um empreen­
dimento comercial ou industTial, nao
é apenas uma actividade que deve sel'

desempenhada com honestidade e com­

petência. Nunca nos deveriamos esque­
CI!7' de que, aC'ima de tudo, é U1'lUl tare­
fa orientada pelo homem, ao serviço
do home171, RepTesenta um meio pal'a
o m'ogl'esso total do homem, E isto
exig" que o� diTigente� tomem SllmpT"

-+-

Distribuem G R AT U I TAM EN T E enfre todos os seus

compradores nos próximos meses de Dézembro e Janeiro

MORREU o mestre Zé, que durante
ma-is de 50 anos foi o contínuo da

mais velha ag1'emiação l'eCl'eativa da
nossa te1'1'a: o Ateneu C077�ercial.
Quantas gerações O. mestl'e Zé, teve

que aturar com a sua infinita bondade",
1!empl'e uma palavTa amiga, acalmava
qualquer exaltaçãot desculpava um 'ras­
gão do pano de bi har, onde 'I1IIUitos to­
mal'am contacto com o jogo fazendo pe­
l'·igosa aprendizagem, ou dava um con­

selho a?1tigo e sempre o velho e conhe­
ddo comentário: cTem as suas coisas,
mas é bom homem»,

O que o mestl'e Zé sofreu nos velhos
tempos em que o «monte» se jogava
forte e duro durante a noite e a ma­

dl'ugada! Lá estava sempl'e na cozi­
nha a prepa¡'ar mantimentos para os

esfomeados que nem por um momento
que1',am abandonar as cm'tas, Já antes
do aparecimento dos «pregos» o mestre
Zé oonfeccionava sandes com bife de
porco, salpicadas com dente de alho,
aturando todas as cat1t1-rices daqueles
fl'equentadores, que viviam de noite e
dormiam de dia." E quando hav'ia'
quem se zangasse, pOl' ele. nao apal'e­
cm', logo, ele rematava com a expressão
aplJi�iguadol'a: Deixe lá menino, tenha
pacillnci(!. , •

Pl'ofundamente bondoso, o mestre Zé,
havia deixado o Ateneu por cansaço
físico e visual há anos, Mas sempre
que nos encontrávamos, um aperto de
mao amigo, l'ecordava e como que pedia
desculpa de alguma tropelia que nos
tivesse mel'ecido, Bom homem, boa
alma, uta boa qUI!! deve tm' ido dil'ei­
tinho ao céu, onds Deus o tenha na sua
santa glória.

REPóRTER X

1 TELEVISOR tipo 19 T X 531-A (eineseópio de 48 ems.)
1 RADIO tipo L4X26-T (portátil el onda marítima)
1 ElECTROFONE (Gira-discos) tipo AG 4431

Propriedades
PARA TURISMO NO ALGARVE\

1 GRAVADOR tipo El3552 Compra-se e paga-se bem.
tipo de imóvel. De preferência
de Faro e Loulé.

Qualquer
Concelho

Para mais inform.es" queiram dirigir••e
ao Agente PHILIPS mais próximo" nas
Ioealidades aeima meneionadas.

A

AGENCIA ALGARVE - TELEF. 24888

RUA CONSELHEIRO BIVAR, 50 - FARO
.. ....
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I O PAQUETE RÁPIDO « I R P I N I A» I.A sair de LISBOA em 8 de JANEIRO

I p..llDeira classe a Esc. 10,522$00 e T&rceira classe,

IelD calDarotes, a Esc. 6.263$00 (tudo incluído)

I Opti•• tr.t••••f., cri.�.1 • (lJi.�. perfuguela // Vi.golls muife r¡pid!!
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

I S()ClfV4D( M..,�í"[IM4. Â�c;()N.4UT4, LD4. II 72...D, AveDida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 615054·172319
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DINHEIRO! •.• JANELA DO MUNDO

reado.·lbo 900$00 .oa.al.,
garaatld". p"r 1 ou 12 aaoll

Qualquor "utra IlIIp"rta.ela
podorá roador-Ibo 8 ou 10°/,.
Aadaro. o aparta.o.t". do "a­

rladí.sl.a. dlvla60. e proço.,C".
"a .0. garaatla do roadtlllle.t",
o COlli faellldade. de pagalllleat".
Voado.". dlreota.oato oa atra­
"é. doa orgaal••o. oficial., la­

elulado boaofielárlo. da. Caixa. de Pre"ldlacla.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDA DE

Jo PIMr:NT�-, LOFto

verijicarmos o interesse com que
'Washington, Pequim ou Moscovo
olham atentamente para todas estas

variações, auscultando-as, vendo para
onde sopra o vento, enviando incan­
sáveis embaixadas de auxílio técnico,
militar ou económico para aqui ou

pata ali, e às vezes para os dois Io­
dos - temos de concordar que a

Africa é hoje a zona do Globo mais
irrequieta e apetecida.
Que admira, pois, que os países que

aí mantêm os seus territórios os quei­
ram conservar, apesar das manobras
dos que pretendem subverter o belo
continente? Tenhamos esperança, en­

tão, certos de que as actuais vicissi­
tudes acabarão por dar lugar a um

elima mais calmo e mais convenien­
te a um risonho futuro de pYl1.gress(J
e benesses para todos os habitantes
da ambicionada e inacessível Africa.

COLOQUE.O BEM

135 CONTOS

(OonclU8llo da t» pdl/bus)

tel do que afirmamos deram-nos, ago­
ra, a Assembleia Geral da ONU, ao

tratar da questão do Sudoeste Afri­
cano, e a reunião preparatória- da
O. V. A., em Adis-Abeba. A primei­
ra, por aprovar uma moção afro-asiá­
tica que retira o mandato do Sudoeste
Africano à Africa do Sul, sabendo-se,
'de antemão, que isso só poderá agra­
var as relações entre o governo de
Pretória e as Nações Unidas; a segun­
da, com a prisão, em Accra, da de­
legação da Guiné à Conferência da
O. V. A., o que provocou a deteriora­
ção dos contactos no seio da organi­
zação perturbando toda a agenda dos
trabalhos de Adis-Abeba.
Ne entanto há países ocidentais que

tomam sempre estranhas posições nes­

tes conflitos ou neles surgem inex­
plicàvelmente envolvidos. Nestes casos

particulares, aconteceu isso aos Esta­
dos Unidos, quer votando a favor da
moção afro-asiática na O'. N. U., quer
sendo alvo de agressões e insultos em

Conakry, cujo governo os responsa­
bilizou pelos sucessos de Accra.
É curioso, também, encontrar, sem­

pre, uma grande, potência interessada
nestas manobras dos países africanos,
cujo objectivo final é escorraçar a

presença do Ocidente do Continente e

acabar com o apregoado «colonialis­
mo». Assim, alimentando os debates
internacionais à sombra da Assem­
bleia Geral do Conselho de Segurança
ou das várias Comissões da ONU,
as 'más votações flutuam, conforme
os interesses em jogo, e não segundo

-

a justiça dos casos.

Se pensarmos que alguns desses jo­
vens Estados africanos continuam a

acarinhar e a fomentar os numerosos

movimentos nacionalistas, mais ou

menos terroristas, que preparam as

suas surtidas às zonas pacíficas afri­
canas; se observarmos os conflitos
diários 'que surgem no seio dos pró-

I prios países de Africa que ganharam
a independência; se acompanharmos 'a

evolução dos acontecimentos na Ro­
désia e as más relações com a Ingla­
terra, depois da tomada de posição
de Ian Smith; e se, por outro lado,

PRIMA.RIO

LISBOA - Rua Coado do .edoad", 53·4.', 1811. - Telef••
45843 o 417841

QUELUZ - Rua D_ Marla I, 30-Tolefoa.. 952021/2
AMADORA - Reb"lolra (Cidade Jardl.), froate à Aeadelllia

Militar - Ser"lça Por.aaeate � Tolef".o 933670

MATEUS BOAVENTURA
/ '

Onde está o público que gos­
ta da arte de representar1
LAGOS - Tivemos a dita de assístír

ao espectáculo que Jacinto Ramos de­
dicou a Lagos em 26 de Novembro
com .:0 diário de um louco». Ficámos
porém, penalizados pela reduzida' assis­
tência, a pontos de constantemente nos

inquirirmos, ,onde estaria o público que
aprecia a arte de representar.
Jacinto Ramos soube ímpor-se.> ven­

cendo a indiferença que na época que
passa é notória, perante o que algo
vale, teve a coragem de convidar os

poucos espectadores a aproxímarem-se
'

o mais possível, contando que a ge­
rência a tal não se opusesse. Iniciou-se
o espectáculo com menos presenças que
regra geral se verirícam em qualquer
reunião familiar, mas nem por isso Ja­
cinto Ramos deIXOU de desempenhar-se
com arte que jamais nos foi Uado cons­

tatar, pelas, sucessivas mudanças que
operava, com tal naturalíuaaa que a

assistência nem respirava para acom­

panhar os seus gestos, ora irónicos, ora
amorosos, ora dolorosos, gestos, na ver­

dade, ae quem reúne qualidades para
fazer vibrar o público.
ESTABELECIMENTO DA INDúS­

TRIA HOTELEIRA PREJUDICADOS
PELO MAU l!;l:)'l'ADO DOS PRÉDIOS
ONDl!J FUNCIONAM - Por mais de
urna vez nos ternos referido 800- mau
aspecto exterior de determinados pré­
dios, situados alguns nas prmcipaís ar­
térias da CIdade. Pior, porém, é o mau
estado dos telhados ae alguns prédios
que servem de estabelecimentos hote­
leiros, tais como a Pensão Caravela e
casa de refeições a Típica, nas quais
ós proprietários gastam em arranjos
interiores, o que podem e o que não
podem, para ao fim e ao cabo serem
vítimas de reparos desprestigiantes.
Não parece de, aceitar, em estabeleci­

mentos que podem honrar a cidade, o
serem apontados por pessoas que nos

visitam, como manchas na indústria
hoteleira.
É do nosso conhecimento que os pre­

judicados têm solicitado providências
que

.

os senhorios não tomam e justo
se nos afigura tornar públícn .que a

continuação de tal estado de coisas po­
de vir a contribuir para o desaparecí­
mento de tais estabelecimentos, de que
Lagos tanto carece.
Estamos. convencidos de que o nosso

Município se não tem alheado do assun­

to, mas oIIOmo os causadores do mal que
apontamos regra geral invocam pro­
jectos grandiosos que implicarão deo,
molição dos actuais prédios escusan­
do-se assim às obras de conservação

..I que se impõem, que surja então acção
rápida, nos termos das leis em vigor,
para que os citados estabelecimentos
não venham a cessar a sua actívídade.

DOIS PREÇOS PARA A EXIBIÇÃO
DO MESMO FILME? -,. Recentemente
tívemos a honra de receber explicar
,ções da gerência do Teatro-Cinema Im­
pério, pelas quais nos foi dado saber
que eram alheios à'vontade da empre­
sa exploradora, os motivos das altera­
ções nos preços de determinados fil­
mes. Aceitámos a explicação, continuan­
do no entanto a defender que tudo se
encaminhe no sentido de que os filmes
que possam contribuir para a melhor
formação dos indivíduos, sejam exibi"
dos a preços acessíveis. _

Aeonteceu porém que Lagos assistiu à
exibição do filme �Música no coração»
que em nosso módesto entender hon­
ra o cinema, nos dias 19, 20, 21 e 22 de
Novembro. Achámos elevados os pre-,
ços nos dias 19 e 20, mas sempre jul­
gámos que se mantivessem, porque pa­
ra o mesmo filme preços diferentes não
seria praticável. Pois, com grande
admiração nossa, os preços ,dos dias
21 e 22 foram diferentes dos dias 19 e
20 e apesar de mais baixos nos dois
últimos dias, as alteràções não foram
bem aceites porque os espectadores que
mais cedo viram o filme se considera­
ram prejudicados.
A ÉLITE LACOBRIGENSE NÃO SE

ALHEIA À OBRA DE D. LUCINDA
A. SANTOS - Conta Lagos, felizmen­
te, com o Centro de Assistência de N.
Sr.' do Carmo, que bem se pOde con­
siderar filho do Patronato que D. Lu­
cinda A, Santos, auxiliada por sua

irmã, já falecida, formou, quando a
«igreja das freiras» como o povo diz,
ainda se podia considerar igreja. Hoje,
o Centro de Assistência instalado de­
ficientemente na artéria que o vulgo
conhece por «Rua da Meia Laranja»,
promete ter sede própria no Rossio de
S. João, onde se activam obras tenden­
tes a proporcionar a Lagos coisa digna
do nome «Assistência». Porque neste
Mundo tudo é falível, julgamos inopor­
tuno acentuar o que desejaríamos vir
a constatar, pois segundo os planos que
D. Lucinda traçou, quando por acaso,
passávamos pelo local das obras em

curso, o que estâ previsto, pOde ser­
vir não só os protegidos do Centro, como
os que, menos bafejados pela sorte, su­
cumbirão à míngua de recursos, se os
mais afortunados não forem e'm seu
auxilio.
Embora raro pisando os salões onde

afluem as élites, tivemos a dita de em
21 de Novembro findo, ver no impro­
visado salão de chá do futuro Centro
de Assistência, funcionando a favor da
obra, as pessoas mais representativas
da cidade, entre elas o sr. presidente
do Municipio. A nossa alegria. foi gran­
de, mas como mal nos ficaria demons­
trárla nesse acto, preferimos fazê-lo
através do Jornal do Algarve, que como
porta-voz das aspirll-ções dos que são
pelo bem da Provincia, continua gri­
tando alto e bom som: «Bem hajam os
que não se alheiam às causas que nos
podem tornar grandes aos olhos de
Deus».

ACERCA DA,FEIRA FRANCA - Ha­
bituâramo-nos ao lado tipico da feira
franca e temos sentido, nos últimos anos
a ausência, entre outras coisas, dos ar­
cos, que também indicavam, em especial
aos que nos visitam, o primeiro ano da
sua realização. O homem a quem se deve
a iniciativa, António Crisógno dos San­
tos, apesar de não, ser lacobrigense,

Vende-se éom casas alugadas a

3 inquilinos, 120 árvores de fruto,
com 6.000 m2 de terreno junto à
estação do C, de ferro de Alman­
sil. Preço 250.000$00.

Vende-se com água, 600 m2 de
terreno, com Projecto aprovado pa­
ra mais 2 habitações servida de es­

trada e C. de ferro.

Preço, 150.000$00.

Arrendo com ou sem mercearia,
com área de 150 m2 a 9 km, de

Faro e à 6 km de Loulé junto à es­

tação de C. de ferro.
Preço, 1.000$00 mensal.

Dirigir a J. J. Melro - Almansil.

Propriedade

soube servir a cidade, que, muito lhe
ficou devendo no capítulo da limpeza.
É útil todo o realce que se der à feira

franca, e apesar de continuar franca,
visto que os feirantes contribuem se­

gundo a sua vontade para obras de as­
sistência em Lagos, ficarão estes tanto
mais satisfeitos quanto mais motivos
de atracção o Municipio proporcionar.
Cremos que alguma coisa resta dos

arcos que pessoal ao serviço da Câma­
ra idealizou e com arte apresentou,
noutros anos e porque ao Municipio é
decerto grato agradar aos que até nós
vêm, 'alguns com sacrificios pois o

espaço para uma feira, como a franca
é muito limitado, temos fé em que
outro ano não passará sem a nota ttpí­
ea a atestar o inicio de uma tradição
que é de manter.

AGUA GASEIFICADA DAS CALDAS
DE MONCHIQUE - Um «Stand de
provas» na feira franca, de água ga­
seificada «Caldas de Monchique», fez-nos
lembrar os tempos em que tínhamos
a água das Caldas, em Lagos, em cãn­
taros, pouco mais cara do que te­
mos hoje a água de consumo corrente.
Os tempos mudam, as inovações sur­

gem, mas se a exploração da ãgua das
Caldas fosse noutros moldes, aumen­
tando apenas a fiscalização sanitária,
não teriam, nacionais e estrangeiros,
uma água mineral a todos os titulos ex­

cepcional, a preços módicos?
A venda em cântaros, tratada conve­

níentemente, tornar-se-ta ttpíca até; em

garrafões, melhor talvez. Em garrafas,
porém, depois de gaseificada, poderá ter
sabor mais agradável, mas já é a água
das Caldas com as propriedades natu­
rais alteradas.
Provámo-la, gostámos mas - sem­

pre o mas - não é a que a fonte deu...

Casa

Armazéns

I ÁGUA DA BELA VISTA
In,dispensável à sua mesa porque:

é leve, - é_ desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

Nl0 HÁ MELHOR NO PAis
JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

•••••••••••••••••••

, -

QUEM PERDEU? --c-:.---

.À venda em
t. be Ie c im e n to S

bons es­

Algarve
Encontra-se depositado na Associação

dos Bombeiros Voluntários de Vila: Real
de Santo António um relógio de senho­
ra encontrado numa das festas ali rea­
lizadas. ,Entrega-se a quem provar per­
tencer-lhe.

P-ARA CADA LAR •••

uma HOOVEHMATIC

SlIe,nclosa e fácil de manejar Com cada mAquina. serAo fornecido.
a paootes de OMO glgante, maroa re­
oomendada pela HOOVER.Comandos

L,ava e seca

roupa em

s u ,p • r lor e s

6 quilos de

a mlnul'os

ORGANIZAÇÃO HOOVER PORTUGUESA
LISBOA - AV. ANT. AUOUSTO DE AOUIAR, 10./ A
PORTO - RUA DE SANTA CATARINA, 601-605

COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIOUES, 29

F A R O-RUA DE SANTO ANTÓNIO, 69

DISPONíVEL NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER

Ensino no Algarve
LICEAL

O sr; dr. Mário Augusto Dias, pro­
fessor efectivo do 8.· grupo, do quadro
do Liceu de Portimão, foi exonerado
do referido cargo.
- Por conveniência. urgente de ser­

viço, foram nomeados directores dos 1.·,
2.· e 3.· ciclos no Liceu de Faro, res­

pectivamente os srs, drs. Elviro Au­
gusto da Rocha Gomes, Luis dos Ino­
centes Afonso e Joaquim da Rocha
Peixoto Magalhães, professores efec­
tivos- '

Maria do Rosário Santos Gonçalves, D.
Maria Vitória de Sousa, D. Odete de
Jésus Vieira da Costa.
/- Foram colocadas as professuras

agregadas, sr.« D. Albertina de Lurdes
Palma Sanches, D. Aida Marcos Guer­
reiro Gomes, D. Aida Maria Carolino
de Sousa Freire, D. Alice da Concei­
ção'Martins Neto Cabrita Caetano, D.
Almerinda da Conceição Horta, D. Ana
Maria Rocha Mendes, D. Antonieta da
Cruz Feliz Gabriel Florêncio Peru, D.
Arlette Calado Pereira Guerreiro, D. Au­
ta Maria/Guerreiro Simões, D. Catarina
Eusébio Barra, D. Catar-ina Rosa Va­
lente, D. Delmira Maria Gonçalves Ca­
brita. D. Elsa da Conceição Fernandes
Andrade Anastácio Martins, D. Maria
Isabel dos Santos Gregório, D. Maria
Ivette Castro Gabadinho Correia Melão,
D. Maria Ivone Leal Costa, D. Maria
Jacquelina Gomes Alves Martins Duar­
te, D. Maria João Gonçalves Simão,
D. Maria João Soares Cruz Coelho, D.
Maria José Baptista Gonçalves de Je­
sus, D. Maria José Marcelina Neto Ta­
missa, D. Maria José Mealha Neto,
D. Maria José da Ponte Sousa, D. Ma­
ria Júlia Pires do Nascimento e Silva,
D. Maria Laura Lima Rua, D. Maria
Liliana Machado Barradas da Silva Do­
mingues, D. Maria Lisette Coelho, D.
Maria Lisette Machadlnho Bailote, D,
Maria Lucília Ricardo Lima, D. Maria
Luisa Afonso Ribeiro Alves Viegas,
D. Maria Luísa Sérra,Vargas, D. Maria
Luísa da Trindaue Mendonça Viegas;
D. Maria de Lurdes das Dores Domin­
gos, D. Maria de Lurdes Medeiros Mar­
tins, D. Maria de Lurdes Silva Luis,
D. Maria Manuela Martins da Cruz
Brás, D. Maria Manuela dos Santos La­
gos D. Maria Manuela Valentim Ma­
deira Cerqueira Simplicio, D. Maria Ma_
nuela Xavier de Sousa Dias, D. Maria
do Natal de Lacerda Ribeiro Arenga�D. Maria Natália Carmo dos Santos,
D. Maria Nazaré Apolónia de Sousa,
D. Maria Noémía Abreu das Dores Ben­
to, D. Maria Odete Jesus Rafael, D. Ma­
ria Ofélia Gusmão Almas Lopes, D. Ma­
ria da Purificação dos Santos FelL­
cio, D. Maria Regina Pascoal Dias Pe­
reira da Silva, p. Maria Rosália Alexan,
dre Canas Martins, D. Maria do Rosârjo
Martins Correia, ID. Maria Teodósia de
Jesus Peres, D. Maria Teresa Félix da
Luz, D. Maria Teresa Rodrigues Guer­
reiro, D. Maria Viegas da Silva, D. Ma­
ria Vitalina Bonifâcio Paquete, D. Ma­
ria Vitória Raminhos Alexandre, D. Na­
tália Maria Rosa Rodrigues, D. Natali­
na Dourado Brasão da Silva, D. Nelsa
Anacleto Catarmo Pacheco, D. Olga Ca­
bide de Sousa Serôdio Bernardo, D. Ro- ,

sa Maria Baganha Andraz, D. Roseta
Maria Sintra Sequeira, D.Stela Pacheco
de Matos Rolo, D. Susette dos Mártires
Fernandes Viegas, D. Susette da Palma
Romba Guerreiro, D. Teresa Viegas Bar­
reiros, D. Vitória M'aria Barata, D. Fer-­
nanda Marçal de Morais, D. Gabriela
da Conceição Gonçalves Vieira, D. Gil­
berta Maria Mendonça da Silva Men­
des, D. Hermínia da Graça Agostinho
Antão, D. Ilda Maria Cavaco dos San.­
tos Andrade, D. llidia de Assis Lúcia
Tomé Duarte, D. Inocência Maria Hon­
rado da Boa, D. Isabel Maria Coelho
da Silva Calvário, D. Isabel Maria da
Costa Almeida Caracol ,D. Isaura Ma­
ria Dias Graciano, D. Ivone Lopes Neto
Firmino, D. Ivone Sampaio de Sousa,
D. Júlia Sobral Tavares ArCilnjo, D.
Laurinda Barroso Borges Alves da Sil­
va, D. Lénia Maria Guerreiro Mendon­
ça, D. Liberdade de Jesus Flores, D.
Liliana Maria, Ramos Canelas, D. Lina
Correia Pinto Vedes, D. Lobélia Grade
Coelho, D. Lucinda Leal Bota Luz, D.
Maria Adelaide Rodrigues Neto, D. Ma­
ria Adélia Cristóvão Ricardo, D. Maria
Adelina Mendonça Charneca, D. Maria
Alice Mamede Martins Cabrita da Luz,
D. Maria Alice do Nascimento LouFen­
ço, D. Maria Alzira Quitério Cortês,
D. Maria Amélia Carneiro Neto, D. Ma­
ria dos AnjOS Santos Cebola, D. Marla
dos Anjos Silva Pinto Duarte, D. Ma­
ria Anselmo Dias Galego 'Ladeira, D.
Maria Antónia de Assis Gusmão Cor­
reia, D. Maria Cândida COrreia Rodri­
gues, D. Maria do Carmo Soares Palma,
D. Maria do Carmo Vicente Pinto, D.
Maria da Conceição Palma, D. Maria da
Conceição Ponce Alho, D. Maria da Con­
ceição Vasques Estrela, D. Maria da
Cruz de Almeida Carolino de Sousa
Calaça, D. Maria Donaciana do Nasci­
mento Silva, D. Maria Edite Neto Vie­
gas Nunes, D. Maria Emília Lourenço
Ferreira, ,D. Maria Emilia Teles Marr
ques Lourenço, D, Maria Eugénia do
Rosário Viegas, D. Maria de Fátima
Boliqueime Machado, D. Maria Ferhan­
da Jacinto Pires Neves, D. Maria Fer­
nanda dos Santos Martins Dias da Sil­
va, D. Maria Filomena Gomes Coelho,
D. Maria Filómena ROdrigues Matias
dos Santos Baiona, D. Maria Gentil
Guereiro Gomes, D. Maria Helena Mar­
celino Pereira, D, Maria Helena Mar­
tins da Silva, D. Maria Inês Aboim de
Barros, D. Maria Inês Velhinho Bara­
ta, D. Maria Irene Gamboa Sales de
Paiva de Campos Simão, D. Maria Isa­
bel Duarte Guilherme Estorninho, Gra­
ciano dos Ramos Cavaco, José Alberto
Mendonça Gonçalves, José Pedro Brás,
Angelo Mârio de Campos Simão, Antó­
nio Mateus Duarte, Daniel Guerreiro
João.

T:f:: C N 100,

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeado mestre de serviço even­
tual de serralharia na Escola Indus­
trial e Comercial de Vila Real de Santo
António, o sr. Joaquim Marreiros Ban­
darra,
- Ao concurso de provimento da va­

ga de .contínuo de L' classe, existente
na Escola Técnica de Tavira, foi admí­
tido o sr, António do Coito.
- Por não satisfazerem as condi­

ções legais exigidas, foram, encerrados
os cursos compíementares de aprendi­
zagem agriCOla em Patã (Loulé) e

Cachopo (Tavira).
- Está vago o Iugar de aspirante da

Escola Técnica de Tavira.

Às sr." D. Maria da Conceição Ra­
malho Monteiro Nogueira e D. Maria
Lisete Bota Semião, professoras res­

pectivamente das escolas mistas de Al­
tar-Mor (Castro Marim) e Goldra (Lou­
lé) foi concedida a l.' díuturnídade,
- Foram autorizadas a contrair ma­

trimónio as professoras agregadas sr.s
D. Cidália Florêncio Nunes, D. Natália
Maria Rosa Rodrigues e D. Maria Mar
nuela Guerreiro Alonso

r ,

respectivamen­
te com os srs, João Manuel Bárbara
Nunes, Jorge Fernando Paula do Ser­
ro e Joaquim da Oonceíção Faleiro Bra­
mão •

- Do quadro de agregados de ,Faro
para o de Angra do Heroismo foi trans­
ferida a professora sr.» D. Maria Alzi­
ra da Conceição Elias.
- A sr.' D. Etelvina Estelita de Sou­

sa Pedro, foi nomeada escriturária de
2.' classe da Direcção Escolar.
- A escola mista de Algoz (Silves)

foi convertida em 2.· lugar feminino.
- Os srs. António Martins Entrudo

Chumbinho, professor do 2.· lugar da
escola masculina n.» 3 do Bairro das
Casas de Renda Económica do Enge­
nheiro Duarte Pacheco de Olhão, e
Manuel Filipe Gregório Rodrigues, pro­
fessor do 4.· Iugar da escola masculi­
na n.. 1 de Loulé, foram exonerados
a seu pedido.
- A seu pedido, foram exoneradas

'as regentes escolares sr.'· D. Maria
João dos Santos Russo, D. Maria Lui­
sa Albina Horta Viegas, D. Maria Lui­
sa Medeiros Branco e D. Maria da Pie­
dade Marques, respectivamente dos pos­
tos escolares de Corte de Ouro (Loulé),
Javall, (S. Brás de Alportel), Feiteira
(Tavira) e Pereira (Portimão),
- O sr. Manuel Filipe Gregório Ro­

drigues, professor do 4.· lugar da es­
cola masculina n.· 1 de Loulé, foi exo­
nerado, a seu pedido, de adjunto do
delegado do director no concelho de
Loulé.
- Foram colocadas as regentes agre­

gadas, sr.·· D. Aida da Glória Quitério,
D. Angelina Martins, D. Constança da
Conceição :Neves, D. Dulce Maria Coe­
lho Guerreiro, D. Ercllia Martins Rosa,
D. Fernanda Baptista Primitivo Vilar
de Carvalho" D. Ida Maria Vieira dos

Santos{ D. Lucilia Cabrita das Neves,
D. Lu sa da Conceicão Alves Nunes, D.
Margarida Baptista da Silva, D. Maria
Alice Martins Guerreiro Teixeira, D.
Maria Arlette, D. Maria Capela Páscoa,
D. Maria Fernanda Gonçalves Gregório,
D. Maria Gomes Luis Neto, -D. Maria
Graciette de Mendonça Faria, D. Ma­
ria Marucina Ferradeira Pereira, D.

Motor Marítimo
VENDE-SE

A Corporação de Pilotos de
Vila Real de Santo António re­
cebe propostas em carta fechada
e lacrada até ao dia 31 de Dezem­
bro próximo paTa a venda de um

motor GLENIFFER de 60 HP,
com veio de aço inoxidável, héli­
ce e 2 garrafas para ar comprimi­
do. Pode ser visto nos armazéns
da Corporação durante as horas
de expediente.

riOS p��� T�ICOT"�
A. NETO RAPOSO

A caaa que melhor vende lAs para tricotar a preços de fâbrica,
oferece 8&"ora a todu aa cUentes UMA CADERNETADE BONUS,
vlJ1da em toda.!I u compras.

Â. NETO RAPOSO
Praça doa Reatauradoru, 13-1_·-Dt.·
Junto 1 utaçIo do Metropolltano
.......... amoab'C18 grátia •

Telefone 326501
LI8BOA

encomenda. 4 cobrança



JORNAL DO

•N'ECROLOGIA •

O SEU DINHEIRO PODE RtNDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma 'con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.
Escritório e Gebinete Técnico: RUI! Conde Redondo, 53-4.° Esq.

Lisboa - Telefone-4 58 43
Sede. secçlo comerciei: Rue D. Merie 1- 30 r: Queluz

Telefone 95 20 21/22

CLIMATOLOGIA
E TURISMO

(Oonclu8llo da 1." pdgl7UJ)

conhecimentos profundos acerca

dos climas e do Algarve.
Postas as coisas neste pé, não há

que apontar quaisquer partídaris­
mos: nem ao sr, Matos Domingues,
porque não é algarvio, nem ao sr.

dr. António Madeira, porque o, é,
pois, neste caso, trata-se' de dois
admiradores da nossa Província e,
além disso, quando se fala cíentrñ­

camente, com conhecimento de

causa, não há bairrismos; mas

objectividade. Esse é o único pro­
cesso de atingir a verdade.
Tornou-se necessário este parên­

tesis porque, interpretando mal a

entrevista e a carta, alguns leito­
res do Jornal do Algarve se dispu­
nham já, com ardor e violência; a

tomar partido na questão. Isto pro­
va que, no Algarve, as tempera­
turas,

.

pelo menos nos ânimos, an­
dam sempre muito elevadas.

Agora vamos à carta que nos en­

viou o sr. Celestino de Matos Do­

mingu�s, a propósítodo artigo do
sr. dr. António Madeira. Lamen­
tando as expressões empregadas
por este último, escreve em pri-
meiro lugar: .

«Naturalmente, o facto de uma

pessoa discordar de outra não lhe
concede o direito de fazer insinua-

Vende-se
I

Propriedade no sítio de Alea­
lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es­
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas ruínas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO. -

................�

Exposição de pintura em Vila

Real de Santo Antonio

Abre amanhã, no Glória Futebol
Clube, de Vila Real de Santo An­
tónio, encerrando-se em 11 deste
mês, uma exposição de pintura do
amador algarvio sr. Adolfo da Con­
ceição Gago.

ções duvidosas e colocar o assunto
no plano pessoal, que é sempre o

mais irrelevante. Não conheço
aquele vosso leitor,' mas depreen­
do tratar-se de um climatologista,
com quem certamente não estou

apto a discutir problemas da sua

especialidade. E ainda que estives-
. se, recusar-me-ia terminantemente
a fazê-lo enquanto não se procu­
rasse construtivamente esclarecer
as dúvidas, sem recurso a insinua­
ções pessoais que menos dignificam
quem as escreve do que a pessoa
a quem são dirigidas» ..

A seguir, o sr. Matos Domingues
pede desculpa aos leitores «de ter
cometido o «deslize» de referir uma

opinião pessoal sobre assunto de

que não tenho infelizmente vastos
conhecimentos teóricos, não obs­
tante gozar ou sofrer, com eles, o

calor do Verão e o frio do Inver­
no». Acrescenta, porém, que -nos

últimos 17 anos, tem trabalhado
exclusivamente em vários 'sectores
da actividade turística, «muito des­
Sé trabalho, especialmente nos úl­
timos dois anos, tem sido realizado

pará o desenvolvimentó e progres­
so turístico da vossa Província, ga­
lardão de que muito me orgulho ... »
Ao terminar a sua carta, o dele­

gado da TAP em Faro declara ain­
da: «Resta-me sinceramente dese­

jar que, através dos seus trabalhos
e estudos, o sr. dr. Madeira possa
dar uma contribuição efectiva e

necessàriamente precisa àqueles
que, como eu, vivem e sentem os

problemas do Algarve».
Não há dúvida que, no fundo, es­

tamos todos de acordo: acima de

qualquer polémica'existe o interes­
se e desenvolvimento do Algarve.
O melhor processo de o éonseguir
seria uma aliança entre os especia-

.
listas, algarvios ou não, das várias
matérias, porque muitas são afins,
tal como a Climatologia e o Turis­
mo. Além disso, é necessário ter
em conta, não só a teoria, mas a

prática. Neste caso, os próprios ha­
bitantes do Algarve são os melho­
res julgadores.

Nota da Redacção: Sobre este
mesmo assunto, recebemos uma

carta do sr. Francisco Firmino da

Cruz, de Faro. Não a publicamos,
porque este artigo vem pôr os pon­
tos nos is, e porque - como já
escrevemos acima - não é neces­

sário ser algarvio para servir o Al­

garve. Todos nós conhecemos mui­
tos comprovincianos responsáveis
que nunca levantaram um dedo' por
esta Província, assim como sabe­
mos de numerosos forasteiros. que
aqui têm feito a sua vida e traba­
lhado pelo engrandecimento do Al­

garve, como se filhos dele fossem.

�

Ministério das Comunicações

Direcção-Geralda Aeronáutica Civil
Para conheoimento dos interessados se torna público que'nesta

Direcção-Geral se vai realizar em breve um concurso, constando de

provas escritas, práticas e orais, para admissão dé radiomontadores
e radioperadores de 3.a classe, do quadro ie contratados não perten­
centes aos quadros.

A este concurso podem ser admitidos cidadãos portugueses do
sexo masculino, de idade entre os 18 e os 35 anos, salvo, quanto ao

limite superior, para os que já forem funcionários públicos, com as

habilitações do curso de radiomontador das Escolas Industriais, do
Instituto dos Pupilos do Exército e da Escola Militar de Electrome­
cânica (radiomontador ou mécânico de radar) ou outras similares,
ou o 2.° ciclo dos Liceus e prática da especialidade, bem como os

radiomecânicos de 1." e 2. a classes desta Direcção-Geral, que o soli­
citem até ao dia 10 de Dezembro, em requerimento dirigido ao Di­
rector-Geral da Aeronjutica Civil, com assinatura reconhecida por
notário, devendo o requerimento conter todos os elementos de iden­

tificação, morada e indicação do bilhete de identidade.
Aos lugares a concurso corre'sponde o .vencimento mensal de

2.900$00, acrescido do subsídio eventual de custo de vida (excepto
em Cabo Verde) na quantia de 580$00, do subsídio de residência,
dos quantitativos de 435$00, no Funchal e em Santana, de 967$00,
no Porto Santo e em Santa Maria, e de 1.450$00, no Sal, e as remu­

nerações por prestação de trabalho extraordinário e nocturno.

Os requerimentos devem ser entregues na Direcção-Geral da Ae­
ronáutica Civil, em Lisboa, ou nos Aeroportos onde os interessados

desejem fazer provas (Porto, Faro, Funchal, Santa Maria e Sal), po­
dendo qualquer informação ser obtida na Repartição de Segurança

" Aérea, Av. Pedro Álvares Cabral, n.O 84, 2.°, ou na Repartição de,
Pessoal, Expediente e Contabilidade, Av� da Liberdade, n.o 193.

Dir�cção-Geral da Aeronáutica Oivil, em 28 de Novembro de 1966.

O Adjunto do Directo11-Geral,

C. THEMUDO BARATA

Referimo-nos no último número à

festa da entrega dos prémios em Faro

a vários funcionários da Direcção de

Estradas do Distrito. Apreciando a jus­
tiça dessa homenagem, na jornada anual

em que se distinguem alguns dos pres­
timosos servidores daquele ímportante
sector das Obras Públicas, não será
demaia referir o contributo generoso

que o entusiasmo destes homens dá a

Vão adiantadas as obras da nova
-

'Uma melhoria das nossas estradas.

Estação Telégrafo-Postal Quantas vezes, graças à sua «carolice», Termina em 8 de Janeiro a entrega
.

que vai muito além do cumprimento dos trabalhos destinados ao Concurso
. de artigos sobre temas sociais e corpo-

de deveres proríssíonaís, se possibilita rativos promovido pelo qrémio Nacio-
o alargamento duma estrada, a supres, nal da.' Imprensa Regional em celabo­
são duma curva ou o alindamento dum

.

ração com a Junta da Acção Social do
Ministério das Corporações e Previdên­

parque, em cujas sombras o automo-
cia Social.

bilista: encontra o suave abrigo duma Podem habilitar-se a este concurso os

sombra e até uma fonte. trabalhos publicados nos jornais agre-

Classe que luta com múltiplas difi- miados naquele organismo corporativo
entre 1

.

de Julho a 31 de Dezembro.
culdades, por via dos exíguos ordena- Para este efeito, os autores ínteressa­
dos, os cantoneíros do nosso Algarve, dos deverão enviar 6 exemplares dos

ganharam. de há muito a simpatia e o jornais em que se publica o artigo ou

reportagem com que concorrem, para a

apreço de quantos transitam pelas es- sede do Grémio Nacional da Imprensa
tradas da terra sulína, Regional Avenida Almirante Reis, n.s

100-4." Frente, Lisboa-1, acompanhadosNa verdade, são bem dignos de cari-
de carta ou postal de inscrição no con-

nho e homenagem todos os que com o curso, cuja assinatura corr-esponda ao

seu esforço anónimo e devotado, con- nome do autor dos trabalhos.
Serão atribuidos aos artigos de dou­

tribuem para o alindamento da paisa- trina social e corporativa quinze pré-
gem, embelezando as estradas e garan- mios, sendo o primeiro de 3.000$00, o

tindo maior segurança aos seus seme- segundo de 2.000$00, o terceiro de

lhantes, que são, afinal, quase toda a 1:500$00, o quarto de 1.000$00, o quinto
de 800$00, do sexto ao décimo 500$00 e

população, uma vez que hoje em dia do décimo primeiro ao décimo quinto
todos utilizamos as estradas. 300$00. .

Com o objectivo de fazer participar
mais estreitamente a Imprensa Regional
'na acção de prevenção de acidentes de
trabalho

.
e doenças profissionais em

curso, .11, Junta da Acção Social oferece
ainda' um prémio de 2.000$00, ao autor
da reportagem de acidentes de trabalho
ou doenças profissionais que melhor
interprete o espírito de segurança rela­
tivo ao caso descrito, sem prejuízo das
exigências daquele género literário.
Caso esta reportagem obtenha aprovação
dos técnicos competentes será radiodi­
fundida em montagem especial.

O jornal que tiver publicado o artí­
go classificado em primeiro Iugar rece­
berá um prémio dé 3.000$00, sendo atri­
buido ao jornal que' publicar a repor­
,tagem atrás referida um prémio de
2.000$00.

Eng. Manuel Santos Mendonça
Faleceu em Boston, o sr. eng. Manuel

Santos Mendonça, de 74 anos, natural
de Olhão. Como oficial miliciano e in­
tegrado no Corpo Expedicionário Por­
tuguês, fez a Grande Guerra em Fran­
.ça, tendo sido, em 1919, delegado do
Governo Português em Londres à Co­
missão Interaliada de «Revitaillemenb.
Em 1926 desempenhou o cargo de go­
vernador civil do Funchal e foi tam­
bém, em 1945 presidente da Comissão
Revisora de êontas da Associação In­
dustrial Portuguesa Muito culto e via­
jado, destocava-se

"

com frequência a
vários paises da Europa e da Améri­
ca, vindo a falecer nos Estados Unidos
onde se encontrava em viagem de negó­
CIOS.
O sr. eng. Manuel Santos Mendonça

deixa viúva a sr." D. 'Mau<l_ Taylor San­
tos Mendonça e era pai da sr.s D. Maud
Taylor Santos Mendonça de Queirós
Pereira e do sr. António Taylor 'Santos
Mendonça; sogro do sr. Manuel Quei­
rós Pereira e tio dos srs. Francisco
Xavier Fonseca de Mendonça residen­
te em Lisboa, e dr. Fernandó Fonseca
dé Mendonça. conservador do Registo
Predial em Faro.

. O corpo veio de avião para Lisbõa
onde se realizou. o funeral.

'

José Clemente

No Azinhal, onde residia e de onde
era natural, faleceu o sr, José Clemente,
de 74 anos, ex-combatente da Grande
Guerra, que deixa viúva a sr.» D. Maria
Joana Costa Clemente. Era pai das sr."'
D. Mariana Costa Clemente Machado
casada com o sr. Joaquim Machado ¿
D. Isidora Costa Clemente e irmão do
sr. Mãnuel Clemente, l.-0 cabo da Ouar-.
da Fiscal.

D. Estefânia Maria Alves Matias

Faleceu em Estoi a sr." D. Estefânia
Maria Alves Matias, mãe das sr.•S D.
.Jesuína Sousa Matias e D. Luc!lia Sousa
Matias Bexiga e dos srs, .Joaquim de
Jesus Matias, e Custódio Luis Matias'
sogra da sr.« D. Maria. Célia Viegas Ma�
tias e dos srs. António Caravela e Joa­
quim Rita Bexiga.

Gonçalo do Nascimento

Em Portimão, onde residia, faleceu o

sr. Gonçalo do Nascimento, de 74 anos,
natural de Lisboa, mestre de pesca,
Era pai dos srs, eng. agrónomo Bento
dos I::iantos Nascimento, director da Es­
tação A'grária de Tavira, casado com
a sr.s D. Maria José dos Reis Ramos
Nascimento, dr. Manuel Furtado Nasci­
mento e da sr.» D. Arménia do Nasci­
mento Belchior e avô das meninas Ma­
ria Emília Ramos Nascimento Maria
Leopoldina Ramos do Nascimento e do
menino Carlos Alberto Ramos Nasci­
mento, estudantes, e do sr. António Gon­
çalo Nascimento Belchior, finalista da
l!'aculdade de Medicina.

D. Maria Aristotelina Re­
mechido Mendes

Em São Bartolomeu de Messines, de
onde era natural faleceu a sr.» D. Ma­
ria Aristotelina Remechido Mendes, de
58 anos, solteira, irmã das sr."· D. Ma­
ria Leonilde Remechido Mendes, D. Ma­
ria Zulmira Remechido Mendes de Sou­
sa Uva e D. Maria Emília Remechido

I [[01 �� [uiro Marim I
N o aproveitamento de Um amplo

imóvel situado no local mais
cêntrico desta vila, avançam em bom
ritmo as obras da nova Estação Te­
légrafo-Postal, que promete vir a dis­
por de boas instalações no seu gé­
nero e para este meio. A sua inaugu­
ração ·é aguardada com o maior inte­
resse pela população castro-marinen­
se, sabido como é que as actuais de­
pendências dos /C. T. T. não oferecem
nem a comodidade nem a segurança
que são de desejar.
Segundo nos consta, apreciável nú­

mero de castro-marinenses espera tam­
bém a conclusão das obras da nova
estação para superiormente solicitar
(I instalação de telefones nas suas re­
sidências ou casas de comércio.

o mau piso dos acessos à ponte

Recentemente inaugurada, a nova

ponte da Lezíria veio satisfazer uma

das grandes necessidades de Castro
Marim, possibilitando o trânsito em

muito melhores condições. não só a

quem tem a sua vida na povoação ou

nu concelho, como aos que - e não
são poucos - por aqui fazem passa­
gem de ou para o Baixo Alentejo e

Lisboa. Sucede, porém, que o piso,
nas dezenas de metros dos acessos a

No¡;te e a Sul da ponte, talvez por fal­
ta de maior dose de revestimento be­
tuminoso, deixa um tanto a desejar,
forçando, pela sua irregularidade, os

veículos a uma trepidação que a nin­
guém agrada.
Tratando-se de uma via bastante

concorrida, pelo que se prevê rápido
desgaste do betume utilizado ,e conse­

quente aumento da irregularidade do
piso, cremos qué seria esta il melhor
ocasião para aquele ser reparado, me­
lhorando-se as condições para o trân­
sito.
Permitimo-nos pôr o assunto à es­

clarecida atenção do sr. eng. António
Rodrigues Pinelo, director de Estra­
das do Distrito. - P. L. J. N.

ÁRVOR'ES DI FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lin­
das ROSAS pre­
miadas em con­

cursos Interna­
cionais.

Camélias,' ar­
-':��ljI6I.jIftj�, bustos, arvore­

dos, bolbos, se­

mentes de flo­
res e hortaliças.

AlfredO Moreira da Silva
& Filhos, Lda.

Viveiristas autorizados n.O 3
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO
Teleg.: Roselãndia Tel. 21957

Galardoado com o prémio «Governa­

dor da Guiné», oferecido pela T. A. P.,
por actos de bravura em defesa das

terras portuguesas de Africa, encon­

tra-se no Continente, no gozo de licen-

ça o marinheiro· sr. Manuel Nascimen­
-

to Fernandes, de Quelfes (Olhão).
No 'prosseguimento da sua prestigiosa

actividade, que tem possibilitado ao

público algarvio, o contacto com alguns
dos nomes maiores da arte, ciência e

técnica francesas, a Aliança Francesa de

Fal'O promove sessões culturais em 7

e 10 deste mês.
Na quarta-feira o conhecido pedagogo

e didacta sr. Charles Bouton, professor
d.a Aliança Francesa de Paris, pronun­
ciará uma conferência sobre eLes nou­

velles tendances et méthodes pédagogi­
ques�,' que se revest� do ml;l-ior interes-
se, em especial para professores e pais.
No dia la, o baritono Jean Français
Candia, com a colaboração de Huberts
von Teichman, dará um recital, inter­

pretando trechos de A. Scarlatti, G.

Fauré, G. Auric, H. Dufarc, Fernando
Lopes Graça, H. Sauguet e F. Poulanc.
As sessões, 'com inicio às 21,30 horas,

decorrem no edificio da Aliança Fran­

cesa, Rua Dr. Oliveira Salazar, 15-1 .•,
em Faro.

ALGAR\/E

Mendes Paulino Pereira; cunhada da
.sr." D. Irene Sancho Pinto Remechido
Mendes e do sr. capitão-de-mar-e-guer­
ra Lino Paulino Pereira, e tia das sr. as

dr." Maria Teresa Mendes de Sousa
Uva, D. Ana Paula Pinto Remechido
Mendes e D. Maria Margarida Pinto
Remechido Mendes e dos srs, dr. Car­
los Alberto Mendes de Sousa Uva e João
António Mendes de Sousa Uva.

Mârio Ricca

Faleceu em Setúbal, de onde era na­

tural, o sr. Mário Augusto' Santana

RiCCai de 67 anos, sócio-gerente das fir­
mas lidio Paninho, Lda. e Sociedade
Outão, Lda. Conceituado -comercíante,
muito conhecido no Algarve e credor da
estima geral por seus dotes de carác­
ter, o sr. Mário Ricca foi durante lar­
gos anos proprietário da Garagem S.
Cristóvão daquela cidade. Era casado
com a sr.« D. Honória Almeida Ricca
e pai do sr. Mário Augusto Pinto Cos-
ta Ricca.

.........
Também faleceram:
Em SANTA BARBARA DE NEXE

- o sr. António Contreiras, de 95 anos,
viúvo, filho de António Contreíras e de
Joaquina da Conceição. O extinto fói
um dos soldados de Mouzinho de Albu­
querque nas campanhas de Africa e

assistiu à prisão de Gungunhana. Era
condecorado com a Cruz de Guerra de
1." classe. A sua morte foi muito sen­
tida.
Em ESTóMBAR - a sr.s D. Gertru­

des da Encarnação Boto, de 64 anos,
mãe do sr. José Francisco Alcaide.
Em ALM;ADA - a sr.« D. Maria Silvi­

na Martins, de 78 anos, natural de
Olhão, viúva, mãe dos srs. Manuel Marr
Uns, Idaleciano Martins e João António
Martins.
- a sr.s D. Maria José Rodrigues

Delgado, de 69 anos, natural de Silves,
casada com o sr. Alexandre Antunes
Delgado.
Em PÊRA DE CIMA (Monte da Capa­

rica) - o sr. Salvador António Correia,
de 67 anos, natural de Lagos.
Em LISBOA - o sr. Dionisio José,

de 44 anos, fundidor de metais, natural
de Alferce (Monchique), casado com a
sr.« D. Maria da Conceição Dias, e pai
da sr.s D, Maria Filomena Dias da
Silva e dos srs. António Manuel e José
Manuel Dias da Silva.

.

- a sr.« D. Lucinda Gonçalves Cos­
ta, de 76 anos, natural de Silves, mãe
da sr.« D. Fausta Jesuina GDnçalves
Costa Frommhold e sogra do sr, Eric
Frommhold.
- a sr.« D

..Gertrudes Queirós Caleía.,
de 89 anos, Viúva, ]latural de Lagos.
, - o sr. João Marcelino Teixeira de
68 anos, natural de Portimão, aposen­
tado da C. P., casado com a sr.» D. Lui­
sa Rebocho .Teixeira, pai da sr.s D. Ma­
ria Luísa Rebocho Teixeira Soares e do
sr. dr, António Lopes Teixeira, médico.
As familias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve, sentidos pêsames.

Distinções merecidas

VENDE-SE
Propriedade no sítio dos «Cas­

telhanos» próximo do Hotel da
Penina, com a área de 15.QOO m2
de regadio e 5.000 m2 de sequei­
ro, com árvores de fruto, vinha,
casa de habitação, terras para
areal, etc.
Aceito propostas em carta fe,

chada até ao dia 26 de Dezembro.
Caso não interesse reserva-se o

direitO' de nãO' vender. Dirigir a

Manuel da Costa Franoo - R.
da Cruz da Pedra n.O 31 - POR­
TIMÃO.
•••••••••••••••••••

Sessões culturais na-Aliança
Francesa de Fa'ro

1

ALBUF-EIRA
FLATS SHOPS • OFFICES•

sells or rents

I NOVOCAL-Novas Construções de Albufeira, Lda.1
vende

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS

A'-BUFEIRA

ou arrenda

• •

. � .

VIII FEIRA
ClONAL

INTERNA­
DE LISBOA

Desde 1960 que a Feira Internacio­
nal de Lisboa - posta em marcha e

mantida como instituição permanen­
te pela Associação Industrial Portu­

guesa - dá testemunho expressivo da
convivência portuguesa com as nações
amigas, no quadro muito vasto das
realizações económicas e sociais. Des­
te modo, tomou-se factor muito rele­
vante e dinâmico da participação so-,
lidaria de Portugal no crescimento do
mundo contemporâneo - e constituí
núcleo de irradiação d'OS contactos

mais produtivos da economia nacional
com' a de tantos outros países.
Pode, pois, dizer-se que a 8.a Fei­

ra Internacional de Lisboa, a promo­
ver de 9 a 23 de Junho de 1967, se

organiza e desenvolve sob o mesmo

signo de vantajosas, relações entre os

diversos sectores do mercado interno

português, bem como entre este mer­

cado e os representantes dos mais va­
riados mercados estrangeiros. Segundo
os primeiros dados já recolhidos, a

F..: I. L.-67 terá uma larga participa­
çao (provavelmente ainda mais impor­
tante do que nos anteriores certames)
de numerosas ñrrnas nacionais e es­

trangei-ras, muitas das quais já reser­
varam espaço ou manifestaram Q seu

interesse.

IV bienal de electricidade

.

Entre os sectores que mais expres­
sivamente estarão representados na

próxima Feira cumpre salientar o re­

levo que irá ter o sector consagrado
à electricidade industrial, no prosse­
guimento das bienais de electricidade
que se tem organizado no âmbito da
F. I. L. Conforme é tradicional, aguar­
da-se, que os sectores de metalurgia,
mecânica-geral e equipamento de es­

critório assumam, também, o maior
relevo.

.

Participação do Brasil

Também dos países que se farão re­

presentar na F. 1. L.-67 importa des­
tacar o Brasil que, na sequência de
uma missão 'Organizada no quadro da
Associação Industrial Portuguesa com

a colaboração da Federação das In­
dústrias do Estado de S. Paulo, apro­
veitará o. certame de Lisboa para tra­
'zer a Portugal uma expressiva de­
monstração do seu progresso indus­
trial.
Aguarda-se que 'Outros países, uns

já tradicionais na F. I. L., outros,
ainda, pela primeira Vez, venham
acrescentar o seu nome à lista valió­
sa dos exposítores do certame da Jun­
qíieira, enriquecendo, assim, esta
montra grandiosa d'OS mais notáveis
progressos da técnica industrial.

Salão de material nâutico,.
aeronâutico e de campismo

Em Março de 1967, a Feira Inter­
nacional de Lisboa lançará uma nova
realização, cujo futuro se afigura muí­
to prornissor, dado que se trata de
especialídade que desperta entre os

portugueses
'
'O maior entusiasmo: -um

salão de material náutico, aeronãu­
tico e de 'campismo, que, pela sua na­

tureza, justifica a organização em da­
ta anterior à da Feira (Junho de 1967),
da qual aliás será verdadeira emana,

ção.

Aos Hotéis
do Algarve
Of.rece·se ptrt�iro falando

frBiuês e inglês e com conhe­
cimentos de recep�ão.
,Resp. para Eugénio Guedes,
Rua knf.rmei ris Grande
Guerra, 8_1.0 - LISBOA.
�.� � ..

de artigosConcurso

sobre temas sociai. e

corporatives

desde1638

KOPKE

.Enco'D�rado morto

na residência
Nas imediações da casa do sr. Fran..

cir;;co An,tão, de 76 anos, viúvo, proprle- ..
tário, morador no sitio do Poço da
Figueira, freguesia de Alvorge. foi vis­
to um cofre de ferro aberto e com do­
cumentos. Como a residência estava fe­

chada, os parentes do sr. Antão pedi­
ram a comparência das autoridades que.
depois de terem arrombado a porta en­

contraram-no deitado na cama em tra­
jos menores, já morto, e com sinais de
ter sido apunhalado pelas costas, do
lado esquerdo. A vitima vivia só e era

sogro do sr. Fernando Guerreiro Sal­
vador, oficial da Marinha, em servico
na base do Alfeite.
As autoridades procedem a inves­

tigações.

Militar algarvio' que se

distinguiu no Ultramar

I QUINTA-O a casa que V. Ex.as devem

preferir p-ara a compra de

I TAPETES, CÂRPETES E ALCATIFAS

E ESPECIALIZADA_3o, Rua Ivens-LISBOA
.

�

PORTE'IRO
Preclla Elt'alagem, situada numa das cidades mail pro­

greslivas do Algarve e próximo de lDagnífica praia.
Dá-se preferência'a quem saiba Francês ou Inglêl; iD­

dicar idade, casal onde trabalhou, e demais referências
úteis, guarda-se sigilo se estiver empregado.

Resposta a este jornal ao D.e 1.2�1.



JORNAL DO ALGARVE

COSIA PI'NA � VllAYIRDf, lOA.

Rua dos OJ.lros, 18-20

TelefoneI 27489

COIMBRA FARO

NOVO MÉTODO REVO­
LUCIONARIO DE CON­

SERVAR ·ALlMENTOS

Large do Mercado, 39-40J

DORTMUND - A conservaçãe d.
séneros alimenticios tom cada vez

maior importância na economia mo­

derna, subdividida em inúmeros ra­

mos de produção que, pela sua diver­
sificação, . prolongam o caminho do
produtor ao consumidor. Até agora
tem-se recorrido a latas e frascos pa­
ra conservar os valiosos produtos ali­
mentícios. A introdução da refrigera­
ção a baixas temperaturas constitui
progresso enorme neste ramo. Mas
comparado com este método, o pro­
cesso de secagem a baixas ternperatu­
ras é verdadeiramente revolucionario.
O no,:o sistema foi já adoptado por
uma firma-da Alemanha Ocidental.
A secagem a baixas temperaturas

permite conservar leite, lacticínios, na­
ta e requeijão - ovos, legumes secos,
fruta, legumes frescos e carne. Em
comparação com os géneros alimen­
tícios refrigerados a baixas tempera­
turas os alimentos secos têm a grande
vantagem de dispensarem o contínuo
armazenamento em depósitos de re­

frigeração, O produto seco exige uni­
camente protecção contra a humidade.
Os custos reduzem-se assim considerà­
velmente, dado que não só e trans­
porte especial e os depósitos frigo­
ríficos podem ser eliminados, como
também porque os géneros alimentí-.
cios secos por este processo perdem
nove décimos do seu peso. Uma outra
vantagem é que os géneros alimentí­
cios secos podem ser consumidos den­
tro de dois minutos desde que se lhes
acrescente água e sejam fervidos, en­

quanto que os produtos refrigerados
a baixas temperaturas têm uma des­
congelação morosa.

A secagem a baixas temperaturas
requer instalações técnicas complica­
dás. Primeiro, o produto é refrigera­
do, e a uma temperatura de 25 a 35
graus Célsius é passado por um túnel
de vácuo. Aí começa propriamente o

processo de secagem, onde se volatili­
za o gelo sem se liquefazer.

O número de clientes da firma ino­
vadora, na Vestfália, aumenta de dia
para dia e apesar de a fábrica já ter
elevado a sua capacidade de produção,
não pôde ainda acorrer a todas as

encornendas. De futuro, a firma espe­
ra secar os excedentes do leite da Co­
munidade Económica Europeia (CEE)
e abastecer com leite seco os países
em desenvolvimento,

PORTO

Telefones: 2.4060 23664

Rua[do Bonjardim, 420
Telefon•• : 26562 - 24043 - 35221 - 32228

_Por MANClIEa...

ACTO DIll VANDALISMO NO MONU­
MENTO DO INFANTE D. HENRIQUE
_ Segundo informações obtidas, foi um
proto de 9 anos quem arrancou as le­
tras da dedicatória no pedestal do mo"

aumento ao Infante, a qual agora lê"
-.e: dnfante D. Henrique... cente ar o

da sua morte 460 960» r
.AB letras foram fixadas pelo respec­

tivo artista sem pensar que alguém ti­
vesse o atrevimento de as arrancar,

mas foram-no tão «solidamente», que
um garoto de 9 anos as arrancou.

Ora para que lhe havia de dar, ao

traquInas!'
.

A CARESTIA DA VIDA E ... OS cAN-
8ULOS QUE PODEM INTERESSAR
A OPINIÃO PúBLICA» - «Qualquer
elevaciio de preços que se pretenda f�
dar nas melhorias dos vencimentos dos
servidores do Estado é pura especula­
!lia e lerá implacàvelmente punida»,
Palavras do sr, ministro da Economia,
ditas à Imprensa, em Agosto deste ano.
O consumidor, porém, vai aos merca­

dos Q fica sem compreender a razão

por que o peixe, as batatas, os. ovos,
as hortaltças, a fruta, etc., etc., hoje
e.tão por um preço e no aia seguinte
por outro mais elevadoj l
li fá.cll apresentar às autoridades fac­

turas justificadoras dos preços de com­

pra na origem. Mas o que não 6 muito
fâcll, é os consumidores, na sua grande
parte, conseguirem dinheiro suficiente
para pagar ali géneros destmados à Bua

alimentacão.
-

REGRESSO A VIDA ARTíSTICA -

Tino Costa, jovem e
-

aprecíado artiilta
do aeordeão, velo, mais uma vez, dar­
-nos um abraço de cumprimentos, If di­
aer-nos, cheio de alegria, que terminou
a sua comissão de serviço militar.
Aproveitando as suas ültímas féria.,

fu ültímamente, uma digressão de avião
pela Alemanha, Austria, Sulca, Franca
e Itália, onde actuou e estudou a téc­
níœ, e a ínterpretação do moderno acer­

deão electrónico. Eis o resumo do breve
dlâlogo que com ele estabelecemos:
- Qual a tua impressão sobre o turts-

mo nos paises visitados?
-,

_ Encontram-se bem organizado •. AI
paisagens são belas, deslumbrantes, •

por toda a parte tudo está mais ou

menos, 'em ordem. Todavia, tanto no

estrangeiro como no nosso pais, ape­
llar do cuidado com que tudo está org�
ntsado não há quadro que mail del­
lumbré a minha lJensib!lidade que o do
Algarve. As cores alegres e brilhantel
da sua paisagem, são realmente belae e

t&.llem-nol sonbar sonhos mais doce•.
Tanto a Alemanha, como a Austria, Sul-
9&, Franca, etc., têm paisagens bellssi­
mail, mail um tanto monótonas, apostai
à nosse maneira de ser de algarvio•.
Tentei vísítar na Itália e Alemanha

IIS tâbricall de acordeões. O. ínstrumen­
tal alemães não ínteressern, Conseguí

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA
'-.RASIL
.AMtRICA
DlIN.RTE
• VENEZUELA
'CANABA

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
R. ,I. S: JUL/ÃO, N'S-!' E- LISBOA

TII/ef•. 8707.8 - .'!JSS3

37222

,,¡sitAr uma l-rand. tálllrica italiana, oa­

de adquiri um ma;nlfico ínstrumento.
A minha admissão naquela fábrica fi­
cou devendo 'muíto também ao Jornal
do AlgarvII, através da sua: pena, meu

prezado amigo, pois foi preciso provar
que eu, de facto, tinha alguma perso­
nalldade musical, para o que me serviu
a critica da Imprensa, especialmente
a do Jornal do Algarve.
- E quanto a projectos?
- Tenciono gravar brevemente o meu

quinto disco o qual será composto por
quatro famosos fados. Farei também um

programa na R. T. P., uma ida ao Ul­
tramar e aos Estados Unidos da Amé­
rica na divulgação da nossa música,
e em breve actuarei na Casa do Algarve.
E ei! tudo, por ora. Peco-lhe transmi­

ta, por intermédio do Jornal do Algarve
as minhas calorosas saudações a todo.
os nossos conterrâneos e também a to­
dos OS algarvios, assegurando-lhes que
procurarei, como profissional do acor­

deão, dignificar, quanto possível, o nos­

so querido Algarve.
E toi com mais um abraço qu. no.

despedimos de Tino Costa, jovem •

prometedor arttats, que conhecemo. ain­
da menino, sanronande num harmõníe
tilo pesada eome ele.

HERBERT GAST

Vende--se

OUT-ONO AMENO O O O

Qornprando e tricotando

LAs AVRES
À. melhore. II. naclonais e estrangeiras para

tricotar, na ca.a mal. e.peciallzada.
Sempre 81 �ltim.1 novidades I

RUA AUGlISTA, a'1o - 1.° Andar - L I S B O� li

PARA CADA

um aspirador
cilfndrico,

LAR •••

HOOVER

mala completo 1

m.li p.'enteU
mils ec.n6mlc. ttl

.
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C)'U5AN1ZAÇAO HOOVER PORTUGUESA
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DA COMARCA DE SILVES
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Q·arratO.s

Iitroa

A DESPEDIDA
por M. MORAI� CARNEIRO

Havia apenas um Lugar vago naque­
le compartimento que, na totalidade,
era ocupado por militares.
Sentei-me, acomodei como pude a

maleta, abri novamente o livro e en­

cetei a leitura.
. Aqui, a conversa era amena, embo­

ra, por vezes, atingisse tom de euforia
própria de rapazes daquela idade. E

por mais que tentasse, não conseguia
ler.
- Com que então, - aventurei -

livres disto, hein?
-. Disto quêil - respondeu um

da malta.
- De Tavira, quero dizer ... - e

fiquei a analisar as expressões de to­

dos.
- Olhe, meu amigo, - prosseguiu

o que havia respondido - p'ra lhe
falar com franqueza, levo saudades,
Duviu? Mas saudades verdadeiras; da­
quelas que levam tempo a passar. A
terra é bastante acolhedora e, embo­
ra parte daquela gente antipatize com

a malta, o certo é que nós gostámos
imenso de lá ter estado. E digó-lhe
mais: Se puder, hei-de vir cá passar
um� férias.
E como a confirmnr as palavras

deste, os olltros atacaram:
-- Não sabemos para onde Iun

lIIalldam agora, mas não há dúvida
de que ficámos a gostar de Tavira.
A hi Quem nos dera que o resto do

tempo se passasse como se passarQm
es/es ditosos dias aqui. ..

Fiquei a cisl}wr no contraste.
Uma, a pacata hospedeira, verdadei­

ro protótipo de maldizente, aprovei­
talldo o ellsejo da despedida para, de
colaboração com outras do mesmo

jaez, se divertir durante a viagem.
Em compensnçãó, os outros ...

Esses, lIem a alegria de saberem que
iam abraçar os seus, os fez esquecer
u terra que foi campo das suas ins­

truções!
Curiosidades da vida!

Tem a honra de participar que, ,ara IIsinalar a quadra
festiva que se avizinha, coloca desde já à disposição da sua

estimada clientela toda a oama dos seus categorizados pro­
dutos oomo WHISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES
e, outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais
reputadas marcas e procedências 8, ainda, que dispõe de
embalagens expressamente idealizadas e criadas para os ha­
bituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, oomo ESTOJOS,
ARCAS e outras COMPOSIÇOES - as quais, por sua origina­
lidade e aspecto sugestivamente atraente; fioarão pelo tem­

po ·fora a assinalar junto de quem recebi, o gesto daquele
que oferlce.

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.

Â garrafeira mais b.� sortida de Portugal

3.0

Prédio rústico no mesmo

sítio, que se compõe de terrá
de semear com figueiras' e

amendoeiras. Descrito na mes­

ma Conservatória sob o n."

27.553, a fÚiI. 96, do L. B-68.
4.°

Prédio rústico ne mesmo sí­

Estabelef!Ínlento co.
tio, que se compõe de terra

. de semear com figueiras e
nlerf!Íal já aluáado a: 6 amendoeiras. Descrito na mes­
conto. por nlês, no nle· ma Conservatória sob o n."
Ihor locál de Portimão, . 27 5 97 L B 68

'd d I
.5 4, a fIs. ,do .

- ; e
enl pre io novo e u:ro,
investinlento a render 5.°
"1./0. Tratar COni Prole••
80r Roque - PortinlÆo. Prédio rústico no mesmo

sítio, que se compõe de terra
de semear com árvores. Des­
crito na mesma Conservatória
sob o n." 27.556, a fIs. 98, do
L.o B-68.
Prédios também não inscri­

tos na matriz mas queformam
um todo inscrito na matriz
sob o art.s 1.402, com o valor
matricial de 17.925$00.
Silves, 18 de Novembro de

1966.

,. .

·AGUAS TERMAIS

�CALDASDE MONCHIQUE
A • Bacterio/àgicamente puras
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No dia 15 de Dezembro pró­
ximo, pelas 11 horas, neste
Tribunal e na execução ordi­
nária que o Banco Nacional
Ultramarino move contra Tor­
cato Duarte Oliva e esposa
D. Maria Isabel Pinto da Cos­
ta Águas, proprietários, re­

sidentes em Armação de Pêra,
serão postos em praça, pela
primeira vez, a fim de serem

arrematados ao maior lanço
oferecido acima do valor indio,
cado, os prédios a seguir indi­
cados penhorados àqueles exe­

cutados. Finíssimas

- Até que enfim, lá vai esta malta
embora.
E ajudada pelas gargalhadas das

companheiras, prosseguia:
- Peneiras e mania de pessoas im­

portantes, ainda não vi camp isto.
Ca/cu/e vocemecê, que eu tinha em

casa quatro gandulas destes. Se sou­

besse o que passeil . .. Ai! Não vale
(/ pena, minha amiga. Cem mil réis

por mês pagava cada um, mas o quê?
NãQ havia nada que não fôssemos
obrigadas a fazer! Eu e a minha fi­
Ilia. Que a minha filha, - aqui mu­
dava de tom - raras vezes lhes pas­
sava cartão, mas olhe: Quando não
ero as calças de um que a pobre ti­
nha de passar, eram as botas de ou­
tI'O que tinha de engraxar; quando
não era um 'ovo que tinha de fritar,
eram umas batatas que tinha de
cozer. Deus' te livre!

- !vIas vocemecê, - atalhava lima

das companheiras, enrolando as per­
nas num casaco de malha - já não é
a primeira vez que tem milicianos em
casa!

.

- Tem razão,'- continuava a

ofendida na sua respeitabilidade -­

mas estes foram os últimos. Depois,
são mal-agradecidos e outros até são
caloteiros. Olhe que eu estava a ver

que um não me pagava, ouviu?
- Ah! Não me digal . ..

Se bem que não tivesse nada com o

diálogo das boas mulheres, experi­
mentei uma sensação de mal-estar,
tanto mais que, dispersos pela carrua­

gem, iam alguns desses rapazes, feliz­
mente bem educados, pois fingiam
não ouvir o que só a eles era diri­
gido.
Levantei-me, peguei na maleta e fui

à procura de novo poiso.

1.°

Prédio rústico em Quintas
do Rogel, Alcantarílha, deno­
minado «Baleisão» que se com!

põe de terra de semear com

figueiras, oliveiras; alfarro­
beiras e amendoeiras. Descri­
to na Conservatória do Regis­
to Predial de Silves sob o n."

17.699, a fIs. 78 v. do L. B-43

O,a5 10,80

2.°

Prédio rústico no mesmo

sítio, que se compõe de terra
de semear com amendoeiras e

figueiras. Descrito na Conser­
vatóría do Registo Predial de
Silves sob o n." 27.555, a fIs.
97 v. do L. B-68; prédios não
inscritos na matriz mas que
formam um todo inscrito na

mesma matriz sob o art."

1.381, com o valor matricial.
de 103.425$00.

Ainda faltavam vinte minutos pa­
ra a passagem do rápido e já a tare
da estação u encontrava transbordan­
do de tropas e bagagens.
Quem, naquele momento, passasse

nas proximidades, notaria um movi­

mento desusado em largo tão solitá­
rio e em horas tão matinais.
Que se passava?
Muito simplesmente, Ul11 contingen­

tc de cerca de 600 soldados milicia­

nos, preparava-se para abandonar a

nossa pacata cidade de Tavira.
O facto em si não encerrava coisa

que [ustijicasse relato, se não tosse o

jocoso da viagem, na qual, por coin­

cidência, tomei parte.

O Juiz da Direito,

Herumder Antunes Martins

Àquela hora, tudo estava imerso
em escuridão, salvo o interior da es­

tação, que, sob algumas lâmpadas me­

tidas em cápsulas-globos, também
inundava de luz a gare próxima.
Já há muito que o silvo do rápido

sé fazia ecoar. Mas, naquele instante,

quase ao mesmo tempo, como se [os­
'se mandada por ordem superior, a tur­

ba, debaixo de grande algazarra, pe­

gou nas bagagens. É que, na realida­
de, o monstro de ferro acabava de

assomar a sua horrível carantonha na

curva do fundo, aproveitando para
mais uma vez atroar os ares com um

silvo estridente.
Previ o que ia acontecer: Um atro­

pelo de corpos e bagagens, num tra­

balho insano para peneirarem no in"
terior das carruagens. E não me en­

ganei.
Acalmados que foram os ânimos, e

tendo o condutor da composição fei­
to sinal com a bandeirinha, qual juiz
de linha em campo de futebol, ouviu­
-se novo silvo e o comboio, agora
mais pesado, partiu com destino a

Lisboa, muito ronceiramente, diga-se
de passagem. .

Ajoujado em um canto do compar­
timento, preparava-me para encetar a

leitura de um livro, outro da série

«companheiros de viagem», quando,
. do fundo da carruagem se ouviu a

voz de uma mulher, coadjuvada por
risadas das companheiras. Pus o

«companheiro de viagem» sobre os

joelhos e arrebitei a orelha. Aimulher­
tinha exprimia-se nestes termos:

O Escrivão da 2.' Secção,

José Estêvão Patrício

Vende-se

Frigorífico a Petróleo

Electrolux, tstld� novo,

(om bOIs condi�õel de plga·
mento. Trata na Pensio Ave.
nida - TAVIRA.

Lustres
Fazemo. n o v o II, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
rle, eaq.· - Tele.t. 771889
LISBOA.

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE LUGARES28 A 43

Hlo ".Ix. de .onlulter o conc:esslon'rl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
"'F_I_follS_ a a _ a '7' �""'I!!IO
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2 REPARAMOS na notfcia e COII­
-

gratulámo-nos com ela. Nada de
especial importância. Nada de gran­
de acontecimento. Nenhum sensacio­
nalismo. Nenhum fenómeno. Apenas
uma útil vulgaridade que deseiâvamos
ver. Somente uma pequena coisa que
vem beneficiar muito. É o simples ca­
su das «carteiras de fósforos com mo­

tivos turísticos» - tal como lemos,
em título, num dos diários da capital.
Para nós, que não estamos incluí­

dos no número dos viajados (quão
longe dissol), nem somos sabedores
do mínimo de valores do nosso Por­

tugal turístico, é esta uma oportuni­
dade barata de termos, à mão de se­

mear, aquilo que sempre quisemos e

queremos, de bom grado, conhecer.

SER SEU I. ..

GIIACA:
NO fSORTEIO A REALIZAR EM 18/2/67

/

Entre tOdD,S os Clientes que comprarem até ao d!a JI de Janeiro de 1961:
,

RÁDIOS, ,,*tECTRO.FÓNES,
GiÂVA:DORES;",�"

.

.
,

Gi�A-DIS.�OS E

'·ELE'·.. R'ECEPTORES-
.

-

.

�

DA NOVA SÉRIE' PARA 19,67

)UBILI:U
·DESCONTOS

PHILIPS

'GRANIDES
;�

�

A PRONTO

Grandes �; facilida�es'" �e
.

.

pagamento desde 8 O $ O O mensais

Envla-se�5 condições· desta Iné4lta. Cainpauha a quem solIcitar
.:..:

./.
".

"

.-

A$SIST�NCIA TÉCNICA PERMANENTE

:,UMA.IMICIATIVA DO AGEMTE PHILIPS

José� RalTl,osMa'rtins
Rua Con,el1M!iro Bivar, 52

FA R 0\ . Telefone .24432

Av. Marçal Pacheco, 38

Telefone 208. L O U L II!

AGE'NDA

Livro:s, fósforos, luz ...
Prometemo-nos que. logo que a anun­

ciada série de' carteiras de fósforos
comece a aparecer no mercado (se
é que à data não terá aparecido já),
não faltaremos na bicha dos coleccio­
nadores. Mesmo, e principalmente, pe­
la forte razão de que nos 'sentimos
um pouco como que culpados de
conhecermos tão pouco. quase nada,
das nossas admiráveis realidades turís­
ticas :._ e numa fase em que o turis­
mo é palo de elevado interesse.
Estamos convictos de que também

os outros � os fumadores (ainda que
muitos usem isqueiros) e os não fuma­
dores, todos' adquirirão carteiras de
fósforos desta nova série que é, real­
mente. bastante atraente e reliz! De
modo simples. rápido. prático. barato,
o Algarve, SIntra. Lisboa. Madeira.
etc ... etc..... poderão estar bem perto
de nôs. Poderão. ser bem mais nos­

sos. Caberão nos nossos bolsos! ...
Nenhum. fenómeno., Apenas uma

útil vulgaridade. Uma carteira de fós­
foros: Um fósforo que se acende. Um

.- .....

poleão teve e tem o seu livro. Outros
grandes nomes da humanidade tive­
ram e têm e ter-ão =os seus. O leitor
que nos lê tem o seu. Nós temos o

nosso. >
•

O homem da rua e as figuras de
maior vulto são personagens princi­
pais dos seus próprios livros ainda por
descobrir 'para os outros. na maioria
das vezes. Personagens principais -

heróis - dos seus próprios livros por
escrever. À espera ae autores.

Recentemente. foi um grande fute­
bolista que viu escrita a sua própria
obra. «O meu nome '-é Eusébio» dá o

título à história da; vida do [ogador
contada por ele mesmo, - Eis o ás
dos estádios alinhado nas livrarias,
nas mãos dos ardinas•. exposto a todos
os que queiram ver.

Agora foi a vez de Eusébio. ama­

nhã será a vez de outraqualquer mais
famoso. ou menos famoso. Será a vez

de um Matateu, de um 'Vicente. de
um Carlitos ... ? Por que não? Será a

vez de um Manuel da Fonseca, de um

Ferreira de Castro. 'de umDomineos

IMonteiro ... ? Por que não? E «O 11}eu
nome é Silva». «O meu nome é'An­
tunes». «O meu nome é.Valente» tam-:
bém poderão vir a ser «best-sellers»
da literatura escritos pelos- próprios
Silvas, Antunes e Valentes,. ou por

.

outros.

Cada vida é um livro. «A minha vi­
da daria um livro. Um bom livro ... ».

Um bom livro? Um mau' livro? De
qualquer modo, sempre um· livro a

aproveitar - à espera de um autor.

... E apesar de tudo. apesar de as

realidades do dia-a-dia. apesar de tan­
tas belas páginas a extrair de tantas

vidas, a extrair da própria vida; ape­
sar de cada vida ser um livro, apesar
de tantas personagens à espera de au­

tores, ainda e sempre o plágio! ...

Noyo assistente da Junta

Central das CasIs �o POYO

no distrito de Firo

Para a vaga aberta pela saída
do sr. dr. Martins de Carvalho pa­
ra outro distrito, foi nomeado
assistente da Junta Central das
Casas do Povo no distrito de Faro,
o sr. José Bárbara, que há muito
vem desempenhando funções liga­
das à actividade das Casas do
Povo.

APRENDA CONTABILIDADE
POR CORRESPONDÊNCIA

Peça folhetos Grátis
ao'

Inslilulo ,luso-Brasil.eiro de Comércio
Apàrtado 314 • PORTO

cigarro que se fuma ou não. Luz que
sempre se faz! ... E isto.

A.M.E.

(OoneJWJflo dii 1.· fldgDui) ,se àquilo; alegría, juv�tude, ou

e horas numa alegre saudação, '. mesmo, demonstração de; simpatia
àqueles que depois de aprecíarem pelo 'aT,tistá? Não, certamente.
o seu valor, não a querem deixar Que se. grite, que se empregue
fugir. todo o nosso esforço a aplaudir um
Depois, 'é sempre tão agradável,

.

artísta Slue nos agrada, é)�bsoluta­
sentir à nossa volta, alegría e boa . mente 16gico. Sou mesmo; da opi­
disposição! , níão;« dê' que se deve demonstrar
Mas cuidado! Nem tudo o 'que se aó ãrtísta, da. melhor forma e o

pretende ser alegría, o é na realí- maís, expañsly�mente q� puder­
dade. Muitos de vós, tendes certa- mos, a' nõssa-satísracão. ".'
ment-e notado, a grande afluência Os" nossos aplausos, d�r-Ihe-ão
de público jovem que acorreu ao forças para prosseguir e só depois
espectáculo recentemente efectua- de se sentir seguro de si, ele poderá
do na capital, com o famoso can- expandir-se livremente. Tudo isso,
çonetista Adamo. 'está perfeitamente certo. Mas es­

O entusiasmo verificado, deixa ses grttínhos histéricos, verdadeira­
muito a desejar. Poderá chamar- mente ridículos, da assistência fe­

minina, são de abolir, méus ami­
gos! Não só causam um éfeito de­
sagradãvel, como não exprimem
nada. Ora, é isso que é;' preciso
corrigir! ,',

-..

Que os estrangeiros que. nos vi­
sitam possam levar para o seu

país, a recordação ife um¿ público
acolhedor, mas nunca a Impressão
de que gritámos, porque, ouvimos
gritar ao .nosso lado, porque com­

binámos que o farí::¡,-mos, ou ainda,
para incomodar os outros,"
A nós, não lips ínteressa] que no

estrangeiro, -as menínas desmaiem
ao ouvir os se,4s 'fdolos. Um des­
rnaío, em casos semelhantes, só po­

.

dé: ser viável, em pessoas mais ou

1. 1 1 . menos anormais.
.�., "Todos têm o direito de çlemons­
trar o seu entusíasmo; claro está.
Cad¡j,. um pode fazê-lo à sua manei­
ra, também estou de acordó. Mas
são sempre tão diferentes as atitu­
des, 'd,�'. que na realidade, expres­
sam sínceramente o seu agrado,
que os.seus aplausos, são perfeita­
mente distintos na assistência .

'-SuponhQ', aliás, que este caso foi

reparado, 'pelo menos Por uma

.grande parte das nossas leitoras,
que para si próprias terão guarda­
do também uma impressão desa-
gradável,

'

Gostaria que este reparo' não ros­
se tomado' como uma censura e

convido-vos a meditar um pouco
sobre o meu ponto de vista. Estou
certa de que mesmo a algumas de
vós, não terão soado bem os vos­
sos grítínhos, não é verdade?

Esperemos, pois, confiantes de
que num próximo futuro, tudo sai­
rá bem.

Começou a laborar em Sil­
ves urna fábrica de aglo­
merados negros de cortiça
SILVES - Após largo período

de decadência industrial, a velha

capital do Reino de Alfagar, volta
a querer recompor-se do ,atraso
económico e assim é com o maior
júbilo que os silvenses assistem à

montagem de novas fábricas que
trarão aos seus filhos trabalho on­
de empregar os seus braços e au­

ferir proventos de que necessítam
para a manutenção dos seus lares'
num nível que embora modesto se-

ja humanamente digno.
.

Primeiro. foi uma grande fábri­
ca de concentrados de tomate, in­
dústría que veio dar novo incre­
mento não só à economia da cida­
de, mas também à economia da re­

gião, sob o aspecto agrícola;
Agora, Silves volta a rejubilar.

Nos arredores da cidade, mais es­

pecificamente no sítio de Vale de
Lama, iniciou em 2 de Novembro
a laboração uma grande unidade
fabril. Trata-se de importante rea­

lização levada a cabo pelos indus­
tríaís srs. comendador Henrique
Alv!=,s de Amorim, José Ferreira de
Amorim, 'Joaquim Ferreira de
Amorim e Américo Ferreira de'
Amorim, que sob a firma Corticei­
ra-Amorim, Lda. construíram e pu­
seram em laboração uma enorme
fábrica de aglomerados negros de
cortiça, cuja grandiosidade é na
verdade extraordtnãría. A, fábrica
ocupa urna área de cerca dé 65.00Ó
m2, e tem uma capacídads de pro- '

dução da ordem das 150.000 Caixas
anuais, podendo vir a dar ocupação
a grande número de trabalhadores,
operários e empregados, movímen­
tar as indústrias de transportes e
criar um melhor ambiente social
e económico à cidade.

..

Estão de parabéns, Silves e a
economia nacional. - Joaquim
Francíseo da Encarnação Sequeira.
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DROGAS'MESQUITA"""-PORTO

Habilitação Nofárial
Certifico narratívamente' que

por escritura de hoje; lavrada de,
fis. 32 v. a fis. 33 v. do 1.:.0 A-82
de notas para escrituras diversas
deste Cartório Notarial de Porti­
mão, a meu cargo, foi lavrada
uma' escritura de Habilitação No­
tarial, por óbito de Maria Clara
dos Reis, falecida em 19 de Ju­
nho de 1966, no estado de casada
com Alexandre da Silva Veiga,
moradora que foi em Portimão,
onde faleceu, tendo deixado por
seus únicos e universais herdeiros
seus pais Armelindo. Augusto
dos Reis, ou somente Armelindo
dos Reis, e Maria da Conceição
ou Maria Clara, moradores em

Albufeira.

Portimão e
: Cartório Notarial,

aos 24 de Novembro de 1966.

Consulte o' seu agenté de viágens· ou "

o Agente Geral em Portugal: .Ó: <�

JAMES RAWES -& CÓi�_ LTD. ;;
Ro BernardIno Costa, 47 - LIsboa 2 - Telef;C-3707'31 (8 llnhas).

•

.-.r...
'.'

FÁCIL É A. MAIS

A Notária,

Mariana Carapeta dos Santos

;-

................ , ,
_ .

A

MANEJO

PELO CAMINH�.'-.DÂ ..
,JUVENTiJDE

"

47]00$00

DROGAS MESQUITA - PORTO

COMPLETA

TR I COTA, AUTOMÀTíCAM E MTE TO DOS

OS PONTOS CLÁSSICOS E DE FA.MTASIA

Repre.entante para o ALGARVE

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS·

Sede: Avenida Marçal Pacheco, 38 - Tel. 208 - L O U L É

Sucursal: Rua Conselheiro Bivar, 62 - Tel. 24432 - FARO

ACEITO SUB-A.GEMTES PARA. QUA.LQUER
,

CA.LlDÀDE DO ALGARVE - BOA.S CONDIÇ6ES

Evangél_i,CQ
Assista no próximo dia 4 de Dezembro ao Culto 'Evangélico

celebrado na Missão Evangélica de Budens, às 15,30 horas" é na

Igreja Evangélica de Lagos - Rua da Extrema,24 - às 2:1,30 ....

horas.
A mensagem do Evangelho de Nosso Senhor Jesus .Cristo

será ilustrada com filmes sobre a História Sagrada e a Vida de
Cristo, Será orador o pastor rev." Agostinho Caetano da Silva.

A quem assistir a estes serviços de culto, oferecemos, um
lindo opúsculo com a história da vida de Jesus, desde 01 nasci­
mento de Cristo à Sua Paixão. ENTRADAFRANCA.

Ministério das Obras Públicas

Oirecçao-G,çral dos Serviços Hjdráulicos
CONCURSO púBLICO PARA ARREMATAÇÃO':ÓA EMPREI-'

TADA DE «REPARAÇÃO DOS MOLHES DO PORTO pE
PORTIMÃO».'

.

"

Faz-se público que às 15 horas do ríía 21 de Dezembro de 1966
se procederá, na sede da Direcção dos Serviços Marítimos, ao con­

curso público acima designado.

O processo de concurso encontra-se patente na Direcção dos Ser­
viços Marítimos, R. das Portas de St." Antão, n." 179, em Lisboa, e

na Junta Antónoma dos Portos de Barlavento do Algarve em Por­
timão.

Lisboa, 23 de Novembro de 1966.

O Engenheiro Director-Geral,

(a) ARMANDO DA PALMA CARJLOS

Culto

LO-

.
"

Liliana

As melhores Trinchas do Mundo I

s.• R.

Base de licitação .

Deposito provisório
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JORNAL DO ALGARVE

ACTUAL.ICACES

DESPORTIVAS ����;����;'V8
F u T E B o L

Campeonato Nacional da II Divisão

ComentArios de ENCARNAÇAO VIEGA.

Duelo de estratégía que os algar­
vios venceram justamente

A@ lengo dos quarenta e cinco mínu­
tes imciais experimentaram os algar­
vios acentúadas difimlldades pela ina­

daptação des seus defenseres ao processo
de contra-ataque dos alentejanos, cujas
epontas de lança», manifestamem:e des­
caídas sobre os flancos, por si só cons­

tituiam alvos móveis que os quatro de­
fesas de Olbão não conseguiam deter,
na medida que' consentiam também in­
filtrações perigosas dos restantes ele­
mentos ofensivos dos eborenses. Valeu
neste transe aos donos do campo, para
além da improficuidade - relativa en-

, tenda-se - dos cattradoress contrários,
o apego e entusiasmo do quadro, aliado
a certa dose de felicidade, que lhes per­
mitiu alcançar o intervalo na sítuação
de vencedores, em certa medida até
então pouco justificada.
No periodo complementar, porém, to-

iO

Campeonato Distritall Divisão
(Taça _Manuel da Luz Alonso ..)
U. Sambrasense - Louletano

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D B P

ram feitas as indispensáveis rectifica­
ções e a turma algarvia, mais liberta
dos problemas que a afligiam, pôde en­

tão votar-se a uma tarefa estratégica,
visanda o aproveitamento da posição
adiantada das homens de li:vora, empe­
nhande-se numa acção demolidora de
ataque que 'rendeu ainda dois golos,
depois de se terem inutilizado boas oca­
siões que, a converterem-se, teriam le­
vado a resultado final a números pouco
vulgares.
€onclusão: Boa acção global dos al­

garvias em ecrescendos de forma e a le­
gitimar as esperanças de rápido regres­
so ao convivio dos egrandess.

A forea dos «torrejanos»,
argumento concludente

Os barlaventlnos tiveram momentos
de bom futebol de excelentes trian­
gulaçõas criandó até, antes do opositor,
as situações de golo bastantes para to­
mar a dianteira no marcador, que a ve­

rrñcar-ss talvez encarreirasse o quadro
para uma vitória concludente. Simples­
mente, ao bom funcionamento do grupo
portimonense, não corresponderam po­
sitivamente as unidades encarregadas
da, finalizacão, malogrando-se portanto
ali intenções da turma. Depois ...
... Depois os donos do campo, ante

a improficuidade do antagonísta, força­
ram o 'andamento, Impuseram um des­
pique tisico e acabaram por conseguir
desta, forma alcançar os golos que lhe
garantiram o triunfo e os dois pontos
correspondentes.
Como se viu embora o futebol mais

vistoso fosse 'pertença dos algarvios,
estes 'víram-se batidos por um' quadro
de maior porte atlético, que soube tirar
partido desse facto.

RESULTADOS DOS JOGOS:

II Divisão

Olhanense, 5 - Lusitano, 2

Torriense, 2 - Portimonense, O

I Divisão Distrital

Moncarapachense, 3 - Boavista, 2
Facrense, 3 - Faro e Benfica, 3

Silves, 1 - Fuseta, O
Esperança, 1 - Lusitano, 3

Sambrasense, 2 - Louletano, O

JOGOS PARA AMANHA :

II Divisão

Portfrnonense-Olhanense
I Divisão Distrital

Lusltano-Sambrasense
Boavista-Esperança

Faro e Benfica-Moncarapachense
FusetarFarense '

Louletano-Silves

Campeonato Distrital de Juniores

Luaítano-Farense
Olhanense-Louletano
Esperança-Silves

Faro e Benfica-Portimonense

Taça de Portugal
QUINTA-FEIRA

Olhanense-Sanjoanense

I Divisão Distrital

(Jogo em atraso)

Fuseta-Boavista

CLASSIFIÇAÇAO ACTUA'L
J V E D B G

15-3 10 Torriense 8

18-4 9 OLHANENSE 8

13·3 7

11·10 6

7-9 6

4·10 4

B·1� 4

3·10 2

4·12 O

�·14 O

6 1 2 20-13 11

4 3 1 16- 7 11

3 ,4 1 17- 8 10

2 6 - 12- 6 10

5 - 3 12-14 10
-2 '5'- 1 11-10 9

2 4 2 11-14 8

3 1 3 18-17 7

2 3 3 7-11 7

Sambrasense
Farense ..

Lusitano •.
Faro e Benfica
Louletano
Silves . • . •

5
5

5

5

5

5

5

4

3
2

2

2

2

:i
2

2 1

3

3

3
4

5

Moncarapachense. 5

Boavista .

Fuseta ..

Esperança .\

4

4

5

prédios n��os
Prédlvs nOV()J vu An­

--diir�5'Qm '''ri>pri&idadg
t1vrizontal, v�mdem-se
e alullam-se.
Tratar c:vm José Perei­

ra Júnior el J. S. CarrUJ­
C:il. Istrada dA Penha,
Telefvnes � lii .. 9 e

�!l f) 8 J - fA�().
----------�----

Montepio do.Artista.
de Faro

Comemora na quinta-feira o 110. o ani­

versário a benemérita Associação Pro­

tectora dos Artistas de Faro (Montepio
dos Artistas), instituição,mutualista que

pela sua obra e valiosa acção é justo
motivo de orgulho da cidade. Foi seu

fundador o artifice José Joaquim de

Moura, a quem Faro prestou pública
homenagem, dando o seu nome a uma

artéria da nova zona citadina.

Vende-se
Balcão envidraçado e outros

móveis próprios para, escritório.
Informa-se na Rua do Brasil.

6] (Singer).

Barreirense 8

C. Piedade 8

PORTIMONENSE. 8

Siiitrense -:� ::: .. 8

Leões 8

Lwlitano 7
'

Almada 8

Seixa.l 8

LUllo 8

Oriental ,

7 - 5

Montijo 8

.A.lbandra 8

4, 3- 7

4 6-11
2 3- 6
4 8-14
5 8-14

Calma e sem quaisquer surpresas
passou a segunda jornada da segunda
volta do regional de seniores. Dada
a faita da comparência de Os Bonjoa­
nenses no jogo com o Imortal, apenas
se realizaram três encontros, cujos ven­

cedores poueas dificuldades tiveram
para alcançar a vitória. N� encontro
que na semana transacta havíamos pre-.
visto como decisivo, tudo foi fácil para
Os Olhanenses, pois o seu vizinho Spor­
ting Olhanense apresentou-se desfalcado
de dois dos principais elementos, a cum­

prir suspensão.
As equipas alinharam e marcaram:
Os Olhanenses: Carlos Santos (12),

Dias (4) Pinto (3), Benzinho(4), Can­
ceira (4)' Manuel Correia (5); Olhanen­
se: Relvás (4), Loulé (4), Silva (2), Her­
mógenes (6), Carlos, Joaquim (4).
Nas dais restantes prélíes, os resul­

tadas faram: Ginásia, 19 Casa dos
Pescadores, 31; Farense, 75 - Ténis
da Praia da Rocha, 47.

,

REGIONAL OE JUNIORES E JUVENIS

Juniores: Os Olhanenses, 19 - Olha­
nense, 2�.
Juvenis; Os Olhanenses, 28 - Olha­

nense, 20.

ATLETUi!5MO

Disputa-se hoje em Faro o

Corta Mato do Natal

Prova da maior ímportâncía para o

atletismo juvenil, o Corta Mato do

Natal, promovido pelos Serviços de
Educação Flslca da Mocidade Portu­

guesa, tem despertado o mais vivo'
int�resse.· E� algumas alas, têm-se

disputado já as eliminatórias locais,
apurando-se deste modo os representan­
tes à final distrital.
Em Faro, a jornada concelbla do dI

Corta Mato do Natala disputa-se hoje,
às 16 horas, nos terrenos anexos ao

Liceu. Nele podem participar todos os

jovens dos 10 aos 20 anos, distribuidos

pelas seguintes categorias: infantis (lO,
11 e 12 anos); iniciados (13 e 14 anos);
juvenis (15 e 16 anos); juniores (17 e

18 anos) e seniores (19 e 20 anos), os

quais percorrerão respecttvamente 1.000,
1.500, 2.000, 3.000 e 5.000 metros.

Espera-se que elevado número de jo­
vens tome parte nesta prova"

VEN DE SE
Casa na Rua CAndido

dos Reis em Vila Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma­
nuel daGraça.nestavila.

Escoteiros de Portugal

, 1

Para apreciação do programa de
actividades estabelecidas para o pró­
ximo ano, reuniram no domingo em

Olhão sob a presidência do chefe re­

gional Sf. João Lobo de Miranda T:FÍ=
gueiros, os dirigentes dos grupos al­
garvios dos Escoteiros de Portugal.
- As patrulhas «Lobo» e «Pou­

pa» do Grupo N.O 60, de Vila Real
de S�to António, dos Escoteiros de

Portugal, realizaram no domingo, na

mata vila-realense, um exercício prá­
tico integrado no concurso «A me­

lhor Patrulha», que constou de aper­
feiçoamento técnico e construção de
torres para transmissão homográfica
a distância e pontes. O exercício foi
orientado pelo instrutor sr. Romual­
do Pescada, tendo alcançado melhor
pontuação a patrulha «Poupa»,
- Organizado pelo Grupo �.o 77,

de Faro, dos Escoteiros de Portugal,
está decorrendo um torneio de ténis
de mesa que tem a colaboração de
elementos do Grupo N.O 6, de, Olhão
e de várias colectividades farenses.

11

de "a\or
um presente te calor

\he gafan.que

faça hoje
o seu contrato de

,

sonapgas
e receba

a oferta grátis
da carga

de uma garrafa

,

sonapgas
uma chama mais quente
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Gomes evocado numa NOVAS EDIÇOES DE
no Rotary_ Clube de -Faro -1R'lISTlS-MDTlliDOS_-

Decorreu na terça-feira, no Hotel ;J!lva,
a habitual reunião festiva mensal do
Rotary Club de Faro, presidida pelo
sr, dr. Manuel Gonçalves e secretariada
pelo sr. Matos Junça.
Como convidados de honra, a sr.«

D. Maria Manuela Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo e o sr, dr. José Ma­
nuel Teixeira Gomes Pearce de Azeve­
do filha e neto de M._ Teixeira Go­
més, e ainda as sr.·· D. Isabel Sei­
ta Monteiro

s;
D. Teresa Antónia Cosp,

de Manuel üonçalves, de Eusébio Bár­
bara de Lopes Belchior, 'de Rocheta
Cassiano, de Francisco Daniel, de Celes­
tino -Domingues, de Mateus Horta, de
Peter Johnson, de Faustino Madeira, de
Oliveira Miranda, de Gamboa Morgado,
de Pais Lobo, de Matos Cartuxo, de
Philip Nicolle e o sr. dr. Águedo Ser­
rano, de Portimão. Como visitantes, os
rotários srs. Georges Aiguille, do Ro­
tary ..Club de Narbonne, acompanhado
de sua esposa e Mateus da Silva Grer
górlo, em representacão do Rotary Club
de Portimão.
Feita a saudacão à bandeira, pelo

sr. Mateus da Silva Gregório, o sr. dr.
Rocheta Cassiano no protocolo agrade­
ceu a presença do sr. dr. Mauricio
Monteiro, congratulando-se com a esco­
lha do _teJlU!,__da�!n!1I. .palestra. -6- tllJle -pa,
lavras de agradecimento e simpatia para
os membros da familia do homenagea­
do, ali presentes, tecendo breve comen­
tário sobre o movimento rotário.
O secretário leu o expediente, com sa­

liência para um telegrama do presiden­
te do R. C. de Portimão, uma carta do
rotário prof. Salazar Leite e um convi­
te do director da Escola Comercial e
Industrial de Faro para a sessão 1Io1e­
ne de entrega de prémiOS escolares aos
finalistas daquele estabelecimento de
ensino e depois de o presidente haver
designado o vice-presidente, sr. Celes­
tino de Matos Domingues, para repre­
sentar o clube na referida sessão solene,
onde será entregue ao finalista mais
classificado o prémio anual do Rotary
Club de Faro, já no periodo de Actuali.-

dades e Comunicações, usaram da pa- A EDAR - Edições de Artistas Mu­
lavra os srs, eng. Tito OUvio, Anibal tíladõs, Lda., organização que aos artís-
Guerreiro e Matos Cartuxo, que trata-

dá IbtIídad de
ram de assuntos de interesse -clubtsta, tas sem braços a pOSSI I e

Seguiu-se a palestra do sr. dr. Mau- conseguirem subsistência sem qualquer
ricio Serafim Monteiro, intitulada «Tel- outra ajuda, acaba de lançar um mag­
xelra Gomes:.. Numa biografia sucinta, nifico calendârío para 1967 e nova co­
mas clara e precisa, o palestrante mos-
trou as múltiplas facetas do homem, leccão de postais de Boas Festas, com

do esteta, do escritor e do politico, que que assinala o décimo aniversário da
fizeram de Teixeira Gomes figura notá-

sua fundação.
'

vel do nosso século, honra e orgulho
do Algarve que o viu nascer, esse Al- Todas as reproduções, quer as que,
garve que ele tanto amou e que tão em número de 28, figuram no calendâ­
bem soube descrever na sua vasta obra

rio, quer. as. dos .. cartõea _ em.que, se ín-.Iíterârta, ....

Usou depois da palavra o sr. dr. cluem cópias de quadros célebres, I!-l­
Pearce de Azevedo para, visIvelmente cançam 'alto nivel artístíco, constítuín-
comovido, agradecer ao Rotary Club

ini t '"

de Faro o convite feito a sua mãe do interessanUssimas m a uras a que
e a si, e ainda a todos os rotários fa- uma impressão sobremaneira cuidada
renses a oportunidade que lhe fora contribui para aumentar a valia.
dada para, como neto mais velbo de

«Vila no Inverno:> e «A colheita», deTeixeira Gomes, como algarvio e como

português, ouvir uma brilhante palestra P. Moleveld, cUrsos», cOvos, de Páscoa»
sobre seu avô. e eBaixotes de ¡¡elo comprido:>, de C.
A encerrar a sessão, o presidente .

d H T iagradeceu ao palestrante o brilbo 'Q.ue Fischer, eCena de balleb, e . w s-

emprestara àquela reunião aos convida.. tington, «Túnel da via férrea:o, de B.
dos, visitantes e companlÍeiros, a hon- Carati <Primavera nos pântanos:., de
rosa presença, e às sr.·' de Rocheta ...:� "'_ d'-'- d.e StejmannGass!IlJl(), -do- Mat-e'R3- Horis, de--Gam.bva- - .....",lll'!, .. «""'ClI. u..,dlS�, .. ', - ,_L

Morgado, de Pais Lobo e de Matos «Ginjas:. e «Colheita da azeitona», de

Cartuxo, a gentile� de se oferecerem R Crocetta '«Canal em Burano» e «Lago
para formar a Comissão do Natal, que n�s Alpes:.' de Ch Pasche «Funchos:>se encarregará de algumas obras de ,.,
beneficência a levar a efeito na quadra e cAs ofertas dos Reis Magos», de I.
festiva que se avizinha. Schricker, cA rua» e «A árvore de Na­

tab, de Glen Fowler, cBarco de três

mastros:., de E. Macho, I«Cyclamen:., de

R. de Vos, «Notre Dame» e eLe château
de Vitré», de G. Barbedienne, cJunco
chinês» e cPôr do sol na herdade», de
R. Hext cA praia», de E. MaU, «Natu­

re� mo;ta», de M. Parreflo, cO moinho:>
de M. Tovae, são outras tantas obras­

-primas, representativas de várias ear

colas e sistemas apresentadas por Ar­
tistas Mutilados, Lda., a Q.ue o facto de

haverem sido pintadas com os pés ou

com a boca em nada diminui o mérito,
antes o avoluma, tornando os seus autOr
res mais dignoS do nosso apreço e admi-Martins

Trespassa-se
Istabeledmento de

fazendas, bem I()c:alizil­
dt>, nil �ua do C.,mér­
£i(), e() .. lV - Vlhão.

ração.

4 �_- ..

OS c. T. T. NO ALGARVE
A dotação do grupo 2 da estação de

Silves foi alterada de 4 para 5 unidades.
- A pedido, foram transferidos do

núcleo de li:vora para o de Faro, a o:pe­
radora de reserva, sr.' D. Marta Aliette
Farinha Guerreiro e da CTF de S. Mar­
cos da Serra para a de Silves, o sr. Ar­
tur Gil Rodrigues; carteiro provincial
de 3.' classe.

- O sr. Angelo Telmo Moreno Simão
Taborda, operador de reserva, em exer­
cicio na CTF de Aljezur, foi exonerado
a pedidO:
- Os srs. Joaquim Vicente Teixeira,

guardarfios principal e .Joaquim Vieira,
guarda-fios de 3.' classe, foram trans­
feridos por conveniência de serviço, res­
pectivamente do cantão n.O 182, com sede
em Vila Real de Santo António, para
a rede da mesma localidade e da lIede
de Vila Real de Santo António para o

tão n.O 182.

2 2

2 2

1 3

2 1

-G-amp-eonaios"" D'istritais
Juniores e Juvenis

Na lIede da Associação de Futebol
de Faro realizou-se na quarta-feira o

sorteia dos jogos para os Campeonatos
Distritais de Juniores e Juvenis. do
maior interesse para o futuro e expan­
são do nosso futebol regional. Ao a�to
presidiu o sr. dr. Francisco Uva San­
cho, presidente da direcção daquele or­

ganisma estando presentes represen­
tantes da. quase totalidade dos clubes
concarrentes. São estes: Farense, Lusi­
tano Olhanense, Esperança de Lagos,
Faró e Benfica, Silves, Louletano e

Portimonense, tendo _a prova de Ju­
niores amanhã o seu inicio com os en­

contrós que noutro lugar referimos.

Os três primeiros classificados serão
apurados para a disputa do Campeona­
to Nacional de Juniores a iniciar na

segunda quinzena de Março.
Para o Distrital de Juvenis inscreve­

ram-se cinco equipas: Sambrasense, Lu­
sitano, Olhanense, Farense e Silves.
A prova inicia-se a 18 deste mês, e à
1 .• jornada correspondem os desafios:

Lusitano-Sambrasense e Olhanense­
-Silves.
As equipas que se classificarem nos

dois primeiros lugares tomam parte na

Taça Nacional de Juvenis. - J. L.

Trespassa-se
2 bons estabelecimentos

em Portimão (com ou sem

existência), em bom local,
autorizado para qualquer
ramo de negócio. Informa e

trata Nova Casa Campos -

Portimão.

6

6

5

5

5
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O facto das duas turmas ainda não
terem derrotas a velha rivalidade exis­

tente e o dia primaveril, trouxeram em

apoio da turma Iouletana centenas de

seus admiradores que dommavam o rec­

tângulo de jogo, em contraste sintomá­
tico com o Sambrasense, que tendo
uma equipa que está a dar nas vístas
_ melbor ainda do que na época pas­
sada - os seus adeptos desinteressam­
-se do futebol, mudos e quedos numa

frieza contagiante. Os poucos q)le v�o
à bola não sentem aquela vibração
apaixonante dos grandes encontro�.
Preferindo espectáculos de maior capa­
cidade técnica deslocam-se às dezenas

para Olhão abandonando o clube local,
numa faltá de bairrismo cuja origem
é um mistério! '

Afinal o prélío ontem desenrolado
no Campo Sousa Uva, teve alto nivel,
por parte dos dois contendores que,
exibindo-se «taco a taco» ao tonso dos
noventa minutos ofereceram uma actua­

ção que na primeira divisão regional
não estávamos habituados a ver.

Á supremacía da equipa da easa cor­

respondeu o entusiasmo e empenho da
turma louletana, generosa, alegre e en­

tusiástica. Especialmente a reaceão ao

infortúnio do primeiro golo sofrido,
teve fases de empolgante beleza, mas o

Unidos, inspirado e sólido, desbobinou
no meio campo e na área de remate
às balizas, estonteantes jogadas que. o

buliçoso extremo esquerdo era o prm-
cipal artifice bem coadjuvado por todo
o sector intérmediário.
E só quando regressou às cabines,

após hora e meia de luta viril, a equipa
visitante vergada ao peso da derrota,
acusava o desgaste fisico e moral do
seu primeiro revés no campeonato
em curso mas com a consciência de
ter cumprido em todos os capttulos o

seu dever, frente a um adversário
voluntaríoso que, como de costume, só
na segunda parte dá o padrão da sua
real categoria. Realmente o Unidos
parece que só sabe marcar esta época no
mesmo ponto do rectângulo, e com joga..
das semelhantes em que intervêm quase
serapre os mesmos executantes.
A arbitragem esteve francamente boa,

à altura do espectáculo. O sr. Pinto
Coelbo apitou muito, mas bem. Esteve

- - -

-sempre muito atento," 'juigando- -com-

1-
- -

ímparcíalídade, [nterpretando as leis do
Joso com rigor e sem favoritismos. As-
sim, sim, sr, Pinto Coelho! - F. a.
NEVEB -----

Quando VlaJava na estrada da Beira
num carro desportivo conduzido pelo
«volante» angolano Anselmo José Braam­
camp Mancelos, faleceu, por o veiculo
ter chocado com outro, o sr. Orlando
Manuel Vitorino, de 33 anos, solteiro,
natural de Portimão. No acidente per­
deram também a vida o condutor e to­
dos os outros ocupantes do automóvel.
- O troço da estrada nacional h. o

125 entre Faro e Olhão, a cujas exiguas
condições de segurança rodoviária nos
referimos no l1ltimo número deste jor­
nal, foi na segunda-feira cenário, de
mais um acidente mortal. Nele perdeu
a vida o sr. Jaime Ribeiro Gonçalves,
de 56 anos, casado, empregado da fir­
ma Farauto, Lda., de Faro, natural
de Lisboa, que seguia num velocipede
e teve morte imediata ao colidir com
um automóveL
- Na estrada que liga Castro Marim

a São Bartolomeu do Sull verificou-se
um embate entre duas biCicletas. Numa
delas seguia o sr. Diamantino Gomes
Raposo, de 33 anos, casado, pedreiro,
natural e residente em Malhão (Castro
Marim), que ficou em estado grave.
Conduzido de urgência ao Hospital da
Misericórdia de Faro, chegou ali já
morto.
- Por se ter voltado o tractor em

que seguia, próximo de Odeleite, fale­
ceu o sr. João Páscoa, de 69 anos, sol­
teiro, natural de Vila Nova de Cacela.

Precisa-se
Dacti16grafa,

(parte do tempo). Res­
posta ,ao Apartado, 115
- FARO.

Casa Residencial ---------------
Madeira FUNCIONALISMO PúBLICO

Quartos a-.nplos com

luz própria. Mobilia.
e roupa. tudo novo.

Rua Castilho" .ft.' 23-
-1. o - Tele/one 23'155-
FARO.

Precedendo concurso, foi autori�do
a celebrar contrato na Direcção-Geral
das Contribuições e Impostos e colocado
na Secção de Finanças de Aljezur, o
aspirante sr. Manuel Maria Inácio.
- Foi exonerado de escriturário de ¡2.' classe, interino, do Tribunal do Tra­

balho de Faro, a partir da data da pos­
se do cargo de copista do Tribunal do
Trabalbo em Beja, o sr. Manuel Maria
de Assunção Costa.
- Está aberto concurso para provi­

mento do lugar de escriturário de 2.'
classe da secretaria notarial de Loulé.

RESIDENCIAL
CATAVENTO
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MA.IS 4 PRÉMIOS GRANDES
distribuidos, a ••manG. finda

AOS BALCÕES A APREBENTA(J1íO em Portimão da
peça cO diário de um louco», de

Nicolau Gogol, na interpretaçllo de Jã­
cinto Ramos e encenaçao de Jorge Lis­
topad, [orneoe-nos assunto (de sobejo
para a cr6nica de hoje. Porque se, por
um lado, é raro que venham até n6s
espectáculos teatrais de tao alto n�vel
artístico _ e isto, s6 por si, justifica­
ria a cr6nica _. nao podemos, por outro
laâo, deixar passar sem a devida repro­
vaçao a atitude incorrecttJ de certo
sector do pouco público que acorreu ao
Oine-Teotro no sábado passado.
Que nos lembremos, é a segunda vez

que um actor protissional, actuando na

I
nossa primeira, e: única sala de espeo­
tácwlos, se ve obrigado a dirigir uma
aâmoestação a esse sector do público.
O primeiro, há relativamente pouco
tempo, toi Laura Alves que se obrigou
a interromper a, representaoão do seu
exausti'Vo papel em cO comprador de..---••-------------------------- horos» para chamar à ordem certos «me-
ninos bonitos» que se manitestavam rUi-
dosamente na plateia. Agora, toi Jactn­
to Ramos que aguentou estõicamente
toda a casta de atropelos feita por esses
«meninos», a meitJ-dúzia do costume,"
ao longo de toda a sua primorosa cria­
Çao _ e melhor nao terá sido pOT via
dessas constantes interferencias no seu
trabalho _ para, no final, lamentar uma
tao estrondosa manifestação de {ncul­
tura, incivilid'ade, má-criaçao e estu-
pidez. "

«Há muita gente estúpida neste mun-
. _ , ; do!», diz Poprichtchine _ Jacinto Ra�leitor, grande ou pequeno, nao saisse mos, a certa altura do «Diário de umludibriado e para que a própria pu- 10!WO_», dirigindo-¡¡e manifestamente ao

blicação não resultasse prejudicada. pubhco. E .há, d� facto! A mais dum
. . . _

.
século de dwtdnc'¡a, estas palavras con-I< al mesmo por um triz - nao cus- tinuam a ser quotidianas corriqueirtJ8�

tava nada! - que o autor' não pôs a banais e extraordinàriamente exactas.
funcionar algumas fábricas de con- Porque entre o �enh�r doutor q.ualquer-

. . , -co�sa da. prime�ra- t�la que ao tntervaloservas de peixe nas terras do Inteno�. afirma perempt6rio e catedrático: «IstoEm duas penadas pô-las em Albujei- é teatro abstraoto t» e o bonitote da
ra deixando. por esclarecer se são geral que taz oitos na s¥a moporizad,a,

"

d d
e vem ao teatro, esta no�te, at�rar fe�-de sardinha: ou de atum e otan o iõee para o balcão e gargalhar alarve-também a linda. vila com um porto mente por tudo e por nada, passando

de pesca! pelo ilustre comerci�nte da nossa praça
.

- "A'" d e âo segunda platew que comenta emVIla Real de Sa�to ntonio on e; voz alta para a. mulher no momento deseg-undo os entendidos, começou ha maior contensão dramática: «Pois tu
mais: de um século a ser trabalhado � ves c'o gOrjo tá âocaot», ?,-á uma

nd • hnha sinuosa, é certo, mas l�nha deatum em conserva e o e se mantem altos e baixos comuns na estupidez
em laboração' - aguardando apenas MagotJ-nos que a imagem de üma
mais abundante matéria-prima - alo. cidade seia dada a estranhos atrav�s

I 'd d f b
. deste prwma, ou desta sua face �gumas exce entes uni a es a ris, que visível e ttaarœnte. Porque há outras

honrosamente contam e pesam no to- taces, de tacto, nem pOderia deixar de
da dai indústria conserveira portugue- as haver numa

.

terra q_ue, apesar de
.

-

O tudo, algumas razões a�nda tem para.sa, nao conta, nem pesa, para« se considerar mviUzada
Mundo em que Vivemos». Nem fá- Importa, pois, que Be nao estæbele-
bricas, nem porto de pesca! Bem sa- ça� generalizações tão iru:orrectas como

b
' .

t per�gosas. Os aplausos tnbutados a Ja-
emas, que este, pratlcamen.e sem cinto Ramos, no final da sua actuaçlloborra; e como um corpo sem VIda, co- e na altura em que justamente lamen­

mo um barco sem leme abandonado tou o ambiente em que decorreu o seu

l·' -' I e trabalho, ter-lhe-ao dado, decerto umpe o tlmon_elr�, m�s a que um g_o p, pouco do calor humano que dantes lhede mar misericordioso, pondo-o ineo- taltou e a que qualquer actor é se�­
lume sobre as areias da costa, ainda vel

.. Mas impor_ta, sobretudo, 9u� s� nao,
, '. b'l'

- rep�tam no «C�ne-Teatro» � �nmden-pode permltll restauro e rea L lfaçao, tes do género, porque para além dade modo, a retornar, lesto e orgulho- incultura que revelam e que é desculpá-
Sf) aos caminhos do oceano. vel, visto _o aces!l0. à c�ltura ser tun-,

M d -'- Çao de razoes socww objectivas que naoPor pouco "O un o em que VI
se improvisam ninguém pOdendo exigirvemos» não nos irradia do mapa, já de um pÚbliCó inculto a preparaçao ne­

que tão à-vontade nos cerceou a in- cessária para a compreensao e aceita-
, . ção das coisas de arte, para além disso,dustr¡a e cortou o acesso ao mar... diz�amos, há um elevado grau de inci-

Sempre há cada uma! - S. P. vilidade e má educaoao que, estas sim,
p'odem e devem ser corrigidas a tempo.
Embora se possa p(Jr em dúvida a

•

d
validade do sistema, mas uma vez que

MO tO r I za aS o problema começa a constituir escdn-
. dalo e há que extirpar o mal pela raiz

antes que assuma maiores proporções,
parece-nos de tentar a soluçao da inter­
venç{fo polictal junto daqueles indivt­
duos que mais ostensivamente se costu­
mam mtJnitestar como agora aconteceu
e que são, aliás, sobejamente conhe­
cidos.
Nada mais, afinal, do que, mal com­

parado, domingo ap6s domingo se ve­
ritica por esses campas de tutebol, dem­
de a poUcia «põe na rua» certos espec­
tadores mtJt8 inc6modos e mais imper­
tinentes.
«Há muita gente estúpida neste mun­

do/», diz Poprwhtchine, e isto nao cons­
titui segredo ou surpresa para ninguém.
Há, de tacto, todos o' sabem .•. Mas a
estupidez recatada, a que passa sem
que se d8 por ela, é doença mansa quenão m(jleilta os outros. O pior é quando
se torna ostensiva, barulhenta, agressi­
va e grotesca,. como vem sendo hábito,
e em locais �mpr6prios. Neste caso hii
que se lhe p(Jr cobro. Custe o que cus-
tar e seja como tor /

'

Embora, e especÜl.lmente no caso do
tetJtro, seja pretertvel uma terap�utiCa
ma� preventiva que repressiva, o quedá 1nd'omparilvelmente muito mais tra­
balho, leva mais tempo a surtir eteitosvisíveis e desgasta as energias daque­les quet' como Jacinto- Ramos, acreditam
que va e a p'ena, apesar de tudo ...
Mas isso, agora, era outra história

muito mais comprida.

CASA
28.747 - 2.°8 Prémios

200 CONTOS
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627 - 3.08 Prémios

100 CONTOS
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DO NATAL

DA

1 BRISAS· DO GVAplANA -I
Vila Real de Santo António sem porto
de pesca nam fábricas de conservas I

c aMO se' não nos bastassem as do-
res de cabeça provocadas pelo

assoreamento da barra, ainda nos apa­
rece mais esta, trazida por uma pu­
blicação que prima por impecável eis­
peeto gráfico e goza de ectraordinâ­
ria audiência nf! mundo da [uventude.
Trata-se, nem mais nem menos, que
da Enciclopédia Verbo Juvenil- uma
enciclopédia! --

que no 8.° volume de
«O mundo em que vivemos», dedicado
aq nosso País, depois de descrever a

situação geográfica, fronteiras terres­
tres e marítimas e a costa, alude aos

portos de pesca, referindo-se aos da
nossa Província nos seguintes termas:

« •.• na costa algarvia voltam a
abundar os portos de pesca" álguns
deles protegidos por ilhas. :f!:. o caso

de Faro, Olhão, Fuseta e Tavira.
Além destes e com importantes fá­
bricas de conservas de atum e de
sandínha, há os portos de Lagos,
Portimão e Albufeira».

Se a notícia viesse a público numa

,,;folha de couves qualquer, daquelas
petas quais passamos inutilmente a

vista em busca de "miolo» que nunca

achamos, o que nos leva a ¡jô-la ràpi­
damente de parte, não a estranháva­
mos, nem a referíames, fartos como

estamos das patacoadas de maldizen­
tes e despeitados. Mas aqui o caso é
diferente. A enciclopédil{l, bern. apres,en­
tada, vai para as estantes, de Norte a

Sul, ciosamente guardada. E fJuando
nela se procurar l{ma informação so­

bre o Algarve _: e é fácil querer sa­

ber, hoje, muitas coisas sobre o Al­
garve � lá está, permanénte e em le­
tras gordas a notícia falseada.
Francamente, não ·supúnhamos que

estes artigos das enciclopédias, fossem
escritos tão levemente, tão aereamen­
te, sem uma visita prévia dos arti­
culistas aos locais que descrev€m; ou

sem uma pe'squisa mais séria, mais
profunda, mais h(mesta, para que o

N()Va1; vendo � de ã()
«:m 1 VITÚJ¿14l"'MI3�f­
TA, A' 4�(),O(J5,()() «:ada.
Mà€ára-M()n«:é}rapil«:h().
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CARTA DE PORTIMAO

EXPORTAÇOES DE ES­
PANHA PARA OS

PAIsES COMUNISTAS

O JORNAL «ABC», de Madrid,
informa que os países da Eu­

ropa Oriental estão a comprar mui­
to mais produtos espanhóis do que
no ano passado. Nos primeiros dez
meses deste ano, foi de 45,7 mi­
lhões de dólares o valor das expor­
tações da Espanha para as naçêes
comunistas europeias. Em 1965, em
idêntico peníodo, as exportações
não foram além de 28 milhões.

por CANDEIAS NUNIS

. -.,. E HA, DE FACTO!

s PINHeIRO

A MAIOR PÁBRICA E OR­
GANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 1'5 C
Portimão _ Rua Inf. D. H'enrique, 194.

A ,próxima fase das obras na Estrada da
C.ircun.valação. que serve Armação de Pêra

e' o's c:uirfad'os que suscita

Re'present.antes da E" F, 1. A,
vfsi'taram o Aluane
(ConclT/i8(fo da 1.· páll.mtJ)

tecto Teixeira Guerra, visitou Mon­
te Gordo e o Sotavento, Albufeira,
Armação de Pêra, Praia da Ro­
cha e Sagres. Em Faro, foi-lhes
oferecido um almoço no restaurán­
te «Al-Faghar», da sr.s D. Fernan­
da de Castro, em que participaram
o eng. Alvaro Roquete, comíssárío
do Turismo; dr. Joaquim Romão
Duarte, governador civil do distri­
to; coronel Manuel de Sousa Rosal,
presidente do Gabinete para o De­
senvolvimento Turístico do Algar­
ve; coronel Santos Gomes, gover­
nador civil substituto; Raul de Bí­
var, presidente da Junta Distrital;
major Vieira Branco, presídente da
Câmara Municipal de Faro, e o

chefe dos serviços e adjuntos da­
quele Gabinete, dr. Mário Lyster
Franco, Mário Garcia Ramires e

João Valadares de Aragão e Mou­
ra. Aos brindes falaram o eng. Al­
varo Roquete e o prof. Paul Risch.

De impossível imitação!

ARM.kÇAO DE PlllRA - Há nefício que representa, a última ro­

obras que s6 depois de concluídas, tunda, a construir no largo do Bar­
evidenciam a ñnalídade para que ranco, segue a Estrada Velha até
foram destínadas; e fodo um apro- à Senhora da Rocha, que podia ser

veitamentb útil e necessârío à so- aproveitada como larga avenida à
cíedade, Umas são levadas a; 'efei- beira-mar até esta praia. Melho­
to numa só fase, outras -são con- ramento bastante necessário nesta
cluídas em várias, o que até certo . região a: fim de ser urbanizada to­
ponte traz a possibilidade da cor- da a zona de tão belo efeito pano­
recção dos projectos, se esta vier rãmico, Obedecendo a um plano es­

a tornar-se precisa. Neste caso en- truturado de estilo arquitectónico
contra-se a estrada de circunvala- característico e de linhas, geral­
ção, que' da estrada de Alcantarí- metite

-

típicas, para, assim." não
lha-Armação de Pêra, ultimamente mais acontecer o que savertñca,
alargada, com piso aplanado e mais de cada run construir a seu belo

rectilínea, deriva, a partir do largo prazer, sem ordem nem es�ética
do cemitério, contornando a povoa- para futuro- planeamento turístíco
ção e de que está concluída a pri-

'

e urbanístico da costa algarvía.
meira fase, até em frente do Casi- Constrói-se agora nesta região
no, onde será construida. uma ro- em qualquer ponte, sem se saberse
tunda. A partir daqui, na segunda amanhã essa, construção não terá
fase, o seu traçado carece de ser de ser demolida para dar passagem
rectifícado, pois não se justifica que' a: uma avenida. ou arruamento; e

a estradá venha encabeçar na Ave-
.

sem se prever as grandes dificul­
nida Beira-Mar, tão a nascente, dades prejuízos, descontentamen­
afunilando todos- os terrenos por tos e 'entraves, que se estão criando
onde passa, e -ímpossibíldtando a para o futuro, ao bom seguimento
sua venda para construções, o que da estrt!turação e planificação do

acarreta graves prejuízos aos pro- urbænísrrro turístico de toda esta

prietários. O traçado poderia vir bela região.
.

'1 ser feito encabeçando na estrada Urge, pois, para evitar ma:lOr�s
velha aproveitando-se esta em- entraves e aborrecimentos, contí­

quase metade do trajecto até ao nuar a construção da ímportante
largo 'do Barranco Vale do.Olival obra, sem mais parar, antes, que
onde se faria larga e esplêndida ro- maiores sejam os entraves. Parar

tunda, sem prejuízo para IlÍÍlguém seria difibultal:' essa construção,
e sem exp!1opriações para o Esta- criando-lhe futuroS embaraços di­

do. Além disto, todos os terrenos fkei!; de superar. Assim contribuir­
entre a Avenida e a estrada eram .se-á para tornar real um co�jun:o
vendidos para construções, em be- utbanistico da mais alta proJecçao
nefício de tod0S\ e da urbanização turística no litoral algarvio.
da terra. EURrOO SANTOS PATRIOIÓ
Segundo nos informam já foi

elaborada e entregue a quem de di- -.....*------......--.....--­

reito para aprovaç_ão, nova nlanta
"

neste sentido, com um novo- traça- UMA VEZ MAIS••• -.
do, esperando-se que' mereça intei-

.
.;;..;;..;;;.;.;...---------
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1001 tem nÍV'el internacional

DROGAS MESQUITA - PORTO

o tu.risrno
em �ulho

� ALGARVE continua a ser o
V principal foco de atracção tu­
ristica de todo o território nacio­
nal, se abstrairmos Lisboa, que
como capital ocupa lugar aparte.

-

Durante Julho - segundo cifras
do Instituto Nacional de Estatísti­
ca, - o distrito de Faro registou
87.782 dormidas de turistas. Deste
total, 60.640 eram estrangeiros .

Como já referimos, aquele valor só
foi ultrapassado pelo distrito de
Lisboa, com 329.681. Os distritos do
Porto e de Coimbra tiveram, res­

pectivamente, 65.897 e 52.797.
Ainda no mesmo mês o total ge­

ral nos estabelecimentos hoteleiros
foi de 846.869, contra 765.982 em

1965. Nos parqu� de campismo
assinalaram-se 201.233 donnidas,
enquanto que no período correspon­
dente do ano anterior tinham sido
apuradas 204.061.

./ LANIFíCI'O,S
VENDAS DIR�CTAS AO- CONSUMIDOR

PEÇA AMOSTRAS I!. CONSULTI!. PREÇOS
GARANTIA· DI!. QUALIDADE

BRAZ & SOBRI,NHO

Aparlad'o 43" COVILHÃ

MARCAS...

• SíMBOlOS
ECONOMIA SEGURANÇA EFICIENCIA

AGUA QUEN-TE

ATODA A HORA

•

Junex

junex

\

EM CADA CASA

UMA COZINHA

EM CADA COZINHA

UM ...

À VENDA EM TODO O PAíS

(C_lua«o' do l.· p�)

Desta vez foi o «Diário de Lis­

Boa» que, no seu Suplen;ento Tu­

rlstico, chamava a atençao parli: a
necessidade das carreiras ferrovlá-

-

rias acbmpanharem o progresso tu­

ristico do sul. «As províncias do

Alentejo e Algarve necessita�,
com efeito, de mais e men�o�es !l­
ga-ções por caminho de ferro·. Nao

faz sentido, - e afecta grandemen­
te a progressão do turismo, portu­
guês - que as carreiras LAsboa-AI­

garve não se efectuem em ·termos
razoáveis».
Estas linhas do «Diário de Lis­

boa» são eco de muitas outras que
se escreveram nestas páginas, a�é
há pouco a propósito da electrifi­
cação Ga Linha do Norte. �orém,
aquele jornal chama a atençao p�­
ra a possibilidade de serem substi­
tuídos os velhos carris da Linha do

Sul por aqueles que vão ser retira­
dos da LAnha do Norte, o que -

não há dúvida - seria uma manei-
.

ra de poupar dinheiro, mas não a

melhor para servir a Nação.
M;uito necessita se:.: alterado nas

carreiras 'ferroviárias do sul do

País mas são alterações em gran­
de �scala: não só a substituição
dos carris, mas a electrificação, a

utilização de outras carruagen� e

a construção de estações bem Ilu­
minadas e de traçado moderno.
Já que a Ponte sobre o Tejo

ainda não inclui o tabuleiro ferro­

\Tiário, que viria a encurtar ex­

traordinàriamente o percurso, a

Companhia dos Caminhos de Ferro

poderia lançar-se já numa campa­
nha intensiva para reforçar as suas
infraestruturas e modernizar. a Li­

nha do Sul no âmbito da grande
onda turís,tica que se. projecta pa­
ra a zona meridional dp País.

AO� nonor n�IBAITU
A Administração do JOB­

NAL DO ALGARVE val pro­
ceder à cobrança duma nova

série de recibos de assinatu-
ras, pedindo a todos os assi­
nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhimento.

D��(lbS Illb��I��N11(S I�O Ill��lll\Vlh: o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA rAQUELIM GONÇA.L,VES,
(CAS! DOS DOCKS REGIONAIS), illi di Plrla �I Portugal Z7 IDR••11. - T'" Il - LAGOS. -IImtsSIS Plrt tm • Ptk.

\


